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îre de la calle. 

T a r j e t a s 
£1 perfume de Doris Niles 
Esta vez el cor roo nos ha t r a í d o 

Ana bocanada de pe r fume s u t i l . P a 
ra Ucígar hasta noso t ros este pe r 
fume ha Icu ido que c ruzar el Ocea-
Hir A t l á n t i c o . No se ha "desvir tuado. 
« . e m b a r g o . Viene refinado, j u g u e 
tón y g"cniil a aca r i c i a rnos cuando 
j j j r imos el sobre, como u n pomo 
Jje esencias que so destapa. Es e-l 
perfumo. y el recuerdo con él . de 
Poris Ni les , l a g e n t i l m u ñ e c a new-
yorkina. que el verano pasado de-

TÓ nues t ro paisaje con su a l e g r í a 
or j oven , de un pueblo t a n j o -
como el la . D o r i s Ni'les, h u é s p e d 

Ifól Hote l Real, v i a j e r a del "Reina 
Ha C r i s t i n a " , espectadora apa
ñ a d a do nues t ras co r r idas de t o -

8, Ha a r t i s t a i n t u i t i v a que d i j o de 
"Caigancho", vest ido de oro y v e r -

Je, lo m á s p o é t i c o y lo m á s preciso 
jque se lia <lidio de él, cuando voH-
liéndosr a nosofros en la s o l e m n i -
dad de un lance de capa, nos g r i -

quo el g i t ano era u n paisaje 
esto en p ie . D o r i s Niles , l a . h i s -
l i s ta m á s ferv iente de las t i e r r a s 
N o r t e a m é r i c a , pa ra probar que 

¡ l ív ida a E s p a ñ a n i a Santander, 
l i e es do E s p a ñ a q u i z á lo que m á s 
Kere. nos e n v í a por correo u n a 

í c i t a c i ó n de Navidad . 

una c a r t u l i n a de ar te e s t i l i -
jÉdo y exciuisito, 'la g e n t i l m u ñ e c a 
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d e N a v i d a d . 
nos dice en su á s p e r a lengua que, 
pese a su aspereza, t iene pa ra es
tas ocasiones u n candor y una sua
v idad i n i m i t a b l e s : 

"¡dhristffnas Greet ings W i t h every 
good w i s h fo r ch r i s tmas and your 
happiness t h r o u g h o u t the c o m i n g 
y e a r . — D o r i s IMiles. 

Nos imag-inamos a D o r i s Niles en 
s ú piso de u n rascacielos de New 
Y o r k . A ¿sus pies, todo el v é r t i g o 
f e é r i c o del B r o a d w a y con sus m i 
l lones de luces, con el re lampagueo 
de sus anunc ios l uminosos que b r i 
l l a n y se ec l ipsan en una nerv iosa 
fiebre de e lec t r ic idad , habla de u n 
mundo compl icado y enorme en que 
cada m i n u t o t iene su va lo r y en que 
la vida se p rec ip i t a como desde el 
a l to do una cascada, en u n N i á g a r a 
de re f inamien tos y delei tes. D o r i s 
Ni les . la m u ñ e c a ^ m i m a d a por la 
moda como la miss X cantada por 
el poeta Rafael A l b e r t i , desde el 
a l i o do su piso v i g é s i m o o t r i g é s i 
mo dol rascacielos n e w y o r k i n o , 
piensa con nos ta lg ia en l a ca lma 
serena de la terraza del Ho te l Real, 
colgada como una b a r a n d i l l a de cofa 
do barco, sobre l a b a h í a de San
tander . 

Sais recuerdos se a m o n t o n a n en 
el la , l a a c a r i c i a n y la c o n t u r b a n . 
¡ A q u e l l a s verbenas del • 'Cr i s t ina" 
en que b a i l ó , bajo el pa l io de la n o 
che os l ro l lada , con el Roy Al fonso , 

"le r o i chevaleresque", como luego 
nos d i j o des lumbrada , en el i d i o 
ma que p r i m e r o le af luyó a los l a 
b io s ! Y para recordar lo , del fondo 
de su b a ú l , decorado con et iquetas 
de todos los Falaces del mundo y 
con c o n t r a s e ñ a s de todas las agen
cias de v ia je y de t u r i s m o , saca su 
m a n t ó n e s p a ñ o l , su m a n t ó n de flo
res, compone ante el espejo su t o 
cado, sembrando unos claveles en 
los surcos de su melena de co l eg i a 
la , y r í e sat isfecha como si se e n 
cont rase en u n desfiladero de Des -
p e ñ a p e r r o s , ante unos bandidos 
cabal lerosos que la desval i jasen, 
c o l m á n d o l a de h i p e r b ó l i c a s a d m i r a 
ciones. ¡Ah , los band idos ! F u é lo 
ú n i c o qme no h a l l ó D o r i s Niles d u 
ran te su paso por E s p a ñ a . L o de
m á s lo v ió todo. C o n o c i ó al Roy A l 
fonso y b a i l ó con él u n baile " i n 
o lv idable . Vió a los g i t anos del Sa
cro Monte , de Granada, y r e v i v i ó 
las p á g i n a s r o m á n t i c a s de su p a i 
sano W á s h i n g t o n I r v i n g . .Vió Sevi l la 
y To ledo . T e m b l ó ante l a a s c é t i c a 
pobreza de los caminos de Cas t i l l a 
y pudo l levarse , pa ra recordar pe 
rennemente a E s p a ñ a , obras de a u 
tores e s p a ñ o l e s , ve r t i da s al i n g l é s . 
E n su ma le t a v i m o s noso t ros " M a r i -
flor" y "The red bacon" , que son 
" L a esfinge maraigata" y "Dulce 
n o m b r e " , de Concha Esp ina . 

— ¡ N o o l v i d a r é E s p a ñ a n u n c a ! — 
nos d i j o con el pie ya en la escala 
del "Manue l A r n ú s " en el v ia je de 
r e t o r n o . 

Antes h a b í a p rome t ido al alcalde 
Fe rnando B a r r e d a vo lve r el verano 

ar te ta ha hecho r i c a y famosa en 
plena j u v e n t u d , pa ra t o m a r par te 
en un fes t iva l para la Beneficencia 
de Santander . 

Fe rnando Bar reda s o n r i ó a l o i r 
la promesa . E n la noche serena del 
baile del Ho te l Real, m i e n t r a s la 
charanga de un c rucero n o r t e a m e r 
r icano entonaba "Valenc ia" , el p a -
sodoble e s p a ñ o l famoso, estas p r o 
mesas pueden cumpl i r s e o no . Pero 
ahora , a l cabo de unos meses, el 
recuerdo de D o r i s Niles a las c o -
sas de E s p a ñ a y a los amigos de 
Santander, p rueba l a . pers i s tenc ia 
y la s incer idad del o f r e c i m i e n t o , 
D o r i s Ni les , la g e n t i l m u ñ e c a , v o l 
v e r á . Se c e ñ i r á o t r a vez su m a n t ó n 
de flores e i r á a los to ros a de f in i r 
a nues t ros to re ros con u n a n o v e 
dad de pensamientos y de i m á g e 
nes, p rop ios de una p o e s í a de F e 
der ico G a r c í a L o r c a . 

L a tendremos a q u í el verano p r ó 
x i m o . Su per fume, como u n c h a m 
b e l á n , ha venido delante en una v a 
l i j a del correo , en la f o r m a de esta 
exquis i ta c a r t u l i n a de " C h r i s t m a s 
g ree t ings" . 

En donde aparece de nueva 
don Isaac del Vando Villar. 
¡ T i e m p o s febr i les de la pos t -gue -

r r a ! E l m u n d o entero en e r u p c i ó n , 
despide lava en todos los ó r d e n e s . 
E l bo lchevismo, es l a moda i n t e » -
nac iona l . A los c r í m e n e s de los p i s 
to le ros de las Ramblas , responden 
los c r í m e n e s de los p i s to le ros de 
l a l i t e r a t u r a . E l d i spa ra t e e s t á a l a 
o rden del d í a . Es cuando la j u v e n 
t u d rebelde lanza el manif ies to de 

i n ó x i m o con toda su "troaipe" de 
"ba l l e t s " , osa " t r o u p e " que con su 
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credo, se pub l i ca en Sevi l la la r e 
v i s t a "Grec i a" . D o n Isaac del V a n -
do V i l l a r , capi tanea a los i c o n o c l a s 
tas. D o n G u i l l e r m o T o r r e s alza t a m 
b i é n banderas y acaud i l l a o t r a c o m 
p a ñ í a . Son los t i empos del f a m o s o 
m i t i n " U l t r a " , de Pa r i s i ana , que h a 
ce noches recordaba en nues t ra r e 
d a c c i ó n el poeta M a u r i c i o Bacar isse , 
que t o m ó par te en él , y que ahora 
recorre . E s i p a ñ a como al to agente de 
una C o m p a ñ í a de seguros. Malos 
t i empos e ran aquel los para el p a 
cífico b u r g u é s , que t emblaba por las 
m a ñ a n a s leyendo en los p e r i ó d i c o s 
el asal to sangr ien to de a l g ú n B a n 
co, o se ind ignaba ante las dema
s í a s m é t r i c a s de los bardos ene
migos de l a Academia . De esta é p o 
ca son dos l i b ros , " H é l i c e s " , de Guii-
l l e r m o T o r r e s , y " L a s o m b r i l l a j a 
ponesa", de Isaac de l Vando . 

Todo aque l lo p a s ó . G u i l l e r m o T o 
r res e s t á ahora en l a A r g e n t i n a , 
donde f u n d ó u n hogar , y ya en p l a n 
de b u r g u é s , se i n d i g n a de todo lo 
que puede t u r b a r su d i g e s t i ó n . D o n 
Isaac del Vando h a b í a desaparecido 
ent re el t e r r e m o t o p o l í t i c o - s o c i a l y 
p o é t i c o de los ú l t i m o s a ñ o s . H a b í a 
de él u n recuerdo l e j a n o . Sus a m i 
gos hablaban de él como p o d í a n h a 
b l a r de Daoiz y Velarde . 

Y he a q u í que el correo , este m i s 
mo cor reo que nos t rae l a esquela-
pe r fumada de D o r i s Niles , deja so
bre nues t ra mesa u n a t a r j e t a de 
f e l i c i t a c i ó n de Pascuas, t a m b i é n . 
U n a t a r j e t a , copiada al pie de la 
le t ra , dice a s í : 

" H o t e l Hispano Sud-Amer i cano . 
Res tauran t . Avenida Conde P o ñ a l -
ve r . G r a n V ía . T e l é f o n o 13.117.— 
Madr id .—Desea a usted felices N a 
vidades y p r ó s p e r o a ñ o nuevo .—Ho
te l Hispano Sud-Americano.—Isaac-

del Vando V i l l a r . D i r e c t o r p r o p i e 
t a r i o . " 9 

O t r a t a r j e t a dice senci l lamente : . 

^1 g r u p o escolar " M e n é n d e z Pe l ayo" se v e r á p r o n t o an imado por la a l e g r í a de los n i ñ o s . Ese edificio, 
fc'nplio y a r t í s t i c o , es el m e j o r homenaje a l p o l í g r a f g s a p i e n t í s i m o , cuyo n o m b r e l leva, y cons t i tuye , a la 

un o r g u l l o pa ra Santander que, a l a b r i r estas escuelas modelo, r o m p e una t r a d i c i ó n de a p a t í a y de 
^ a n d o n o en c u a n t o se r e l ac iona con la e n s e ñ a z a p r i m a r i a , p ú b l i c a y g r a t u i t a . (Fo to A L E J A N D R O ) . 
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"Isaac del Vando V i l l a r . — E s c r i 
t o r . " 

He a q u í en lo que ha venido a 
p a r a r aquel r e tumban te manif ies to 
de " U l t r a " : en un hoteil de la G r a n 
Vía . D o n Isaac abre su " S o m b r i l l a 
japonesa" pa ra a c o m p a ñ a r a sus 
" h u é s p e d e s has ta el coche, en Hos 
d í a s de so l . Guando Gui i l le rmo T o 
rres o . X a v i e r B ó v e d a , r icos e s t an 
cieros de la A r g e n t i n a , s i en tan l a 
nos ta lg ia de E s p a ñ a y pasen como 
t u r i s t a s por M a d r i d , c a e r á n casua l 
mente en el ho te l de don Isaac. A l 
reconocerse, c a m b i a r á n unas p a l a 
bras m e l a n c ó i l i c a s : 

— ¡ Q u é locu ra la de aquel los 
t i é t n i p o s ; . . ! 

^—¡La j u v e n t u d ! 
— ¡ C ' e t a i t la jeunesse! 
— ¡ Y , s i n embargo , aquel lo era b o 

n i t o ! 
T a l es el final de todas das auda

c ias : algo que gus ta recordar t r as 
l a v e n t a n i l l a de u n "Oflfice". 

P I C K . 

U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d 

M a t r i c u l e s y E x á m e n e s 

d e i B a c h i l s e r a í o U n i v e r -

s í í e n o . 

De con fo rmidad con lo d ispues
to en la R. O. de 13 del ac tua l , que
da ab ie r t a en esta Un ive r s idad la 
epor funa convoca to r i a para aque
l los aspi rantes a l B a c h i l l e r a t o en 
las secciones de Ciencias y Le t r a s 
eme, habiendo so l ic i tado e x á m e n e s 
en sept iembre, no hub ie r an oibte-
i . ido la a p r o b a c i ó n de la t o t a l i d a d 
de los e jerc ic ios que i n t e g r a n d i -
cbo arado. 

les, dejaron de hacerlo en el estado 
en que otras a ñ o s conicarren los pa
rranderos. 

E l d í a de Pascua amianeció esplén
dido, lo que c o n t r i b u y ó m u c h í s i m o a 
que se v iera pm' -la tarde t an anima
da la plaza cíe Sainz Indo dei ba r r io 
de Concha donde se celebro el baile 
como de costumbre. 

Los aficionados al deporte t a m b i é n 
tuvieron una buena tarde pues el par
tido de foot-ball cellebrado en el cam
po de Riancbo fué m n y entretenido y 
el equipo de Laredo, quien nos vis i 
tó, hizo unía bon i ta exhib ic ión , ven
ciendo a l once local por cuatro a 
dos. 

Los de casa h ic ie ron u n m a l par t i 
do debido a a a mala f o n n a c i ó n del 

P r o C o c i n a e c o n ó m i c o 

R e g a l o d e R e y e s 
Hoy pub l i camos la segunda l i s t a 

xie los donat ivos recibiidos en la Co
cina E c o n ó m i c a , de d i s t i ngu idas f a 
m i l i a s de Santander , que qu ie ren t o 
mar parte en el sor teo de regalos 
que la p í a i n s t i t u c i ó n Cocina E c o 
n ó m i c a hace a sus b ienhechores . 

D o ñ a Angeles L ó p e z , v i u d a de H o 
yos ; s e ñ o r a de d o n Manue l L ó p e z 
D ó r i g á ; s e ñ o r a de D l e r a n d i ; exce
l e n t í s i m a s e ñ o r a condesa de M a n -
.siiMa; d o ñ a L o l a Orbe; d o ñ a A l e 
j a n d r a Pa lac ios ; s e ñ o r a v iuda de 
Hoppe; s e ñ o r i t a s Micae la y M a r í a 
L u i s a Ig les ias ; d o ñ a U r s u l a l u c e r a ; 
s e ñ o r a v i u d a de IsequilUa; s e ñ o r i t a 
Jacob i ta de la L a m a ; s e ñ o r a v i u d a 
d é L a m a d r i d ; d o ñ a Cla ra L a n u z a ; 
d o ñ a C a r m e n L ó p e z D ó r i g a ; s e ñ o r a 
de don R a m ó n Q u i j a n o ; s e ñ o r a de 
don A u r e l i a n o Ramos, d o ñ a P i l a r 
Gor t i gue ra ; s e ñ o r a de don L u i s Ca
t a l á n ; d o ñ a P e t r o n i l a de¡l Campo; 
•doña Carmen del Campo; s e ñ o r a 
v i u d a de Camino y s e ñ o r a de Ca
l l e j a . ' 

L o s a sp i r an t e s ; que se encuen- ecruip0 presentaron, pues de n i n -
t r en en las condiciones indicadas, g^n m ¿ á o b e b í a n haber alineado a 
d i r i g i r á n la opo r tuna i n s t anc i a d i - santisteiban por sus constantes pro-
rec tamente a) R e d o r a d o , extendida tet,tas ,qne en él ya, es u n vic io) con-
en ipapel.de la clase u n d é c i m a y en t ra i;as c i ^ ¡ s i o n e s del a rb i t ro , n i a 
p: p lazo ique media desde el 22 del Bono&0 bajo de forma, teniendo juga-
ac tua l a l 15 de enero. dories á e m á s v a l í a y (empuje; pero en 

L a cor respondiente papeleta de fin ¡pendiendo se aprende! E l a rb i t ro 
Paquito Zor r i l l a , de Ramales, insupe-examen p o d r á recogerse en esta se-

i i el a r ia general , del 17 a l 28 de 
re fer ido mes de enero, s e g ú n la c i 
tada R. O. dispone, y en todo ca
pe hasta el d ía an te lo r al s e ñ a l a 
do para el comienzo de los e j e r c i -

rable en su comietido. 
DE CAZA 

E n los montes de este Valle se ha 
dado caza a u n ihennoso j a b a l í po) 
un grupo de aficionados de esta loca-

cios, debiendo adve r t i r que la e n - l i d a | enÍTe los q:Ue figuraba nuestro 
l i e g a s e r á personal , median te la pa r t i cu la r amigo • Manolo Gu t i é r r ez , 
firma d e l a l u m n o interesado, qu ien d6;1 t i r 0 |dle gracia fué el excelente 
en el acto m i s m o a b o n a r á los de- cazador Pardo • 
reohos de examen, s in que esto ú l 
t i m o pueda ver i f i ca rse ¡por o t r o me
dio que no sea el ind icado . 

Los e x á m e n e s t e n d r á n luga r en 
é s t a Un ive r s idad , *en la p r i m e r a 
q u i h e é n a del mes de febrero , a c u 
yo efecto se s e ñ a l a r á d í a y hora 
con la a n t e l a c i ó n debida, a s í como 
ios T r i b u n a l e s que han de j u z g a r 
los e je rc ic ios . 

L o que de orden del e x c e l e n t í s i 
mo s e ñ o r r ec to r se anunc ia para 
que , l legue a conoc imien to de ios 
interesados. 

O J X i R G O M E N O L 
Q J M E N T 

T O S CATARROS 
GR1PPE RESFRIADOS 
OE V E N T A E N 
FARMACIAS 
Y CENTROS OE 
ESPECinCOS 

L A V O Z D E C A N T A 

B R I A e n C a r r a n z a . 
NOCHEBUENA Y PASCUAS 

La Nochebuena t r a n s c u r r i ó en este 
Valle en medio de una formidable a l -

D E L M U N I C I P I O 
Para el viernes 28 del corriente y 

d e m á s d í a s sucesivos e s t á convocado 
el Ayuntamiento plleno para celebrar 
las sesiones del actual cuatrimestre, 
en las cuales se v e n t i l a r á n asuntos de 
impor tanc ia paxa los intereses m u n i 
cipales. 

El co r responsa l . 
Carranza 27-12-28. 

F e r n a n j d o E s t r a ñ í 
enfermedades del s i s t ema ne rv l e»» -

Consul ta de 11 a 1 y de 3 a 5. 
n A S T E L A R . 1 . - T E L E F O N O ^ *» 

N o t a s m i l i t d r e s . 
DESTINOS 

Comandante don Manuel V i e m a 

N u e v a JuQía D i rec t iva , 

E l C o l e g i o d e A g e n -

t e s y C o m i s i o n i s t a s 

d e A d u a n a s 

E n la Jun ta general celebrada 
rec ientemente por el Colegio Oficial 
de agentes y comis ionis tas dg 
Aduanas q u e d ó elegida '.a siguien-
| i ' d i r ec t i va para el ejerciciñ 
de 1929. 

Presidente, don J o s é Nova Eter
na; v icepres idente , don Fernando 
Rui'z G a r c í a ; tesorero , don Fran
cisco B l a n c - L o r d a ; contador, íi,ni 
l l a m ó n F . llega t i l l o ; secretario, 
don Marce l ino l i aba de la Torre; 
vicesecretar io , don Bernardo del -
Val le y T i j e r a ; vocal , don Guil ler
mo P i í i e i ro Bezanil la. 

Agradecemos a la importante '4 
C o r p o r a c i ó n los_ of rec imientos que 
nos hace y la r e i t e r amos nuestra 
c o n s i d e r a c i ó n . pe r sona l y pe r iod í s 
t ica . 

\ í i t o n i o A i b e r d i 

D I A T E R M I A . — C I R U G I A GENERAL 
Especialista en partos, enfermedades 

de la mujer y vías urinarias. 
Oonsu/lta de 10 a 1 y de 3 a 5. 

Amós de Escalante, 10. Teléfono 2764 

I n f o r m a c i ó n d © 

T r i b u n a l e s . 
CAUSA POR H O M I C I D I O 

E n l a s e c c i ó n ú n i c a de e s t á Au
diencia c o m p a r e c i ó ayer Valentina 
R í o s Ló'pez, pa ra responder de un 
de l i to de incend io . 

E l ahogado fiscal, s e ñ o r Orbe, p i 
d ió para la procesada u n a ñ o , ocho 
meses y v e i n t i ú n d í a s de prisión 
co r recc iona l e indemnizaciones por 
v a l o r de 1.030 pesetas. 

L a defensa, s e ñ o r Mateo ( I . ) , so
l i c i t ó para su representada la ab-
soi lución, o en o t ro caso, dos. meses 
y u n d í a de a r res to m a y o r . 

POR INJURIAS 
E n la misiina Sala se vio la se- , 

R e g l a m e n t o d e C i r c u l a c i ó n U r 

b a n a e I n t e r u r b a n a . 

, uida por i n j u r i a s con t r a Gloria 
gazara callejera. L a gente se d iv i r t i ó T r á p a g a d̂e disponible vo lun ta r lo a l Alonso F e r n á n d e z , 
ruidosa pero pac í f i camen te , pues no regimiento de Anldálucía . L a par te quere l lan te , a cargo del 
hubo que lamentar escena a lguna des- C a p i t á n don Rafael Torres M a r t í n e z abogado don M i g u e l Gonzá lez , iu-
agradable E n . casi todos los barr ios ¿e l regimiento Anidalucía a l de Ba l - t e r e s ó de la Sala i m p u s i e r a a la su-
se celebraron a n i m a d í s i m o s bailes su- ién. m a r i a d a un a ñ o , ocho meses y vein-
perando .a todos el celebrado en los C a p i t á n don M a x i m i l i a n o Bia rdeau t i ú n d í a s de des t i e r ro e indemniza-
locales de la Socieidad Cu l tu r a l Ca- ¿e disponiblle al regimiento Anda lu- e i ó n y m u l t a correspondiente , 
r ranzana del ba r r io de l a E s t a c i ó n . cíai E1 iletrado defensor, don Vicente 

PERMISO ( i n i c i a Carranca j a , que momentos 
H a marchado con unos d í a s de per- antes b a b í a j u r a d o el cargo, elevo 

miso a M a d r i d e|l teniente de Seguri- a def in i t ivas sus conclusiones pro-
dad don Lu i s Quevedo Rasil la . visionailes, p id iendo la absolución. 

E n la capil la de las monjas de San 
Vicente de P a ú l , a las doce se ce lebró 
la anisa del «gallo», a l a que a pesar 
de haber concuirrido m u c h í s i m o s fie-

7 ( C o n t i n u a c i ó n ) 
o a v e r í a se ¡hubiera detenido el ve
h ícu lo y desenganchado su t i ro , se 
a d o p t a r á n por sus d u e ñ o s o conducto-

* res" las añedidlas necesarias pa ra que 
sea retirado en el plazo m á s breve po
sible, y durante el tiempo que perma
nezca en el camino d e b e r á ponerse 
un vigi lante y marcar su s i t u a c i ó n 
durante la nodhe con u n a luz roja. 

Las infracciones se c a s t i g a r á n con 
l a m u l t a de 50 pesetas. 

A r t . 35. Se prohibe que los con-
duictores vayan dormidos en los ve-
b ícú los a su cargo, y los que a s í fue-

.ren sorprendidos s e r á n castigados con 
l a m u l t a de 15 pesetas. 
DE LA CIRCULACION DE AUTOMO

V I L E S 
Definición del veh ícu lo a u t o m ó v i l . 
A r t . 36. Se c o n s i d e r a r á como auto

móvi l , a (los efectos de este Regla
mento, todo veh í cu lo de tres o m á s 
ruedas cuyo movimiento de trasla
ción se produzca u t i l izando l a ener
g ía obtenida mediante aparatos m e c á -
nieos. 

.Requisitos para c i rcu la r . 
Airti 37. L a c i r cu lac ión de a u t o m ó 

viles queda sometida a todos los pre 
ceptos crue con c a r á c t e r general esfa-
bléce este Re.Qlamenlo. en aonello míe 
le sea arflicable, v a los m íe na r t i cu -
larmente para esta c í a s » de vehíci i los 
se previenen en l^s a r t í c u l o s slsririén-
tes: 

A r t . 38. Para c i rcular los a u t o m ó 

viles por las v í a s p ú b l i c a s s e r á con 
dic ión indispensable que r e ú n a n las 
condiciones y hayan cumplido todos 
los requisitos que se previenen en el 
Reglaiinento aprobado por Real decre
to de 16 de jun io de 1926, apillcabíe a 
los veh ícu los con motor m e c á n i c o . 
Cuando l a c i r c u l a c i ó n tenga c a r á c t e r 
in ternacional d e b e r á n satisfacerse ade
m á s los preceptos del Convenio Inter-
nacionall, re la t ivo a I5, circuilación au
tomóvi l , de feciha 24 de a b r i l de 1926. 

A r t . 39. a) Los a u t o m ó v i l e s qus 
circulen con placas de prueba sólo 
p o d r á n hacerlo dentro de l a p rov in 
cia en que l a hubieran obtenido, des 
p u é s de haber cumpl ido cuanto dis
pone el Reglamento aprobado por 
Reall decreto de 16 de j u m o de 1926, 
y dentro de las condiciones que el 
•mismo establece. 

b) Si a l g ú n veh ícu lo , por no ha
ber lugar apropiado en l a p rov inc ia 
en que le h a y a correspondido obtener 
las pilacas de prueba, tuviere preci
s ión de efectuar alguna en otra pro
vincia, a i eoes i t a rá a u t o r i z a c i ó n espe-
c ia l de los jefe? de Obras p ú b l i c a s co
rrespondientes, que sólo ia con cede
r á n por el tiempo l imi t ado e indis
pensable que se estime necesario pa
ra l a prueba. 

c) Todo v e h í c u l o que circuHie con 
placas de prueba, s in que se hayan 
cumplido los preceptos r e g l á m e n t a -
rios, s e r á denunciado, y a su propie-
taxio le será, impnesta una m u l t a de 

1.000 pesetas s i no fuese en el vehícu
lo, y dé 3.000 si se encontrase en al 
mismo en el moimento en que se com
p ro b ó l a i n f r acc ión . 

De las iniciaciones de marcha. 
A r t . 40. E l conductor de todo ve

h ícu lo a u t o m ó v i l , cualquiera que sea 
su clase,v d e b e r á comiprobar, antes de 
poneriio en mpvimiiento, que los que 
se le acerquen por d e t r á s e s t á n a su
ficiente distancia para permi t i r l e l a 
desv iac ión hacia, la izquierda a que 
le obligue su co locac ión en ru ta , s in 
ser obs t ácu lo a l paso do cualquiera 
de ellos, n i p roduc i r desv i ac ión brus
ca al que en maroha estuviera a pun
to de alcanzarle. E n todo caso, debe
r á prevenir l a arrancada extendiendo 
el brazo de modo visible para los ve
h ícu los qu^ pudieran aproximarse. Si 
por cualquier c ircunstancia no fuera 
posible hacer i a s e ñ a l con el brazo 
demodo visible, setrá obligatorio el uso 
de las otras ó p t i c a s o de las lumino
sas que r e ú n a n las condiciones que 
previene este Reglamento. 

Se e x c e p t ú a n ed estas obligaciones 
las reanudaciones de marcha que se 
efectúen comió consecuencia de las de
tenciones ordenadas por los agentes 
del tráfico. 

Toda in f racc ión de estos preceptos 
s e r á castigada con l a m u l t a de diez 
pesetas. 
De las separacionee entre veh ícu los . 

A r t . 41. a) E l conductor de u n 
veh ícu lo a u t o m ó v i l que circule por 
una v í a in te rurbana d e t r á s de otro a l 
que no pretenda, adelantar, c u i d a r á 
de que la s e p a r a c i ó n entre ambos no 
sea meniOir de tantos metros como k i 
l ó m e t r o s (por hora sea l a velocidad 
con que marche. 

b) En las v í a s que por su gran an
chura pueda dejarse l i b r e (más de ia 
mi tad , s in necesidad ae que los ve
h ícu los que circulen en igua l sentido 
lo hagan ocupando m u y aproximada
mente la misma zona, aquella distau-
cia l ími t e p o d r á reducirse en tal íor" 
ma que eil accidente por alcance, caso 
de brusca parada del vehículo de 
adelante, sea evitable con toda segu
r idad por el posterior, tanto Por }1'e', 
nada como por desv iac ión , sin entra1 
en la m i t a d del camino que corres
ponda a los velhículos que circulen en 
sentido contrar io . 

L a s e p a r a c i ó n m í n i m a será 1}ia^(lú 
que la prescrita eñ el pr imer V&YT^} 
de este a r t í c u l o en los casos de p 1 ' 
bla espesa o de copiosa l luv ia , así c ' 
mo cuando el p r imer vehículo Pr1a 
duzca una polvareda que reduzca • 
v is ib i l idad al conductor del vehicm 
que le siga. . ce 

Las infracciones a este art ículo ^ 
c a s t i g a r á n con una m u l t a de cu 
pesetas. 

De los cambies de dirección. 
Art . 42. Cuando el conductor cíe L 

vehículo a u t o m ó v i l , cualquiera 1 i 
sea su clase, vaya a var ia r ^ | ,ará 
c ión con que és te circule, comiprop . 
que l a velocidad del que se ] e . a f * & 
se en cualquier sentido J la r r l i -
a que del mismo se hal lare le Ve* ' e 
tan l a maniobra sin riesgo de c '^.^g 
n i de alcance, y sin obl igar a los o 
conductores a ejecutar bruscas 
viaciones. . g^-

D e b e r á avisar con l a necesaria 
t e l ac ión extendiendo el brazo coi ^ 
pondiento al l ado m á s p róx imo 
borde de su veh ícu lo . 

( C o n t i n u a r á ) -
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ferrocarril de Onteneda. 

H a n l l e g a d o l a s n u e v a s l o c o m o t o r a s . 
fjlacc ui i J>;IP de d í a s han l l c g a -

' j i S;uitan(|.T. montadas solire 
orin"s vagones de la C o m p a ñ u 

B Norln, dos m a g n í f i c a s l o c o m o -
rraSi c m i s t n i í d a - i eii Harcelona pa-
rja did Asül l .M ' o a Ontam'da, que 

liaco a lgunus a ñ o s t iene s i n -
^lar cnipeno (MI i ' ca l i /a r un sor-
Ljo cada ve/ m á s e ó m o d o y r á | ) i -

a lo l a rgo de su i d n l o r o s c a Ü-

^as l i ' éomi> lo ras r e e i é n l legadas 
,que I»"}' ^''i'í'i'i I i aslada-das a los 
pósitos del A s t i l l e r o , donde es-

Sjarán a que vengan ot ras dos a' 
£¡.ncipios de enero, son de l í nea 
me Y enrrcel a. lie cuarenta y c i n -
» ton,'l;i('as y para a r r a s t r a r unas 

¿jscienlas poi1 las pendientes m á s 
y ríe a de la l í n e a . 

Como deeimos. las dos loeomo-
pras ' i llue liaeemos referencia , y 
¡je se denominan '"Penagos" y 
Vilhiescusa". l ian venido desde 

Lrcelona y el impor t e de su a r r a s -
hasta a q u í ha sido de unas 

',600 pesetas. 
Las dos soherbias m á q u i n a s que-
^ron cerca del l l c a l Club M a r í t i -

a ¡ p a r i a d a s un poco del t r á f i co 
E-puer to , que, estos d í a s ha sido 

te 

jo 

copioso, para proceder a co loca r 
las las cabinas y chimeneas que 
t r a í a n s in m o n t a r para no exceder 
a la a l t u r a de los t ú n e l e s del reco-. 
r r i d o . 

Merced a estas locomotoras , se 
r e f o r m a r á m u c h í s i m o el s e r v i c i ó 
de v ia je ros entre Santander y O n 
teneda. E l s i m p á t i c o y j o v e n d i r e c 
tor del f e r r o c a r r i l , don Manuel do 
la Esca l en i . nos ha mani fes tado 
que, s e g ú n sus c á l c u l o s , merced a 
la mayen" potencia de las nuevas 
m á q u i n a s , el r eco r r ido se r e d u c i r á 
en unos v e i n t i c i n c o . m i n u t o s , h a 
c i é n d o s e , po r t an to , el v ia je en 
menos de hora y media. E l a l u m -

i rado del t r e n s e r á su s t i t u ido pov 
o t ro e l é c t r i c o cuyo í l ú i d o f a c i l i t a r 
r á n las nuevas m á q u i n a s que, a su 
vez, l l e v a r á n delante un réfle 'clor 
do doscientas hu|j ias, p a r a i lumi ' - . 
na r la v í a . 

F e l i c i t a m o s ofus ivamonte a la 
C o m p a ñ í a del f e r r o c a r r i l de San
tander a Ontaneda y a todo e l ve 
c inda r io de los pueblos que a t r a 
viesa la l í nea por la mayor ca í i ' í -
dad de comodidades que obten i r á n 
en breve. 

^^vvvvvvvvvvvvv*vvvvvvvvvvvwvvv^vvvv%v^vvvvvvvvv^\vvv^ 
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LA N A V I D A D 
"Los españoli.vs,^quQ. somos los m á s 
tífllküH del nnuido, apoinas luvcc-
¡os ca-so de estas liestas <'e "Navu 
id. La cena o p í p a r a y l a /ga d5 
;ochobuona, un poco de ru ido en las 
liles la misma no be y pairen uiste-

p de contar. A l día siguiente, a q u í 
Iba pasado nada, y l a y ida sigue 
l íunso r u t i n a r i o L á s t a oí a ñ o si
lente en que voilvoinio« a lo mismo. 
¡Qué d^fereuria en b'S domá-s pa í -
s de Europa! En todos s;'n exoep-
¿ii las fiestas de Nav idad se rcv3-
n/an'cs de nada, en l a enorme 
Eíidad de bellos anuncios qre he-

l n planas y m á s planas de d i a ñ o s 
revi-las. Las fábr icas , los alma^e-

l B y las l i e m k r - de juguetes: las 
Btiíorías de a'--ol.o'.-\s y licores; las 
JChkb^rías; las c b o r o l a t c r í a s ; las 
ttfiterías: bi.s casos de modas; los; 

\ tandas (.m^iua ^ i s » donde h a y de 
i Ijo, aprovechan estas fiestas ^ de 

U\ para anunciar srs mercnnc'as, 
le Fe consumen cu cantidades ía -
flosas. 
En InglatoTTa. en • Alemania , en 

I ^ K a , en B é l g i c a y en (Fra-ucta, 
itoe o ras naciones europeas, l a 
egada del viejo Noítl, con sns bar-

' es-arcihadas, roncrcu'e en todos 
«hoga ies en iodos_ los colegios, en 

Ñas ' panes-, de u ñ a manera tan 
¡cisiva que bien puede afirmarse 
«, hasta pasado el d ía de Reyes, 
B P v e u n a casa seria n i u n a sola 
"•sona que no sienta u n fervor sao-
ion tal por los n i ñ o s , 
teta a l e g r í a b u l l r á o s a , contagia a 
^ y lOiS e s p í r i t u s se a n i ñ a n re
ndando los felices d í a s de l a in fan-
»• En E s p a ñ a todo ha fracasado 
l- Es decir, falta o r a fecha de en-

para los chiquitiir.es: la de los 
^es Magos, que los t r a : j i loe he-
^ juguetes. r 
ínt ie e^os dos grandes d í a s , ia 
«hebuena v Revés , hay otros (man

que aquí" no tienen mnenm vaOor. 
caanbio, fuera de E s p a ñ a , todos 

. d í a s de Noél t ienen l a nusma eig-
^cativa m r p o r í a n c i a . 
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H o m e r o R a i z á b a l ; 

CiQiadaDta del Dr. Florestán ^ o i l a r : ¡ 
F B O C A Y D I E N T E S : 
insulta: miércoles. Jueves, viernes , 

y sábado. ¡ 
.^.ANCA, 32. Pral. - TELbFONO 2890 -
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i¡Y luiego decimos que E s p a ñ a es 
el p a í s m á s a'egre del mundo! 

VIAJES 
Marcharon a BHbao don José L i r s 

iGaannendia y don An ton ió An ión . 
— T a m b i é n para l a inv ic ' a v i l l a ha 

salido el c a p i t á n de I n f a n t e r í a don 
Lu i s Rivas. 

—>Ha llegado a Santander, proce
dente (de B a r c e í o n a , el conde de T o 
r ro Velairde. 

Y . . . si vas a Bi lbao, no dejes de com
prar bombones y caramelos de A S U N . 
Arena!, 1. Frente a la Plaza Arriaga* 

UNA BODA 
E n la rpanroquia de l a Anuncia

c ión tuvo luga r ayer el ma t r imó-n ía l 
enlace de l a d is t inguida s e ñ o r i t a de 
Panes, M a r í a de l a Vis i tac ión L i n a -
aes L a m a d r i d y el culto joven, j m z 
anuniiciipal de Palencia, don J u a n 
J o s é Ortega. 

L a u n i ó n fué bendecida por el v ' r -
tuoso p á r r o c o de Panes, don E m i l i o 
Roiiz, y apadr inada por el padre del 
novio, don A n d r é s Ortega, y l a r é v 
fetable madre de l a novia , d o ñ a V i -
isitación Lamiadirid. 

D e s p u é s de ía ceremonia religiosa, 
fueron obsequiades los numerosos 
invitados con un suculento banque
te en Roya l iy , saliendo luego, la fe-
tóz pareja con d i recc ión a Val ladobd 
para desde all í dirigmise a pasar una-
breve temiporada en P a r í s . 

Deseamos a los r ec i én casados u n a 
eterna b '^a de m i e l . 

LA FIESTA DE ESTA T A R D E 
L a a n i m a c i ó n que existe para acu

d i r a la en'eantadora fiesta de socie
dad qne esta t a r d é t e n d r á lugivr "n 
el C a ^ o del Sardinero, a ben.-Micio 
•de l a «Gota de Loche))^ es realmen
te exfraordlinaria. 

Ajfer, por la^farde, l a d;Ugent^ v 
m o n í s i m a CoanisvVtj, encargada do l a 
o r g a n i z a c i ó n del « t e - d a r s a n t » , d i r i 
g ida por l a bella presidenta, d o ñ a 
Carmen Corcibo, hizo verdaderos p r i -
onores de deco rac ión en los salones, 
qrie qnedaron e l e g a n t í s i m o s . 

L a fiesta d a r á comienzo a las seis 
en punto , "amenizada per una no-
tahle orquesta, y en se s o r t e a r á 
l a Injosa m u ñ e c a entre los c o n n í -
rrentes, a quienes absohiitam''nte 
grat is , les i r á entregando los n ú m e 
ros correspondientes del sorteo e? 
¡portero encargado de recoger las i n 
vitaciones. 

Estas se h a l l a r á n a disposicüón de 
las dist inguideg famil ias que la.< de
seen, en él Gran Casino del Sardi-
Tv?*ro,-desde las c iuco de l a tarde y , 
bas ta esa hora, en los lugares que 
•ya se han mencionado estos d í a s . 

iSé. reservan me>sos na ra te a 
cuantas persorns !e in^icjueji p.or to-

léfono en aquel lujoso centro de BS-
creo. 
iprimera que se celebra este Invierno, 

Esta fiesta de l a «Gota de Leobe», 
•ha de contar con el concurso de nu-is-
t ras m á s bellas muchachas y nues
tros m á s elegantes pollos, por t r a 
tarse «de u n a cosa m u y se r i a» , don
de no se emplea el «sable)) ' p a r a 
nada. 

OTRA BODA 
E n l a iglesia parroquiail de l a Con-

cepíción, de l a corte, 'se celebró ayer 
tarde la ^pda de í a bella s e ñ o r i t a 
L u c í a de Hoiyos Sancho, h i j a del 
profesor don Lu i s dis Hoyos S á i n z , 
con el abogado don Luds L a m a n a 
Lízáribe. 

Eneren padrinos ' d o ñ a L u c í a San-
dlio de Hoyos, madre de la contra
yente, y el podre d (1 novio, don Ma.i 
nue l Ala r í a Lamana, reg i s ' áa idor de 
l a Propiedad. 

Bendi jo la u n i ó n el audi tor de L a 
Rota don R a m ó n Guerra. 

F i r m a r o n el acta como testigos, 
por parte de l a desposada, el ex pre
sidente del Congreso, don MelquUa-
<des Alvarez; él m a r q u é s de Re o r ' i -
l lo , el doctor M a r a ñ ó n , el Ingeniero 
don Mar iano Díaz Alonso, 'don José 
B á h a g o y don Carlos V a l e n t í de Dor-
da, ingeniero de l a Confede rac ión 
H i d r o l ó g i c a del Ebro; y por parte 
del novio, el director de l a So dedad 
Mine ro -Me ta lú rg i ca de P e ñ a r r o y a , 
don L u i s G á m i r ; et c a t ed rá t j co de l a 
Universidad- ' r en t ra l . don L u i s Ola-
r iaga; don Manuel Lamana , in<re-
nrfero de Camines, don Manuel Ma
r í a Rueda, ingeniero a g r ó n o m o ; d n 
José Fernando González U ñ a y don 
R a m ó n Pastor y M e n d i v i l . 

E l naevo mat r imonio , a l que de
seamos la maver ventura , m a r c h ó 
anodlie a Pan'-;, desde dorde prose
g u i r á su viaje por Bé lg i ca y Ho
landa. 
LA GENEROSIDAD DEL MARQUES 

DE A M U R R I O 
E l m a r q u é s de A m u r r i o , presiden-

1e del Concejo de Adm. :n : s t r ac ióa de 
la C o m p a ñ í a Arre i rda ta r ia de Taba
cos deside bacín cinco a ñ o s , ha h ^ h o 
«resión de tmá emolumen'os en favoa' 
dé los funcionarios de dicha enti
dad. 

Con el importe de los dos pr ime
ras anualidades, el m a r q u é s hizo 
que se adquiriesen, a nombre de l a 
C o m p a ñ í a , 123 acciioncé' del Sanato-
nio Méd ico -Qu i rú rg i co , en el ene 
reciben asistencia gra tu i ta aquellos 
funcionarios. Y el to ta l de lae tres 
re~tantes anualidades l o -ha destina
do, po r partes iguatles, a l a Caja de 
Ahorros y P r é s t a m o s de los emp'ea-
dos die l a Anrendatania y a l a Aso-
ci \ c ión const i tuida por és tos : es de
c i r : que en acuella caja han sif]^. i n 
gresadas 45.000 pesetas, y otro dona
t ivo de igua l c u a n t í a ha obtenido 
ia a g r u p a c i ó n de referemia . 

Ante ese rei terado d e e p r e n d i m í ^ n -
to, los empleados de l a Tabacalera 
l ian testimoTiindo,x recientemente su 
p ra t i tnd al m a i q u é a ' d e A m u r r i o . cu
ya generosidad es, sin duda, acree
dora al m á s sincero elogio. 
LA M U E R T E DEL SEÑOR LOPEZ 

DORICA 

Anteayer por l a m a ñ a n a tuvo l u 
gar, .en M a d r i d , l a c o n d u c c i ó n del 
c u i á v e r de nuestro querido amigo 
don R n m ó n López D ó r i g a , a l cemen
ter io de Nuestra S e ñ o r a de l a A l 
m u d en a. 

Abr ía ' el f ú n e b r e cortejo el clero" 
par roquia l de l a Concenc ión coa 
omz a'zadn. siendo el f é r e t ro condu
cido en nna sencilla carroza, a cu
yos lados formaban porteros del 
Banco de E s p a ñ a con hachas. Presi
dieron el due1o el i l u s t r í s i m o dmi 
Santiago Montrea l . aud i to r de L a 
Rota, directoir esp i r i tua l del finado; 

E r M de la Vcoa I M m 
M E D I C O - E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de la piel , v e n é r e a s , 
lífil {ticas y sus anexos. 

Rayos u l t ra v i o l e t a . — D I A T E R M I A , 
M E N D E Z N U Ñ E Z . 7. S E G U N D O 

M . c C O N A C H Y 
D E N T I S T A 

Paseo de Menéndez P9lryo1 S8, 2,* 

los hi jos de és te : don Gonzalo, doT 
Manuel , don Fernando y don Pedro; 
su hi jo pol í t ico don Joisó de la Tor re 
y don José M a r í a López Dór iga . 

E n l a comit iva figuraban una re
p r e s e n t a c i ó n del Banco de E s p a ñ a 
in tegrada por el gobernador do ' i 
Calilos Vergara, los sub.^obernadores 
s e ñ o r e s m a r q é s de Cabra y don Ja
v ier Mateos Monta lvo, v íes conse
jeros s eño re s conde de Gamazo, cot í-
de de L impias , A r i t i o , conde B a r -
bate, Azara. Rol land, Sáanz Hernai-1 
do, vizconde de San Alberto, Gut ié 
rrez (don Francisco] y. G a r c í a T u -
d d a j j i j i r a del Banco MercantP, d é 
Santmiider, const i tuida por don I s i 
doro del Campo, don Pamlino Gar
c í a del Mora l , don Migue l Quija"c» 
y don Lu i s C a t a l á n y var ios o rde
nanza?. 

Duquie de San Lorenzo de Valhor-
moso, ma^que-es de Hazas, Ac'-a, 
Tonre Hoyos, Bevi l la de la C a ñ a d a , 
Piidal, V i i l l a r iuh ia de L a n g r é , A m u 
r r i o , San N i c o l á s y H e r o d í a ; coude^ 
de V a l del Agu i l a . Torreanaz, Val la 
de' Pendiueles y Vi l lanueva de l a 
Barca; b a r ó n dé Sa t i rús tegui y otros 
dist inguidos señorns . 

Descanse en paz el a b r a del 
finado. 

BERGERAC 

U D A L L A A n í s y 
C o ñ a c 

Coñac Comendador 
B a l d o m e r e L a n d a 

U d a l l a - (Santander) 

Pera e n s e ñ a r a l p u b l k o . 

N u e v o s e r v i d o e n e l 

P a s e o d e P e r e d a . 
A ú n no hace mucho t i empo , y a 

'causa de u n suceso p roduc ido p o r 
Tin v e h í c u l o p rop iedad del Ayun ta - : 
imiento,, se a c o r d ó por Ja C o r p o r a 
c i ó n p a v i m e n t a r debidamente el a n 
d é n de ent rada a los j a r d i n e s de . 
Pereda, t rozo comprend ido ent re e l 
estanco y el templete de m ú s i c a , 
c o n p r o p ó s i t o de que el p ú b l i c o d e 
jase de pasear por la calzada, ex--
pues to a los pe l igros i nminen t e s d e l 
t r á f i c o rodado. 

A l a n d é n re fer ido se le d o l ó dei 
n n piso c ó m o d o y de u n a l u m b r a d o 
e x c e l e n t é y . . . ¡ q u e s i quieres a r roz , 
G a i a l i n á ! 

E l p ú b l i c o , haciendo o í d o s de» 
mercader ante las ' lamentaciones 
e c o n ó m i c a s del Mi i in ic ip io , y despre -
cmndo t a l a n d é n y los o t ros , y e l 
precioso paseo de mosaico do m á s 
de medio k i l ó m e t r o que l lega a 
Puer tochico , c o n t i n u ó y c o n t i n ú a 
paseando por Ha calzada d icha , p a 
r a m a r t i r i o y d e s e s p e r a c i ó n de to-1 
dos los conductores de todos l o » 
v e h í c u l o s , que t i e m b l a n como con-* 
denados a m u e r t e ante el anunc io 
;de l a a p a r i c i ó n de l nuevo C ó d i g o 
p e n a l . 

Y el lo ha dado margen á que ayer 
el A y u n t a m i e n t o d i spus ie ra el pri-» 
m e r serv ic io de guard ias m u n i c i p a 
les por el paseo de. Pereda, s i n o t r a 
c o m i s i ó n que ob l iga r a los t r a n 
s e ú n t e s a hacer lo por andene^s y 
aceras, p r e v i n i é n d o l e s , po r la f u e r 
za, de u n grave r iesgo que de buen 
grado o v o l u n t a d no qu ie ren l i 
b ra r se . 

U n poco lamentabile es la medida , 
si se t iene en cuenta la tozudez de l 
p ú b l i c o , pero e l la nos parece b i e n 
ante las c i r cuns t anc i a s y l a aplau-> 
d imos s in reservas . 

L a l e t r a . . . 

RayoS X,: pa rS a i i a g n ó s t i c o s f, I f » » 
¡ t a m i e n t o s . D i a t e r m i a . Rayos u l t r l ' * 
y i o l t e á ( t ra tamiento" especial; Bel 
t * q u i t i s i n o ) í E l e c t r o d i a g n ó s t l t í O | 

e lec t ro terapia* 
Enfermedades de los íiTffof* 

S o n s u l t á de once á una j m e d H » 
R I B E R A 

http://chiquitiir.es
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Por los Centros públicos. 

L o s s u b s i d i o s a l o s p a d r e s d e o c h o , 

n u e v e , d i e z y o n c e h i j o s . 

Los montañeses ausentes. 

GOBIERAO OVIL 
TOMBOLA PARA LA REPRESION 

DE LA T R A T A DE BLANCAS 
Ea el i . i ihicnii) c i v i l se nos facil i tó 

iiiuK.he una re lación de los Tegalos 
recibido^ con destino a la t ómbo la 
' ü - a n i z a d a por el Patronato rea,] pa
r a l a r e p r e s i ó n de la T i ata de Blan
cas, Junta dte Santander. 

Es. la siguiente: 
D o ñ a Mati lde OaffCÍá Quin la im, 

viuda de Sanlinste, dos floreras; don 
Jijeé Luis Zninanil lo, una band.'ja, 
¿ o é c u d r i n Tdrsteasen de B j á á l a n d q , 
una m u ñ e c a ; doña. Teresa ZÁpxñé, 
v ivda de Re^•illa, una i r .uñeca; doña. 
Carinen de la Vega M ó n t e n o s l o , un 
piano v un ciclista; d o ñ a Slaríf i Or-
t iz . v iuda de Ga rc í a , una i n u ñ o c a ; 
. •xrelent ís i ina sefiiora doña Irene Lay-
nez M a n n d , de Saliquet, una .muñe
ca; exce len l í s imo señor gobennidor 
c iv i l un t r ic ic lo; • d o ñ a Jesusa de 
Tíocli. un Pepe; doña M a r í a N á j e r a 
de Méñ.'.' z. un juego de café; oxcolen-
t i s imo s e ñ a r presidenta de la Audien• 
cin. una m u ñ e c a ; s e ñ o r a de M . G., 
un a c o r d e ó n , un juego de cocina, otro 
A9 café, otro de arquitectura y un 
b i l l a r romano; adminis t rador de Co-
rr^os. una m u ñ e e a ; d o ñ a Coucba Pi -
ñ e i i n de Piles, una l áncpa ra de ote; 
La Rc'i i ' ización. un colmado; d o ñ a 
Isabel F o r n é s , viuda de Abarca, do-; 
acordeones, un coebecito, ¡dos muño-
quilas, un couiodor. un costure)' ' , dos 
pistoaas, una alcoba y una beladoia; 

• d o ñ a Caniiou Corcbo de Pereda, una 
m u ñ e c a para bclso dé labore?; s eño r 
coronel del regiüniento Vabm-ia . un 
tambor; doña Carmen López Dór iga 
de S a ñ u d o , una n i u ñ e q u i í a . una co
cina, un ¡negó de café; don . luán Jo
sé L ó p z Dór iga , una rueda de cnba-
llos. un t ra gabelas, una caja, de sol
dados v un m u ñ e c o con escai'.era; se
ñ o r a viuda de Neorete. una ianagen 
del Cvisto d' ' L i i i in ias : d o ñ a Clemeri-
t ina do La \ íu v Lomba, v iuda de G. 
de la Pu Mite. un peritito, u n gal i to 
y un core i i to ; s e ñ o r i t a s de Alonso, 
u n p-lato de cristal antiguo; don A q -
rolio R o d r í g u e z O e a ñ a . coronel de 
Cíi.rabinerc s,. un tamberci io. una pa 
siega, una caja de soldados, un tra
ga bol as v un juou,, ée <'íiíe; don Juan 
d ó m e z L a n u z ' v s e ñ o r a , un moie.. un 
juego de ceinédeir, otro de arqu.iiec-
tu ra , otro de café y una m u ñ e q i u l a . 
Don Antonio Ruiz y s e ñ o r a , una mu 
ñ e c a ; don José M a r í a Soiorno, ua 
iue<m de peines; doña Avelina y do
ñ a Rosario Pardo G. de la T o n o , un 
«'•ato. un eonoje. un caballa con jine
ta v un ¡u uo de cafe; d o ñ a Dolores 
do la 1 asir i l , viuda de Oria, dos flo
reros; doña Mar ía de la Cruz Cón e/ 
<le Esca j a4 í í | o , un l'epe y un juego 
de café; Vi,-ña Rosa Díaz de Callo, dos 
ianenes : don José Mai ' ía G Calde-
i ó n v s e ñ o r a , un cuadro; dona Car
men Resines do Cagi -a l . una figura; 
adminis ' ! ador de Aduanas. 25 pese
tas; doña M a r í a G. de Alvarez Me 
liado. 10 pesetas; i lus t r í s imo seño r 
v icar io capitular , 25 pesetas: don Jai
me Rinalavgua. 25 pesetas; do,, Mo
desto P i ñ e i r o . 25 pesetas; don Ventu
ra G. C.ossío. .',() pesetas; doña Juana 
A'lkerdi de escalada. 10 pesetas, So-
( ¡edad Po'vay, 100 pesetas. 

II. 
Medicina Interna. Pls l . Secre tu , 

Oommlta de 11 » 1 y de 4 » 7, 
BECEDO, 1, P R I M E R O 

E L SUBSIDIO A FA!¥3IL«AS N U M E 
ROSAS 

Eí secrol a r i i i del ( i . i b i i - n io r i v i l . 
don - luán .lost' la'nev. D ó r i g a . . l i j o 
anoelie a los per iodis tas q u é M i a b í a n 

- s ido (d(O gados úll imaanento; por pl 
m i n i s t e r i o del ' i ' r a b á j n lo.- íabenofl-
eios de subsidio por famili¿;4s n u 
merosas, a las s iguientes deifei .Mon
t a ñ a : 

De o,dio b i j o s : Celest ino .Montos 
Solana, de Vi ' l laesrusa. 
' ^ ' ' n u e v o b i j o s : . l o sé Riíi:z F e r 
n á n d e z y A ñ l o n i o Sabas A r r o y o , de 
Guanees; Ciriaeo L r ^ ñ a • R o m á n , de 
Sanlander ; Franeisr r j F e r n á i i d e / . 

Sagasl izáJial . do C a b e z ó n de la Sal ; 
. Insto V i l l a r Rodrígalo/ . , de San tan
der; Cata l ina P é r e z Andeser. de Re i -
n OS a, y A n t o n i o Sai/. Hoi'i-ora, de 
P i é l a g o s . 

Do diez l u j o s : A m a l i o Madra /o 
Alonso , de R i l i a m o n l á n * Mar ; D a 
v i d P o r t i l l a T o r r e , de í d e m , v Rer -
na rd ino Salvador do los M0zos, .de 
E n medio. 

De nuevo bii jos: M a r c i a l Monas -
l e r i u Porbnda. do. R i b a m o n l á r . al 
Mar . y Pol iearpo Ríos Colora , de 
P e ñ a r r u b i a . 

De once b i j o s : M i g u e l R íos M a n 
t e c ó n , de Corvera- de Toranzo , y 
Lduardo San K m e l o r i o Ruiz, de R i 
ba m o n t á u al Alar. 

PARA V A R I A S CUESTIONES 
El goboruadur r i v i l r e c i b i ó ayer, 

entre ot ras , las s igu ion los v i s i t a s , 
para t r a t a r do d i s t in t a s cuestiones 
de i n l o r é s local y p r o v i n c i a l : 

D o n Mihnuel Cagigas: c a p e l l á n del 
b a t a l l ó n Al fonso X I I I . do M o l i l l a ; 
don CuMlormo A r n á i z de Paz; una 
C o m i s i ó n de cln'ij'eres : don Al f r edo 
L ó p e z D ó r i g a : alcalde de R i b a m o n -
t á n a l Mar-; s e ñ o r G a r c í a B r i z y 
s e ñ o r a viuda de Horga . 

D o c t o r B A R O N 
i l R U G I A G E N E R A L Y O R T O P E D I A 

RAYOS X . 
Consu l t a : de once a a n « . 

Alameda P r i m e r a , casa del G r » » 
Cinema, p r i n c i p a l , i z q u i e r d » . 

DIPUTACION 
SIN N O V E D A D 

F l presidente do la C o r p o r a c i ó n 
p r o v i n c i a l , don Francisco Fsca ja-
d i l l o . reidbii í aNcr a los por iud i s las 
a la bora do cosí u inbre . 

Les di'.jo que ca r i ' c í a de i n f o r m a 
c ión para f a c i l i l a r l e s . One b a b í a es
tado acoplando a lgunos datos vela-
íd iu ia i los con el in lo resan lo asunlo 
del f e r r o c a r r i l San tander -Modi t e -
r r á n e n y (|ue lialo'a dcspaidiado' jos 
asuntos d e l d í a . reclhiondo. a i l o m á s . 
l iara t r a t a r de d i s l i n l a s cuosl ionef , 
g r a i í ' n ú m e r o de v i s i t a s . 

ALCALDE 
IMPOSICION DE LAZOS 

El s eño r Ranreda jnani fes tó nyey a 
los representantes de la Prensa que 
el p r ó x i m o id'omin^o a las once y me 
dia de la m a ñ a n a , t e n d r á lugar en 
el despacho .le la Alea'd'a la c i í l rega 
de lazos a las ban'dei.'is de bu Coral 
santanderina >• Ci ,ros m o n t a ñ e s e s , por 
su desipterosada ac tuac ión en todas 
las fiestas realizadas en Santander 
durante e¡ óMiiiijo verano. 

Con ta!- motivo y a dieba hora da
r á un concierio en la Plaza de P í ' y 
Margal! , la Randa del Munic ip io . 

DANDO LAS GRACIAS 
É¡ alcalde ha recibido u ñ a atenta 

carta del piiesidenle de la Casa de la 
M o n t a ñ a en Rilhao, dán( l 've las gua
c ías por el árbol remit ido por nues
tro Ayuntamiento para uno de Noel 
e.n las fiestas actuales. 

U n i m p o r t a n t e l e g a d o p a r a l a c o n s . 

t r u c c i ó n d e u n i n t e r n a d o e n R e g u ' 

Xucdvo corecisponsal en Regules de 
Soba nos envíu ia si^nienta infoiTna-
ción : 

«Los hijos de este pueblo se dáístin-
guicron siempre porr >:u gencro-idad y 
su amor al lugar que les vió nace)'.' 

EÜ hecho que hoy vajno5 a refe-ii 
no haee m á s que confinrar i a afirma
ción. 

H i # e balseantes a ñ o s vivía en Sol)a 
una buena famji!:a de noble abolengo 
a Lá qtáñ la fo i tuna colocó en preoaria 
Kiituación. 

A esta famil ia pe r t enec í a Fidedig
no de la Quintana y de la Vega-Yusq, 
(Unen en los primeros a ñ o s de su v i -
idía", y ya en el dc i l ive económico de 
su- patlres, m a r c h ó a Bueno-; Aires en 
b i i ' . a del biene-bar en c-amb-.o ' de su 
trabajo. 

Fidedigno se es tab lec ió en Rosario 
de. Santa- Fe, donde, tras una lucha 
intensa; y un t rabaio honrado, loa ré 
constituirse en uno 'de los hacendados 
m á s ¡ m p o i t a n t e s de la comarca. 

Pero esa misma fortuna, traducida 
en los múltápkis y provechosos, nego
cios eniprendido.s, le denaraba la gran 
contrariedad (je no po'dlcr venir a su 
pueblo. 

Y recientemente ha imierto don-^Fi-
dedigno de la Quintana y de la Vega-
Yii'SO, caarsando esta defuiución un sen
t ido y hondo pesar en Regules. 

Posteriormente se ha sabido, qrie a 
la hora de la muci'te no olvidó el se 
ñ o r Quintana al pueblo de c-ú:s amo
res. ) ursto que ha hecho un legado 
de 400.(KX) pesetas para que en Regu-

DESDE NUEVA YORK 
E n t r é las numerosas fé: ic i lacionc« 

dé Pascuas recibiciiás- por e» alcalde, 
l i g i u a una m u y atenta y c a r i ñ o s a cié 
ios pro|detarios del yate itEíéSa.» que 
obtuvo el p r i m e r ' p r é n i i o entre los de, 
su ca t ego r í a en la. Importante'"regata 
Nueva York-Santanider. de ta que se 
ocupó a su tiempo la Prenda « m u -
dia l . 

CUENTA DE UN DONATIVO 
• Se ireunió ayer en la Alcaldía la 
Comis ión de Rihliotecas y Museos, 
tratando y despaeliando gran u ú n i f r o 
de asuntos de su competencia; 

Se dió cuenta del importante.ido^a-
t ivo beO'bo por él (arito y dis t inguido 
m o n t a ñ é s residente en Rilhao, clon 
Antonio Pla,sencia,: as í como de otros 
logados con destino al Museo munic i 
pal, acordánldose d a r ampl io voto de 
g ¡ at it od a los donantes. 

EL 25 DE ENERO 
TaiM-'bién y bajo la presidencia del 

señor- Paineda. so r e u n i ó ayer en. la 
Casa Consistorial el Pa i ronalo de la 
O h ^ a ' P í a ele Reguera. 

Qoedó convenidr» el que. o,1 .día <25 
de enem próx imo , so efecióe el sorteo 
de dotes para dowel las en i d é n t i c a s 
Cty»di"t»iM!reíí nue otves a ñ o s . " 

L I B R A M I E N T O S 
Fn l re los firmados aver ño r el se 

hoé Parreda figura, uno por la canti
dad de 1Ó.400 pesetas para el Crupo 
escolar (¡Primo do P,¡vern'>. construi
do en P e ñ a r a s t i l lo . 

¡ G r a n C i r i e m a 

HOY, V I E R N E S 

L O N C H A N b Y , SL5ANOR B O A R D M A N y 
GRAN MODA 
W I L L A K HAINSS 

en la superpl-oducción Non Plus Ultra «Metro Goldwin» 

E L S A R G E N T O M A L A G A R A 
(DIEZ PARTES; 

AÍ-OMT. g » a » k a » » a l « p - B » í » a « o d a o s « q u « s « a . 

MUY PRONTO: • Acontecimiento extraordinario 
E L » G R A N 

Por C O O L L E N M O O R E y G A R Y C O O P E R 
La p e l í c u l a que h a b a t i d o e l r e c o r d d e l o a d u a H e m p o r a d a en M a d r i d 

los sea construido, p.veol<.?>jnen. 
rne, de sus fineas de Cnn i , , - . ^ ^ | 
na ) era tal fin. un ínterin;,¡ 'f/r 
por Padres l-Nt ída i 'os. con , . ^ 0 M 
ip:e sirte n iñas y -<:.- niñes (},-. \c¡ ^ ^ 
¡•obres del pueblo reciban ••yj j j* 
seis anos pensión v enseñair /1 atJrf 
tos. , -

E l cayital donado so hri-lla en (U , & 
MÍO en i ¡«'urna.-? del T.- .o,, e| ^ 9 - ^ 
co de la nación argentina, d^ dobfc «l 
no ncldra ser sacado nava >u ir .^Uj ,• 
a F - p i ñ a buna .pío t ̂ escurran ¿ 
afros do babor (pif-dc b) 1 •ruido ,) 
edificio. T a m b i é n c^4abl(-cp e] testa 
monto que r.ov niim-iui '"0uer. f0 . " ^ 
drá f er retiraba e-^ cnnital (U\ ^ ' 
co r n donde *r calocpi-". y - i , uni(-a] " 
mente, los intereséis. 

Por úl t imo, pido el Wtadoi- que^l... 
infernado sea con-lmudo \ ov arenjj, 
tectOi«i m o n t a ñ e r.s. y a ser n ^ j ^ 

ano llevo ( -de Roba, y de • .i . i . - . - u.->r « n o m - i , , , , 
b ro : ' l"urJ:l:vión Quintana de la V^a-" r 
YURO». 

do 
KD 

La not:r-!a del Icyado ha 
redoblar el e p ' i ñ o que atiui 
por el señor de la Ouinta-p 
ni;''s fi.rnip w recuerdo en 
de lü'S sóbanos .^ 

" "'nido a 

ivazoal 

Sis 
m M E D I C O 

Espoolal ls ta en enfermedades d« l | 
pie! y secretas. R a d i u m y Rayot )| 1 

pa ra r ad io t e rap ia profundti 
M U E L L E . NUMERO 20 

I N F O R M A C I Ó N 

SINOlCATO METALURGICO MON
T A Ñ E S (Sección de Saníander) 

Se convoca a asanddea ^cacríU ex-
11 aordinar ia a lodos ¡os ; l - " 'ia Í0S,';qW 
s.- (-i'iebrara el j.r( ' . .\iiiio o mingo a, 
las diez de. la m a ñ a n a . p:.i;; tratar 
un asunto ir.r-ente y de i'uip'azabb 
reso luc ión . 

SOCIEDAD DE PELUQUEROS Y 
BARBEROS «EL FIGARO» '.e¡ 

El1 p róx imo doniiiií-o a las 
la m a ñ a n a , c e l eb ra r á asaml'ea 
ral oxl rauj-dina r ia . la Sociedad »1111 
obreros peluqueros y ha rber. í, ^ 
disculii- algunas intei csaiites prc^oS 
cion-'s. que qne-laron pendientes* ^1 
reso luc ión en la asand.lea anierior." 

Se advierte a los compañerits 
el que no asista a la l eun ión con P11'1;*1̂  
lual idad, p e r d e r á los dereclipe'© Pí 
puedan adquir irse caso de ser ap» W 
badas al {junas proposiciones. Par| K 
(pie so recomienda, pun íua l idad e11 * 
asistencia. 

NTES ^ 

t'dl 

ASOCIACION DE DEPENDIE 
DE COMERCIO 

Se convoca a junta direi'tiva. P .̂ ^ 
boy viernes a las nuevo de 'a i) 
chél • . , ¡i í'-1 

A osla reunión so ri io^;i :l"'s';"l-l(^ ' d 
dependientes de Jugnolona. 1V;,0-clt̂  is 
o no, para informar sobie lo 'a 
niencia o no do abr i r los est?r;-diilo 
inientos el p róx imo ,1. n.iiiuo. •»''*ea| 
Üi ves. cu\a cuosliid! ha V'^'Lel ri!' 
se en el Comité par i ta r io (¡el y 
<•]•• • ral . ^ y 

^ T T E N E O P O P U ^ 
U L T I M A DEL CURSIL»-*" A 

Hov. vieimes, a la- o lio de 
. lie, don Víctor de la S Vm >' ^ 
na, d a r á bl cuarta \- últioi"1 (JtfL. 
icncia de su cursillo sobre; • 
nes, (lesenvnlvimiento y penoa 
-ico <le la lenmia o-' a Te ' i • 

R e M a z a M a d r a x o . 

P U L M O N E S Y C O R A Z O ^ t / 
Rayos X. Elec t rocard iógrafo N .^oS* 
rax y quimioterapia de la tuberc^ 

De 10 y 1,-2 a 1 y de 3 a ^ 
A los pobreis. martes y ta " 

de cinco a seis. n 
BURGOS, 3, P R I M E P ü 
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( b o l . 

d o m i n g o e n e ! S a r d i n e r o , l o s 

e f e n d i e n í e s a l a s e g u n d a L i g a , 

T o l o s a - R a c i n g d e S a m a . 

dininástíca de Torrclavega sele para Madrid, para jugar el se-
u 0 mcích con el Alhieíic - L a prueba de vckranüs d e «La 

Región» se curre por fin, el día de Reyes. 
TOLOSA-SAMA 

tUimler viene siendo h á s t a alio-
ior razo?us injin^ranc-as, una de 

n ¿ loblat'ones fiubii.iisticus m á s fa-
\io jdas t'ou 1:1 ce.i-l.rjici.ui .1 . ma!-

^iire k.s uspiranies n ios juies-
ej >cante.s en la secunda L i y a , 

jftt. itemicnle «''«'ada por «real o rden» 
ivj- i Nacional. 
alo. ce poco .lias viuios 61 p r ime r 
ÍCR. y falta.ii pocas horas para ver 

cúnelo. ]•:<) este, uuevaiuente nos 
: el irá el Raeia-v de Saina. Ivsla vez 
Mi- ; correspondido a| pequeño equi-
l.lo.L PiiLaza un enemigo m á s iemi-
),T>-Eiie el Bjuacalc ín , pues el Toio-
'gaT €•> iX ju ic io nuestro, puede dar 

t . y mejor ,,110 lo que dio el Ba--
1 ald3 el martes ú l t imo . 
u'aLUi.)s que al once lan^reano le 

^ado el momento y que p o d r á 
[¡.rinado por los to íosano? . Hay 

|as razones para cree;'o a s í y 
otras. ]a. de" que el Tolosa ha 

É n e t i d o a pruebas muy' duiras 
os equipos de «pr imo car te l lo» 
¿or su re^i.Hi existen. Además , 

»lí ó recientemente a l Pa t r ia . Esta 
| . ) | es?.la que nos hace creer en 

" p o r calüdiaá pc/r lo que a los 
»iiiios se i 'eíieie. 

Ifolc-iu Xa cieñan le ha ofrecido 
" ' "Iraie al m o n t a ñ é s Oaintana. 

GtMNASTICA A M A D R I D 
imnás t ica prepara sus equipa-

E m o . 

fin 

a* • 
llar 

je para sal i r icen d i recc ión a la cer-
te. Le espera en el Stadium Metrope-
l i t ano el segunde match de Sos octa
vos de final del campeonato de Es
p a ñ a . 

L a G i m n á s t i c a s a l d r á m a ñ a n a sá
bado en - el ríiipido y como delegado 
a c o m p a ñ a a l equipo su presidente, 
don Mar iano Muñiz . 

D i f i c i l j o rnada espera a nuestros 
subeampeones. Difícil j o rnada en la 
que seguramente q u e d a r á n los iurre-
laveguenses eliminados del torneo na
cional . Es fáci l creerlo a s í , porque 
•después 4c visto el match dea Male
cón y conocidos los valores, nos pa
rece justo que el score en M a d r i d sea 
favorable, netamente favorable a los 
cortesanos, que t an excelentes e q u i -
quiers son yr tan superior conjunto 
componen. 

No obstante, confiamos que los snb-
caanpeones p o n d r á n en la pelea todo 
su a rder y todo su entusiasmo, para 
ofrecer el mj'iximo de resistencia y 
ver de lograr u n resultaide decere-
sc—P. P. 

E L U L T I M O PARTIDO R E G I O N A L 
Pasado m a ñ a n a , domingo, se cele

bro r á en los Arenales, a las diez y 
media de l a m a ñ a n a , el ú l t i m o par
t ido del campeonato regional , entre 
los e.mipos U n i ó n Club, de Ast i l lero, 
y Eclipse F . C. 

í R e g i ó n " a t i e n d e u n r u e g o d e L A 

Z D E C A N T A B R I A y c e l e b r a s u 

i e b f i e n R e y e s . 
a .pie nada, gracias, colega y 

Y radas de «La i.egioms por l ia-
ieiidido nm-.-lr.. i uego. 

. d< ¡os ̂ vuelto a hablar con varios 
ene ipunticipaules. No es t án confor-
t di lún. Comprendemos que lo que 
¡arí quieren es ganar cada uno 'a 
WM í, El «Jiba», por ejempLo, que 
: 'J< lartín Lá inz y «i.ao» es uno de 
OV feranes. m> es tán coiiformcs culi 
(¡31 a Ja prueba \a> an a par t ic ipar 
BlMfchos (mnelaic/aillos casi tiernos 
^npaparacicu con eilos). que na 
prí inui'ho deja.Ton las aciividades 
r 1 as. Y lo que ellos dicen: 
n 1 teoíros somos verdaderos veie-

''Hace que bernos dejado de co-
'-gt Siá.s de .anco a ñ o s y n ú e s , ra. 

l'asa de los 32. 
pal ? c l á u s u l a s creen ellos que son 
¡¡i « razonables. Aseguran que cn-

1 nombres .pie se barajan como 
^'Pautes hay a'gunos .pie han 
ĴO 1 de correr liace menos de cin-

!nv( ^ Y que en re lación a ellos tie-
JPC ^ edad m n v buena para optar 
v d4o de caí ipeón de l a vetera-

inel ^es qne esta diferencia de c r i -
yopiniones entre los veleianos 
y ilos in i i imis veteranos, puede 

-1 "''r e| deslucimiento de la prue-
/ U "'!"'• ;n carrera entre Antonio 

fcHniero,, (el a., de los vetera-
l a r t í n Lá inz , u n veterano de 

le ha abandonado la «bu-
^ r o » hace muchos a ñ o s , con 

J p o s que paedt ín tener dere-
ti tulados de esta v e t e r a n í a 

^ K g e , p o d r í a ser i u t e r e s a n t í -
Bb sucederse a lguna baja., re-

* que el i n t e r é s y la emoción 
l a d e r a prueba de veteranos, 

srían m u c h í s i m o . 
I ^ o s que In prueba sin «Jibn», 

^ y sin M a r t í n , p e r d e r í a un 

g r a n c a r á c t e r , todo el c a r á c t e r que 
en p r inc ip io pudo haber tenido. Cla
ro es que nada pedimos nosotros a «La 
Reg inó» . El la se abrega por entero ' i 
organ izac ión , y ella ha reglamentado; 
luego ella d e c i d i r á . Ahora , que cree
mos h a b r á de hacerlo con entero es
p í r i t u de jus t ic ia , atendiendo, claro 
es, a su i n t e r é s de que la prueba ten
ga el mayor n ú m e r o posible de vete^ 
ranos. 

«La Región» , pues, tiene l a palabra. 
Y gracias a «1.a Reg ión» per haber 
accedido a nuestro ruego de aplazar 
la prueba .de Su e m a n i z a c i ó n para el 
d í a de Reyes.—Pepito Pedal. 

E l f ú t b o l e n l a p r o v i n c i a 
S A N T I L L A N A DEL MAR 

H a b i é n d o s e formado u n equipo fut
bol ís t ico en esta V i l l a bautizado con 
el s i m p á t i c o nombre de Concejero 
Sport y deseando demostrar su cien
cia deportiva, reta a l equipo Club De
por t ivo A l t a m i r a para enfrentarse 
amislosomeute en los campos de L l a -
nes el p r ó x i m o d í a 30 a las tres de 
í a tarde. 

Se interesa la con tes tac ión af i rmat i 
va o Tieprativa d i r i g i d a a don Angel 
F e r n á n d e z , del comercio de esta v i 
l la .—El corresponsal. 

f i p t e i a l l s t s m é d i c a q u i f i t f l f c e 9* 
tdmaqo. h í g a d o , In tes t ina l . 

i E C R E C I O N E S I N T E R N A ! 
B A Y O S X . — D I A T E K M I i e 

JSloTáM 9 « conjiiltaT: de Once f 
« ana 7 de cuatro a cinc*f. 

J H m d a de Jesús de M o n a i t i g t g 
f Z U L Í O N O H t j 

P O R T I V A 

D E L P A T I O 

D E P O R T I V O 
Gran amiinación en les ent"ena-

mienlos. tPor lais tartíies. Raba, Os
car, Loirede, La r r inea . etc., é t? . , pe
lotean bajo las ó r d e n e s efe3 M r . D'Cn-
nel l . A l g ú n aficionado suelto por ia 
t r i b i i na . 

Am/ós sigue centrando con ln de
recha. Oscar se hace el sordo ante 
algunas enseñanz í i s del mís 'e i- . 

¿Quién es ese joven a quien se le 
comete a u n a iirueba para ver c ó m o 
da al b a l ó n ? 

Es u n nuevo elemenfo: el defensa 
drsconecido. 

M r . O "Can el] le hace r í e f a r uno y 
otro b a l ó n . . . 

A l caé.r de la ta^de ítceMafi los e -̂
teasos afAdonados que han,presencia- ' 
de en entrenamiento. 

¡Si el Racing acertara a en :on t ra r 
u n buen defepsa! 

* * * 
E l dorniingo jue^a, nuevamcn'o, err 

los Cimno-s de So . r t el San,a'. É l 
Club as tur iano nos recuerda dos co
sas. L a pr imera que t i en^pu í i porte
ro. U n iportetre quie detiene m á s qn© 
u n guar-dia de circuí]a•¡Ó1Tv L a se-
g-umda, que t e n í a 113 jugador qu* 
a t e n d í a per S i ó m m n o m b r é de Sión 
significa T-Í2- el Rnci j ig un a 'elnu-
to die S.ñOO pese'as. N i te-'env.? not i 
cias de Sión n i sahemn's el Oürn-'e'-o 
•ñe TRES M I L Q U I N I E N T A S SK-
T.AÍS. 

E n la F x l ^ - a c i ó n podemos fise&n-
Tnr .no hay n i n ^ - n a rerlo.macV'm <jñ-
c ia l . P-iro la haTTra cuando no pue
da Surtir efecto. 

* * * 
Tenemos la nta+á cani lnr n'd'enda 

v.n porte a lo «ga r son» y estamos i n -
v i d í - ' o - de un cursi subido v u n sen-
tiimentalismo de novela por entre
gan, p n r Ho tanto no ge fü%tfnm us
tedes si al cnrirpj. d ^ e'sfps l í n e a s p ^ . 
remos los ojos p n t o m a ' ^ s m á s de 
do<! veces; es pura emoc ión . ¡En se
r i o ' 

Si'cedido: 
E r n una rub-'a joven y h^n. Co

mo las de le* cnanto-:. Josfaibá el 
eoui.ipo de sus amores. (En vanguar
d i a de e«rectaidores resallaba ' su 
fienrn; figurilla oue na^e a la v ida ; 
iretcorte de u n dibujo de Zamora. E n 
m nechn_ hucía una flor, con toa co
loras del eauino favortito. Blanco V 
azul. Ría uro como la luz de s-'s 
aios, azul cómo el pipío d*> sns i l n -
sVn^s. (Acabamos de enternar \OÍ 
ojos.) 

L a flor ene ^ha luc ía , co"f c iona-
da con todo .carifio ¡por é^s blancas 
ma^os. scr^íi mará el eouini^r que en 
Ja Ivf^a hvbit&a puerta toda su ve-
lnn+ad. Que ño r los coi-^r^s deQ ftíft-
no hnWierfi locbndo ce-n tesón . (.Nue
va clausura de las p-stafia-.) 

'No hnho «•u e1. to^^eno, ñ o r 1^ Va
te, .wn emr^ ie r dí ímn de tan precia-
do trofeo, p - r i.n n r ¿ ^ f , en ia í ^ r a 

pnrr-ff, l-ioT^Tido en ^ TV^ihO 
I"1 m u ñ e c a bon i ' a l a fíep azul y 

¡Quk 'n puldiero f'-''erarse! 
* * * 

T'n c^e^ai jéo en las ve^^as do h^-
xeo. Amador se ha tomado vacac'o-
n̂ es h a s ^ drt-(rci¿s d« R ^ w s . Entrp-
nnmien'os. M->»Jjn sa«q. Goa^fes con 
Finías. AÂ r cruzarlos des r-ahihra-5? 
ip/vq fi] c ' ^ndo i'^a a entr^^ars0. 
;.nui(fn s^rá co".'?a?io en el p 
y»**»*» c o h i b í te? —ir'r.r alhoj a no sé, 
f .ánconá ^pno en c^ t^r r» va.^'^s pom-. 
VT-S —.•m.A tal í><lvo? — n u r í ^ ^ o . 
rhiVo d - ' r ' ^ i "^" - m^'^b^ m á s duro 
que ed (pavo de v ^ v ' f i a d . 

* * * 
Les vmnos ha^e^ n-^a r e ' a c i é n de 

les e^ufpos enva .part ;c^^c,Yn en in^ 
cuar'T)0 «f*> final nrg pai-ecerí i n á s 
que T)»v>«íihle: 

A t h W i c , d - Rilba-^- P^m "\rn..rir:d; 
Par-^oilonq F . r . - E s p a ñ o l - Racjng, 
d'e >radv;,(i- r a s t e l l ó n ; Sevúlla; A tMe-
1 i \ de JMadr id . 

E1 •hr'iecj SOÍ-̂O en M a d r i d corT 
tres puertas abiertas, pa ra seguir 

adelante s i hay suerte: Racing, Se'-í 
v i l l a y Cas te l lón s i la beilita uo quie-
¡re que ee e l iumien entre s í . 

* * * 
Llega a nuestra mesa un amigo,' 

y sin previo a v i s o . ^ c s espeta lo si
guiente: He estaldo tomando una co
pa con Pagaza v me ha d k h e le si
guiente: E L F Ú T B O L SE ACABA. . . 

Be acuerdo, Paquiro. Se a aba; 
para algunos. ¡Ya e:a hora! 

G . I Ñ I G O o c u u s r T 

Consulta de 11 a 1 y dle 4 a 6. 
Teléfono 26-87.—Velasco, n ú m e r o 3. 

AOO'.DEWTES DE T R A B A J O 
En la Casa de Socorro fueroS 

asis t idos ayer, de leve c o n j u n t i v i - j 
l i s po r " p i c h i " : 

A n t o n i o P é r e z Lópe/i, de 23 a ñ o s ; 
Maritrél G a r c í a Inguano . de 35; A l - i 
va ro G i l O r l i z , de 32; M i g u e l Pe-: 
reda Color iaga , de 20; Vicente Lo-* 
re.nzo Cebalbis, de 23. y l l e rmene- i 
g i l d o Ruiz Mar lasca , de 30, que sel 
í í a l l a 'ban ocupados en las faenas do, 
descarga. OTROS ACCIDENTES 

T a m b i é n fueron curados en elí 
m i s m o es tablec imiento b e n é f i c o : 

¡María Santa M a r í a CJárcía , de 38 
a ñ o s , de una herida incisa en el. 
dedo pu lga r de la mano izquierda , 
if.or haberse ooi l tado con u n cu-i 
chiHo. 

(".andina Ponso Otero, de 7 a ñ o s í 
de una herida inc i so-con tusa en el 
labio i n f e r i o r , por efeclu de u n a 
c a í d a . 

A m a l l o Sierra Crespo, de 36 años ; ' ' 
ex l racc inn de un cuerpo e x t r a ñ o del; 
dedo pu lga r derecho. 

Josefa ( ¡ a r c í a Sieres, de 23 a ñ o s f 
herida punzante en el antebrazo de-i 
recho, que se c a u s ó cOn una aguj;r. 

Juan Domingo A r á m b a r r i , de 71! 
a ñ o s ; her ida, por c a í d a , en la re-s 
g i ó n supe rc i l i a r izquierda . 

Tomasa Solo Toca, de t 9 a ñ o s ? 
e x t r a c c i ó n de una a s t i l l a del pu l - i 
ga r derecbo. 

Manneil N ú ñ e z Castillo, de 39 a ñ o s ; 
eresiones en el tercio medie dei l a 
p ierna deirecha . 

Luis Leonar Díaz , de 10 a ñ o s : he
r ida contusa en la reg ión par ie ta l . 

Rosario M a r t í n e z Cruz, «¡e 5 años ; ' 
her ida contusa, con p é r d i d a da la 
u ñ a del dedo medio de la mano iz-1 
quierda. CASERIO IIMCENDIADO 

Comunican ('o Los Corrales quo1 
en el pueblo de G.óo't s i t io d e n a i n i - í 
nado Ga lp i j e r a . se prodmio u n in--
cendio en el c a s e r í o bahi tado por* 
d o ñ a María. G u t i é r r e z Pelayo y dos 
cr iados suvos. 

E l fnegn redujo n escombros líí 
casi t o t a l i d a d del edificio, q u e m á n 
dose g r a n can t idad de yerba, ape-i 
ros de labranza y o t ros enseres, 
c a l c u l á n d o s e el to t a l de las p é r d i 
das en unas ocho m i l pesetas. ̂  

Se i g n o r a n las causas del s inies- ' 
t r o . que no pudo ser reducido, a 
pesar de los t raba jos del vecinda- . 
r i o y las autor idades, aunque se 
sosnecha que fuera debido a u n des-: 
. ' V i o de los cr iados al echar de c ó 
rner al ganado, o a que a l g ú n gatpi 
nronagrase el incendio al ouemarse' 
en los rescoldos de la cocina. 

No o c u r r i e r o n desgracias perso-t 
nales. 

L u i s R i r z Z o r r i l l a 
M F m r o 

G ARO A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
C I R U G I A D E CABEZA Y C U E L L O 

Censulta de 10 a 1 y ^e 3 1/2 a 5. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 13 

Usi fsfnla T Mmt» 
Enfermedades del c o r a t ó r t 

y pulmones .—Rayos X . 
M E D I C I N A G E N E R A L 
Consu l t a de 12 a 1 y de 4 a 5; 

A T A R A Z A N A S . 17. 

' i e 34 ^ Sil : m 1 • 
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- ^ « « ^ « . - ^ « ^ l LA VOZ DE CANTABRIA «eoessc 

d e l a p r o v i n c i a 
blecimieato de luía pairada dt- cQ-
! ; i ! i - em estia ciudad. ' " ^ e i u ^ 

A estuldüo de la Comisión J '! 
m e n t ó el etscrit© de don Runnn E l d í a e n T o r r e l a v e g a . 

A 

De soc iedad . 
En ma de lioenciia ha salido para 

líeano-sa, donde ipawará las j l úxuinas 
fiestas, H d)igno juez de primera ins-
lamaa e imstmecáón, don Emil io Ma-
t ho Que vedo. 

•Gmta e s t án coa, en la !oagSít:r.l eampu-
:;-liana le deiseamofi. 

—Ha regresado de Madr id el joven 
abogado y culto escritor don Manuel 
Jfuáz db Vi l l a . 

Sea; bien venido. 
—Por encontrairse enfermo de a lgún 

• uidado el doctor don J o s é M a r í a de 
1 turnaba, ha- salido para íresta-o (BiJ-
• •ao), con objeto de a¿¡»tar a la clien-
teia «fe é s t e , sobrino, el ioven m é 
dico don An ton io OebaUos Íj<»ur,gén. 

N o t a í r ' s t e . 
E n Morad í l lo de Roa ÍBursos ) ha 

rallecido doña Pradencia Garc ía Lom-
i aña , m i d r e de miietstio quei i Jb «mi

go don Jorge Ga rc í a , director de la 
^.r'aduiada de n i ñ o s n ú m e r o 1, de es-
1a ciul'Jnd, a quaen por tan tr is te mo-
távo acompiañamos en ¿u jjwsto dolor. 

M e r c a d o semnr a l 
E l mie.rcado celebrad:) ayer, que ha-

©e el n ú m e r o 52 y ú l t imo de los se-
mpatiiaB correispondlen-tes al ano, fué 
rain peor que el ceilcbraiJo el pisado 
nieves, no pu'ddendo exolicarnes las 
cansas de eista decadencia t r a t á n d o l e 
de 'eistos dos úIt'imo« mere ados d e l . 
a ñ o . 

•Plaza de Baldomero Iglesias. 
E n esta plaza no hubo nada m á s q"^ 

patatas, las que quedaron su mi tad 
; >r vender. 

De eerealeis, etc., na'rJía. 
Plaza dol 3 de Noviembre. 

L o má-s saliente de esta pLiza fué un 
• . jgnífico ejemplar porcino, como de 
'ááéfáaééa a.vvo-bas de peso, que presen
t ó J e s ú s Diego, vecino dlsl inmediato 
pueblo de Torres, por el oue h a c í a n 
oferta de 500 pwseífcas, pidiendo su 
d u e ñ o 600. 

Otro animal porcino lo a d q u i r i ó un 
pasdiego, vecino de San Ro.iue, en 435 
pesetas, y que su peso ser í 'a de t r e c é 
• i l obas, vendila.o por el conoc ido San-
•-'ago, de Caiuvuzano. 

Ot ro lo compró el vecino de .San
tander don Pbodrigo T e r á n , a peso, y 
oue, .por capricho, p ^ g ó a 36 p é s e t e s 
los once kilos y medio a Ba canal ; su 
ptlyo, en la báisc'Uila del ferrocarr i l 
C a n t á b i i c o . fué de 195 kilos, y mcidiio 
y lo vend ió el dueño de la fonda de 
Ontoneda. E l prenio de estes anima-
íe s c o n t i n ú a de 33 a 34 pipetas los 
oncie kilos y mel¿l:o a la canal. 

Los ternev'os tuvieron r r e c i r - eleva-
'dos ,por la escasez y sor de poco peso. 
E l t ra tante de Santendier -eñoT Ar
dides adqiuiin'ió varios para la Capital, 
pagánddlofi bien. 

Plaza del Pescado 
Eeta estaba aver bten surf'dia. so-

' e todo de chicharro : p a s a r í a de 
cien arrobáis los quie hab í a , todos de 
i r á n t a m a ñ o , los que a ú l t i m a hora 
- e vendían a 0,3') p r i etas ano ; carna
vales (pescado que no conocíamos) , a 
2,150 pesetas el k i l o ; maganos, de 3 
ijeísetas e] k i l o . uno. a 2,50 •. q ü t o s , 
2,25 pesetas k i lo : mucha p?pcadilla, a 
2.25 pesetas k i lo , y saudiinas, 1,10 pe
betes . docena. 

Marisco, lo de siemrM-e. T a m b i é n se 
vrnd,:evon en esta plaza grandes par
tidas de caracoles de huerta. 

Plaza de Gilberto Quijano. 
En e-sta plaza sobresa l í an entre to

dos 1(« a r t í cu los las hortalizas y las 
•na.:,anjjai>, lo que hab í a en aimnJrim ia. 
K - r ' s ú l t i m a s se vend ían de=de 0,25 
l i tas la dociena. 

En la secciún de aves, muchos po-
IICK. los que tenían deinanda, y en 
su mayona fueron coinpi ' i los por los 
tratantes y poJleias de la capital y 
pi(eiB>lo3, pagan 'áb lcs l)ien ; és tos va
l ían (siin ser de gran bajuaño) de 13 
a 16 pesetas la pareja; varios paves 
6;ue se preisentaron y se vendieron a 
25 pesetas imo. 

Las manzanas a^turianps con l inúan 
muy caras y de poca calidad, y se 
venden dosde una poseta el k i lo , las 
ciorrientcis p e q u e ñ a s , y a 2 pesetas la 
buena miní rana . 

N O T A . — E n resrtanen. un merca'lo 
m^ilo. Lo oue m á s l lamó la a t enc ión 
en erta ú l t i m a plaza fué el hermo-so 
cerdo que la Oasa-A&üo de esta c iu- . 
dad r ifa , como de cosbumbre, todos 
lo? años a beneficio de sus pobres asi-
1 de- el d í a 0 Jé enero, festividad de 
los Santo; Reyes. Llevan, s t g ú n tene
mos cutcnd'do, gran n ú m e r o de p»pe-
Iritais vendida s, y dado el objeto de 
esta r i fa , suiponenics que no t a r d a ' á n 
en agotei'se. C'ouio sucr-de todos los 
años , el animalej i e s t á bien d i a d o y 
mimado, mies es. ti-a.nspcrta.do en una 
felpéele de jardinera de cuatro rue
das que a un desgraciado jumento le 
cuesta arrastrar. Su peso debe de an-
fdlar con las veinticuatro arrobas. 

C a s a R o s e í e 

CABEZON DE $AL 

U n a c a í d a . 
En el cruce de la» calles de J u l i á n 

¡- clvUlos y J o s é M a r í a Pereda, tuvo 
ía desgracia de resbalar con un pello-
jo d? naranja la respetable s e ñ o i a do
na Carmen Zamera. mad.re del maes
t ro ' & Canvpuzano don Mar t in iano 
O-onzáJez, p roduc i éndose la fraclma 
ci:'l cubito del l>razo. derecho,- lesión 
esta de la que rec ib ió ?-istencia fa-
Alílta'tÍ'Va cn Ia i^fíat doctoi don 

Alfonso AstarHa. qui^n fué avadado 
cn la ooerac ión por el'páaw^ijaaiité don 
Josi's de Diego. 

Ourada de_ pr imera inbencñón. p a - ó 
a con t inuac ión la naciente, en relat i 
vo buen estado, a su domici l io . 

Sentimos el perOancv sufrido v de-
f>eamc> a dicha señora; un r á p i d o ros-
tabilecamjcnto en su lesión.' 

A . A B A S C A l R U 1 Z 
M F D I C O O D O N T O L O G O 

Paseo de Pereda, 37. entresuslo, 
C o n í u l t a de ID a 1 v dé 4 a 5 

CASA C O M P L E T A 

para siaLir del estado de incerbidum-
l ' i . ' cn qute se encuentran respecto al 

-resultado de él. 
E l mié rco les y ayer jueves han ve-

tódo efci tuando entrenamiento^ en el 
Malecón los jugaldbres locales, vién
dose que todos ellos se emucri t ran 
en perfectais condiciones de poder ha
cer un gran papel en eü campo de jue
go. Esito es lo que opian los muchos 
aficionados que a observarlos han 
acudido a Torréis. 

Hoy volverán nueva men tó a entre
na r-e, como ú l t i m o dia. pues según 
nuestras notieáas, los g m m á s t i c o s sal
d r á n m a ñ a n a para Madr id , en el rápi 
do de las diez. 

A nadie se le oculta que el part ido 
de piasaklb m a ñ a n a es difícil para los-
b lanqniazu loá , quienes tienen que po
ner toda la carne en el asador para 
cont:arrestar la desventajiii do jugar 
en campo e x t r a ñ o ante públ ico que 
m o s t r a r á , como p3 natural , pi e dilec
ción por loa contrni ics y con un equi
po que con su juego del domint ío de-
m o s r ó sabei- algo y m á s que a%0 de 
ñ i lbo l . fio obstante, en ' l 'onclavega 
exiisten i e-siperanzas en los cquipiers 
g imnás t i cos , creyendo que .su amor 
n o p i o y su jueso les han de llevar a 
hacer una buena ac tuac ión que ta l 
vez les lleve a la victoria en forma de 
que queden eliminados los a th lé t i cos . 

La moral del ecraipo sabemes es 
perfecta, y ese amor propio a que ha
cemos menc ión anberioitmer.te ya se 
t í a despertado en al mi nos juu adores, 
a lo que ha.brá eontribulido, ac^aso, al
guna reprimenda que ñor su actua
ción del domingo hayan recibido. 

Desconócese aún la a l ineación que 
p r e s r - n t a ' á la G i m i u M i o a ; se dice, no 
obstante, que P e r ú jo no p o d r á al i 
nea v-e. cn cuyo caso se rá sustií.iiiído 
en la zaga ñor Rafael, ocunando Orúe 
el puesto de és te en la línc^. inclára. 
En la p o r t e r í a t a m b i é n h a b r á varia
ción y el marco g i m n á s t i c o lo defen
d e r á Sá lnz . 

Como delegado de la G i m n á s t i c a 
i rá piobaiblemente su presidente, don 
Mariano Muñiz . 

» * * 
Ayer, al medioldía, llegaren a é s t a , 

prooede.ntcs de Bi.lbao, loa jugadores 
del Real Oviedo, de regreso paira la 
ciudad d'onde radican. 

Se hospedaron varias horas en el 
Hote l Comencio, donde i i i v i ' n ; s oca
sión de hablar con varios flfc ellos, 
quienes no ocultaban su sa t is facción 
por el t r iunfo obtenido en San Ma-
més. contra el Tbe-ria. de Zaragoza, 
en partido de cbniin.ic-ión p.r.ia entra
da en l a .L iga . 

Fueron saludados cn dicho hotel 
por varios amigO'S y paisanos._ 

, , A ' ' I r is tres dls la tarde eonl i miaron 
sv. \-iaie ICÍS ovetenses. 

S e s i ó n de l a Permunente 
Baji) la presidencia del alcalde^ y 

con a^i'stencia de los concejales señó
les Bustainante. M a r t í n e z y Herrero, 

- ,3nteaventor señor L l ama y secretario 
señor Moreno, ce lebró ses ión el pa-
i- -.do miéa-olf'.:. la Comisióp niiMVfiral 
Permanente, t o m á u d o s e los siimientes 
a em ordos: 

Pasar a estudio el escrito del r>re-
pridiente de la Asociación provincial de 

• Ganaderos, relacionada con el esta-

sobví 

DÍÍ f u t ao ! 
Se avecina» la fecha del dominso. en 

que nuevamente han de contender el 
A t h l é t i c cortesano y la Real Socic.b' l 
G i m n á s t i c a , y ya todos los aficiona
dos e s t á n ansiando que llegue ta l d í a 

••••••oa••••••••••••••••• 
Hoy, vierney, 

28 de diciembre 

| C a s a N i c a n o r a 
• TORRELAVEGA Plaza Mayor, 21 

Zapatos de Caballero, a 15 pte. 
Botas fuertes de agua, a 18 pta, 

Resal tado garant izado. 

I T E A T R O P E R E D A 
{ T e m p o r a d a L í r i c a 1 9 2 8 - 2 9 
t 6 r a n C o m p a ñ í a L í r i c a E s p a ñ o l a d e A n t o n i o M . A l v a r e z 

• F U N C I O N E S P O P U L A R E S D E I N O C E N T E S (3 p e s e t á s butaca) 
• P rog rama eminentemente c ó m i c o . 
• T A R D E , a las seis y cuar to: N O C H E , a las diez y cuar to : 

de l>uález. denunciando un lavu l * " 
de dicho ¡nicMo, c;uva.> agu í ; e : ' o '0e 
les le porjudiran. _ " ^ ' ^ f^ , 

•f\ -
(Ota 

Darse -por enteraidos del oficin J 
lente del Tr ibunal de lo Goni j j 

cioso, en el (pie par tki ipa q.ue es 
inado el recurso contra el acuerdo "di ^ 
triir-lado de la venta de aves ¿n\i Kr!;1 
Plaza Mayor a la de Baldomexo Uu* ft*"0 
si,as, y de que se suisoenda fax' pja 
acaierdo ín te r in se sustancia ej p̂0 a'"'0 
cui"so. ^ 

Se' idlenieífa la pet ición de agua , 
hace don NLcanor Sáiz , por solicita" 
lo de una t u b e r í a que sale del f.ifón' |cal<' 

A don Lu i s Simol se le autori^ ran 
para la colocación de una vitrina de 
diez eentímetii'o.s. ^ d 

Se aprueba la n ó m i n a de jomajps jjiiif1 
que importa 101 pe-setas, y vavjaj 
c-uentas por 595,75 pesetas. 

Don Cánd dlo Hei re ra y doun. An
gela Cacho env ían un escrito, en ei 
que manifiestan ser dueños de los to-
a renos que se les ha ordenado 
de pciseer, teniendo esciituTa¡s. que 
] ) r e - en t a i án cuando se les solicite. 

E l concejal señor Hustaroairte dice 
que no se cumple el reglamento de 
i mi) 'cades en lo concerniente a que 
é s tos deben encontrarse en sus piir^-
tos en el d ía y hora de la. sescon mu
nicipal, bam 

El alcalde le cente-ta qif*? desde el r" 
d í a prinuoo del p r ó x i m o enero hnrá 
cumplir lo o r d e ñ a d o . 

E l alcalde dice finalmente que, en
terado de que la C o m p a ñ í a del fmn-
carr i l C a n t á b r i c o tiene en i>royootoáÍ 
t ircr'-.c ión de trenos c sreciaiess, d-lie 
.solicitn-se que el horario sea en for-

leí P" 
ondú 
•o. 
A f 

lio C; 
ro, a 

A i 
feos i 
anso 

AR 
Re 
foi 

ma de que el juiiu-ei •> do la manana 
. urda enlazar con el oue sale rara = 
l l ü l - o v el ú l t imo de llegada a San-fV»^ 
tander. "de Bilbao, enlace con el que 
sale ú l t i m a m e n t e para ésta. Asi se 
acuerda. _ . . 

Sañudo. 

No hav tos que resista a la ac
ción calmante y desconcestionante 
de las P A S T I L L A S C RESPO. Dos . • ,n. 

pesetas caja. 

Es IB$ C 
ata 
ir f-7 

B 

V e l d e o l e a . 

LETRAS DE LUTO 
Dos-.ues ('o halx r l , ' pi ;c ik-ado iní» 

del'ica i a osera, ü.'n en una elim & 
• lo Hil luio. ' uno no produjo los re- ; la 
M i l t a d i ^ a' e's ido. . Í;,II . ió cu ca a Jii 
de su nadie, cu el pueldo de Câ w- J'na 
-a, c! íoven v v i l tuoso .safs-r a'olP (jon 
S-atnrii'iuo Ca lde rón , prof.-.-Or de t j 
lín cu o! C.oVogio (cFunda/ ión A,".-u'' ; u ^ 
feo»,1 de A r i j a . • -1 

De rancia v noble es,], • e moiif.- ^ 
•ftesa, gczaha de g r f . ^ prodigio 
leii ióu, donde contaba con inm i"F 
•i : i i !es a m b l a des. • se 

Durante su o-lancia cu Cain -a ^ 
han contado per, ceñ i r liares l a s _ W 
tes de a'o.-o- v sim-uilizanTes ffe« 

s los pueblos de Vab'eoba v * 
l'es limíM-of-s, dando gran ejeifty ^ 
de r e s i g n a c i ó n orisliann y 1" -
g u m í o a bu los n i medio de sus - . tío 
fnimienlos, palabras de calino -
agradecimiento. 

Regen tó , por empa ño de d'ez ; 

ti: 
«1 j 
1 r 
i:-. 

•rior 

-"lira 
% I 
ífcei 

ftnu: 
íire! 
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B I C I C L E T A S «Peugeo t» , «Automoto»., 
cAlcyon». Precios económicos . Vea-
tas a plazos. AbieHo ios dominaroi. 
M A N U E L MUÑOZÍ — T o r r e l a y e í » , 

L O S CAMARONES 
P O C A PENA ( c r e a c i ó n de Rafael Díaz) 

Cuarto acto de DON JUAN TENORIO 
Por Enr iqueta T o r r e s , C o n s u e l o Sanz, y los s e ñ o r e s Tejada, 

Balaguer , Díaz y P c i d r ó . 

% 
• 
• 

• • 
x 
X 
X 

el Ddogio de La t ín de An ja . 
sus d i sc ípu los de los mejor V 
lados en los eeminairios fíe S:intari-

der y liu.rgos, domlo ee le ap^'';' ., 
•y q i ie r ía cn gra.n manera P1'-
eonstaute trabajo. -. p-v 

'Sas-alrmTic-s le amaban >' T':^r-l,r. 
ban. ,no como a i u i su/perior J r. 
quico, sino como a un Pacírfi,t^^al 
que a todas a y u d é mora l y B*" 
mente. , J ex-

De una amabi l idad y b o ^ p ^ 
itremada cuando eus amigos ^ O 
guntaban, durante su •en'fer" ;en.i- -t- :, 
si sen t ía muebos dolores les ^ 
ba el crm' ibjo . que no d6!^ v^táP* d, 
manos basta que expi ró , ,c04 " í 3 * C 
telóles que mayores su-frun^nmí. 

K 

ailri 
nos 

f l i l i ; 

El 

ICÍ.(]( 
pu 

P r ó x i m a r e p o s i c i ó n de «Jugar con f u e g o » . 
E n breves , estreno de <La picara m o l i n e r a » . 

t í a padecido Aq^é l . -dtaDÍ63 
(De labios de todos sus / ^ l ^ r * ! 

brotaba la misma expresjoir: 
ej bombre bueno y sa.nto. 

^ 0 

ttf. ; 
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pE D I C I E M B R E DE 1928 

con'chiiocióri ai cc-m'enferio 'del 
A l o , en homibros do Jos sacei-do'tes 

Jo&é Rodrígu-ez, don Bernard i -

^1 U V 0 2 D E C A N T A B R I A 

aero 

del 
ten, 

del 
? la 
tRle. 

re-

que 
itar-
fón. 
'i-iza 
i de 

Jes, 

¿icoi'io, don Epifanio G a r c í a y 
Tenias Ga rc í a , p á r r o c o s j ld 

IntaiiiOla de las Rozas, Ma ta de 
jloz, L a H a y a y Bimóin, ha oone-

jjjklo m í a sent/ida m a n i f o s t a c í ó n 
di:-'1-0- qu izá? no igualada en 

j^eolea. 
SffCíid-'Oi^n el duelo s'is hei-mauos, 

isFfpnesjo CaMerón , p á r r o r o do 
,Bla M a r í a de G a r c ñ a . y don Anas-
lo . CaWorón, don Octavio VTitate, 

pedor-g- rente do Crs ta le ra iuipa-
*• | de A r i j a ; don Fidel Hoyos, mé-

, t i t u l a r .de'l . A y u u ' a m a n t o de 
« i y de l a Cria*alera E s p a ñ o l a , y 
^pc* sacerdotes de los (pueblos y 
j|ot •i,rciinvecinos. 
ijr ]Ay.intamiento de ValdeoUPa cs-
ba repi'es'entado por su .teniente 

felc'o don Marcos Fp.rnánd'ez y 
^ mimero de concejales; los pre-
ypn^,~ do las .Tuntí.s adoi inis t ra t1-
u de los veinte pueblos del A y u ' i -
¡jjiiert'o de Valdeoba, y nna p j a n 

jill*!1*1 •'1 0,ie i n v a d í a to.dás las «'"lie'? 
| ] pueblo y 'vacía c^si l i rposible la 
iducc ión j l f T caJaívei- a l cemenfe-

V-
A su anciano padre, don Grego-

lo Ca'ldc-'Tón, p a r t ^ u l a r aralco nues-
L j . i sus herma'-OÍ v demá.s fami-
tórs n" ro nvV- puntido p's-ime. 
nw ar.se en paz .el amigo- inolví-
sW-
A t^dme nuestros l^ctnre^' «-pl i a-

L)S nnn o rac ión ñor el eterno des-
Higo de este sacerdote noble y 
tapiar. 

Cor responsa l . 
» » • • • • • 

An-
n el 
í t e -
ejen 
que 

dice 
i de 
que 

IUOS-
mu-

ie el 
hará 

en-
?rvn-
;o la 
dK'be 
fur-

üaoa 

¿ o l ó r z a n o . 
(|11C 

sí se 

R e l o i e r í a S U I Z A 
AMOS D E E S C A L A N T E , 4 , 
Iteiojes de todas clases y 
formas. — T e l é f o n o 17-e3L 

Jo. 

ac-
ite 
los 

UHA V E L A D A T E A T R A L 
'3 í b t e r e s a n t e el dar a conocer 

eü d ía 30 de(l mes corriente y 
• M d e tres do la tardo, t e n d r á iu-

el Santo Colegio de Frosneda, 
pCe ipiireblo, una función t e a t i a í 

el siguiente programa: E l j l i 
te i w'nico, ¿n" ü n acto y en pro-
•titulado: «A fre í r e pár- iago^», 
9- juguete cómico , en .dos ac'og y 
ÍTosa, que se t i i i X a : «Las hijas 

dir igidos por la madre su-
tnor;í y religiosas i'e San F r a n -

mn &(< A - j ' - . que residen en c to 
ini * Kn la velada t o m a r á n par

re- la- - m i n á m ;v- s r ñ o r h a s M a r í a 
a- tói'i;,', Max imina San Emetcrio, 

f'ita Gianez, M a r í a Luisa Gut ié-
fz . Mu vina y V i i rudos Santander, 

La-Jaria ^ ¡-ai) ! Sien- i , M a r í a Anupa-
Ortj.z, Agueda Pas.-ua, Fidela Pra-

M-.rcedrs Gu t i é r r ez y las n i ñ a s 
Hffffmia Valdó>. Marga r i t a y Ele 

Vasa, Mi lagros Madrazo, Ede! 
•García, Olga Z o i r i l l a . A r g e ' i -

:-s Pala!-lio, Remed os Higue a e 
Ifce'iia Gómez. Es de- es^e^r re-
m un acto b r i l l a n t í s i m o , dá''o - l 
|u - ¡á :n io do todo :1 vecindario, y . 

va' • ;. n;,:,-.-)!.'. por e l i n t e r é s de-
pstiajn y,,,, las di"- ' lor-is. sefioi l-
|s v inflas que han de actuar en la 
pión. r ' • í í 

DE SOCIEDAD 
Be-nrs tórrido el grs to do sa l -dar 

sí 

4,ro digno alcalde,don Ferna'1-
. Ricaldo que lia regresado de 

Wrid. en donde ha permanecido 
P8 días <; ostión and o asuntos d? 
tailia. 

.nal- »2, 

l c* 
prc-

NOTA T R I S T E 
'lía 2'\ por la i n ¡o. fueron con-

^ ^dcs a su ú l t ima morada en t i 
e'M,T fcen'ip,:in ca tó l ico . los restos mor-

don B e r n a b é Concha do N ú -
—irnardia c i v i l , ' n t i r a d o . 
K entierro^ cons t i t uyó una verda-
^ inan í fe s i ac ión i'e duelo. 
P ¡ n . vi iKla doña M a r í a Tcca.J\'a> -
f.. darnos el m á s ce dido p é s a m e 

5eJtí * •' i- a i r g " . 
N A T A L I C I O 

i toda felicidad ha dado a luz, 
i'nme Talo pueblo de .Hazas, 

ntt* Jí i rpcic.sa m ñ a d^ña Sofía do Ha-
rti'e !•V:' '; 0 '* .-' - * >U- nrestro Ir.ten 
- feo el indus t r i a l v a-lcalde del 

F^tamiento, don Daniel Trueba y 

tban sus padve-.< nuestra foli-
^ l ó n . 

C a s t r o - U r d i a l e s . 

NOCHEBUENA Y N A V I D A D 
U n a vez más- se ha cílobra*Jto la 

conmemorat iva ' fiesta de Nochebue
na y Na\i idad. Pop lo que a esta lo
cal idad se refiere, t a n s c u r r i ó deniro 
de l a mayor t r anqu i l idad . Cali s de
siertas a l a h o r a que las fami l ias 
dedican a «.u t rad ic iona l r e u n c ó n . y 
a n i m a c i ó n extraondinana d e s p u é s , a 
la que acomipañó la esplendidez de 
la noche, con vexces un tan o dcs-
agtiadables por todas par t t s . 

E n l a capilla do lea RR. PP. del 
GOrazcm do M a r í a , se c e E b r ó la «mi
sa de. gal lo», cen asistencia de nu-
mteresos fieles. 

L a parte musical osluvo a cargo 
de elementos de la Sociedad Cora!, 
di r igidos por su -director el jovon 
maeslco A r t u r o Dúo . La a d o r a c i ó n 
del Niño Dios estuvo b r i l l a n t í s i m a . 

L a Pascua de • Navidad r e " o b r ó s e 
en todas las iglesias y capillas con 
gsran solcmniidad. 

E l . ,binen t iempo ha co; ; !r iña i do a 
la a n i m a c i ó n reinante en cabes y pa
geos. 

ILos" teatros,- totahnento o-curpados 
a las horas de espo^ téuunrs . 

E'sio es cuanto han dado de ai tan 
Clásicas • fiest;1 s. 

NECROLOGICA 
lEnt rcgó éu a 'm^ a Di ; s la v i r tuo

sa s e ñ o r a d o ñ a Hiq:¡nia D:oz Somcn-
te, v iuda die Hoyos. 

Contaba Ja finada s e ñ o r a con ex
celentes dotes poi s' na'i por lo cual 
su muerte ha causado g n .ral son-
t imiento. 

'Envjanifois a la d is t inguida fami
l ia doliente el tes'.imonio de nues'.r.) 
f ásame.' . ' 

ACCIDENTE DESGRACIADO 
E n u n á de las gailerias de la Com

p a ñ í a Minera de Sotairs ha ociu r i 
elo- boy jan desprendimiorto do tie-
I ra.-. 

E l ds&pavndhniento a l c a n z ó a va
rios oh^e/os que s? l ia l laban dedi
cados a sus trabajos, s e p ú l i a n d o a 
J o a q u í n Anrogui, do 26 a ñ o s , casado, 
con cuatro hijos y vecino de Otanos. 

Organizados rá^idor* ' f r i te ]p6 | ra-
baijos palvamento. se co p i g u i ó 

• extraer a¿l infeliz obr uo. el cual fué 
trasladado con la urg-orc'a que el 
caso requeria~aT Ho ipital quo la c i 
tada C o m p a ñ í a posee en Sai1 acaba-
lio. en cuyo, benéfico contro i ng re só 
en estado grave. 

iLamoníanins el p e r c a n c aca/M'Mo 
y celebramos la c u r a c i ó n del desven
turado obrero. 

E l co r responsa l . 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

C o n s u l t a : de 11 a 12, Sana tor io 
'del D r . M a d r a z o ; de 12 s 1 y d i 
4 á 5, Wad-Ras , 5. .Te lé fono 13-63 

A m p u e r o 
NUESTRO MAS S E N T I D O PESAME 

D e s p u é s de pasar por la t r i s t e 
desgracia de perder a su padre po
l í t i co en Castro Crd ia lcs . don Ci--
sar Remacha, ha regrosado a osla 
v i l l a don Pablo D í a z Romera l , aoom-
p,añado del resto de su aproeialde 
f a m i l i a . 

D E SOCIEDAD 
lie oncuonl ra pasájüdci tinos d í a s 

P o t e s . 

en casa do su t ío don Isaac T o r r a -
n i l l o su bella sobr ina la s e ñ o r i t a 
Teresa J o r r í n . 

D E F U N C I O N 
Ayer se dló sepu l tu ra a la anc ia 

na, del b a r r i o do A l i s a - Aloja Huiz. 
A c o m p a ñ a m o s en e\ s r - u ü m i o n í o 

a sus deudos. 
El co r responsa l . 
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A P A R A T O S 
F O T O G R A F I C O S 

C A S A Z U B I E T A 
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LA F I E S T A DE N A V I D A D 
\ a n pasando con gran a n i m a c i ó n 

bis bostas do. Navidad y s in que 
Ion; , que l amonta r los e s c á n d a l o s 
fine en tales d í a s suele haber 

En la misa del ga l lo e s fab i 
nues t ro t emplo comple tannuuc l l e 
no de fieles, que con g ran fe v r e 
cog imien to oyeron el S a n t o - S a c r i 
ficio. 

D u r a n t e la Nochebuena, v i r i o s 
g r u p o s recopr ie ron las ca l le- , ha
ciendo alarde de sus c o n o c i m i o n -
tos musicales y o t r o s , h a c í a n t a m -
bion alarde de .sor m í o s g r an br-
pescadores. • D e m o s t r a r o n n n i c l n -
que hasta en seco se pueden pesr 
car mer luzas . 

Dios^-les c o n s e r v e el buen h u 
mor y la a f ic ión a la posea. 

LOS LOBOS 
I.a o s a d í a do estos animales , i i e -

ga ya a ta l l í m i t e . (|ue no »q\o so 
confo rman con v i s i t a r los cnrra los 
de las aldeas, donde suelen .wi'.w 
muchas cabras y ovejas, comn su 
ced ió la pasada semana en A r a b e -
oes, donde só lo a u n vecino le m a 
ta ron quince ovejas, y en la mis ina 
aldea, la noche an te r io r , h a b í a n 
matado cinco cai-ras a o t r o vecin \ 
sino que hasta la v i l l a se a t reven a 
v i s i t a r . , 

A \ o r noche so r e t i r aba ya •. i / » 
lardo a su d o m i c i l i o el vec i i i : ' Pe
t r o n i l o . Lagasca . y al a t ravesai ' la 
Serna se viói rodeado de tres enor
mes lobos, que t ra . ían la d i r e c c i ó n 
do la: huerta de Y í c l o r . viónidose 
m u y apurado para poder l ib ra r se 
de el los, hasta que los faros de i n 
a u t o m ó v i l «que v e n í a de Cam.ib ñr, 
ahuyen ta ron a Um rerrees a n i m a 
les. ' : | 

i ' ' id i i ' i to do todo c o r a z ó n al con 
vec ino Pe t ron i lo y le recomieml . i 
quo esto le s i rva de esca rmion 'o 
para que en estas noches se r e t i r e 
i r á s t e m p r a n i t o . 

T . B. O. 
Pedos. 26. 

¥ ̂  ¥ 
R e s i n e s 

T E A T R O 
Ayer fué puesta en escena la pre

ciosa comedia en dios actos «La casa 
de Qinrós», la cual fué admiivibleme.n-, 
te intenpretada ,por difibinguido.s ali-
cionados de esta. localidaiJ1, cuyo re
parto fué el aiiguiente: 

Sol de Quárós, s e ñ o r i t a Consae l ín 
Ezqufi.Ta ; doña Cásitula., s.eñorita Ma
r ía Be<rta O r ú e ; Modesta, s e ñ o r i t a 
Merceditas Ezquerra ; L ibrada , «eño-
. aüa Teresuea Pando ; doña Benigna, 
señor i ta Carmina Ezquer ra : Obdulia, 
•señorita Juld Aso í ra ; don Gi l de Qui-
rór-, un joveiir de e s t i localidad cayo 
nombre lamentamos no recordar; Ca-
mimdro, Peipe Lu i s M á r q u e z ; Liúdo, 
( Í M si rio R a m í r e z ; Valeriano, Daniel 
l ' r . Ü n g i o : Dalrnacáo, Gonzalo G i t ; 
^lozo, Flores O r ú e . 

•Tdabs eyitiuvieron bien, distin£?uién-
doso. como siempre, la encantadora 
- nmi ta Alanjai Berta O r ú e . 

La función emipczó a las seas de la 
tar-de y tuvieron que repet ir la a las 
nacvo de la ñor.he por exceso de es-
.peotadores de los, p r ó x i m o s pueblos 
de Ampuciro, Ramales y Giba ja . que 
1 ara nuicíro anteis die dar comienzo Ba 
función h a b í a n llenado totalmente el 
•salón. 

L a función, como otras anteniore-s 
r - a beneficio de los n i ñ o s pobres de 
la eateque&is de esta iglesia. 

A con t inuac ión de la función se r i 
fó, u u precioso juego de café, que ca
vó en un n ú m e r o adquirido por la se-
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norita P i l a r ín Quintani l la , de Rama
les., quien tuvo el s i m p á l i d o rasgo d!e 
dejarlo a beneficio de los n iños . 

Feilii^átamcs a los . anListas por el 
éxiito obtenido. 

DE S O C I E D A D 
D í a s pasados l legó del colegio de 

Limpias la s i m p á t i c a señor i t a Lulú 
Calvo. 

—De Vi to r i a , el joven Manolo del 
Valle. 

De Bairacaldo, l a señor i t a M a r í a 
Luása Lombera.-

.Grata estancia les deseamos. 
Don^rber. 

26-XT1-928. 

R e i n o s » . 

^ W • 

AlVai i T A D A S LAS AGUAS DE LA 
C I U D A D , R E S U L T A N E X E N T A S 
EN A B S O L U T O DE N I N G U N B A 
C I L O T I F I C O , PUDIENDOSE POR 
9 AftlTO HACER USO DE E L L A S 

SIN E L MENOR RECELO. 
' A n t e la exagerada a la rma c o r r i - . 

<la por la c iudad, debido a la ex i s 
tencia de contados casos de t i fus , 
(pie ba becbo a numerosas perso
nas abstenerse del uso de las aguas 
del servic io n u i n i c i p a l de abas iec i -
m i e n t o do esle elemento. e l M a n i -
(dpio se ha apresurado a réoógjer 
var ias nmos l r a s en d i s t i n to s puntos 
de la red de c o n d u c c i ó n , para r e 
m i t i r l a s al I n s t i t u t o p r o v i n c i a l de 
Higiono, al objeto de proceder a su 
a n á l i s i s bac t or io ló ig ico . 

F.l rosu i iado de este a n á l i s i s nos 
ha sido a ten tamento comunicado 
pó r el alcalde s e ñ o r Alonso , qu ien 
nos conf i rma el s a t i s f ac to r io r e s u l 
tado de a q u é l , epuo acusa una a u 
sencia t i d a l del baci lo del t i f u s . 

Kl resu l tado quo del a n á l i s i s bac
t e r i o l ó g i c o ha enviado el i n s t i t u t o 
p r o v i n c i a l de Higiene, de Santander, 
es el s igu ien te : 

Muestra s in nombro (recogida en 
el depós i to ' i : Gas on 2 O. C. ( 500 CQ-
1 ¡ b a c i l o s por l i t r o ) . 

Muest ra recogida f rente a la casa 
de Alvarez : (bis en 0. 5 c. c. '(-'.OOO 
col ibac i los por. l i t r o ) . 

^ lues l ra recogida en la p lazuela , 
de las Casidas: ( ias en 0. 1 c. c. 
(10.000 c id ibac i los ¡tor l i t r o ) . 

Muestra recocida en la cal le de 
]) ;que y M e r i n o : Gas en 0. 1 c c 
( I o.OOO' c id ibac i ios por . l i t r o ) . 

E s t é resul tado do ausencia de ba 
ci lo tífico, debe s u p r i m i r el m o t i v o 
de a la rma que h a b í a n producido l,a 
existencia de aislados casos de t f -
fus. No obstante esto, el A y u n l a -
m.iento. en un iém ,do la Jun ta de 
San¡ i l ad . e s t á es tudiando la i n s t a 
l a c i ó n do una e s t a c i ó n do depura 
c ión b a c t e r i o l ó g i c a , que nos asegu
ro la comple ta inocu idad del agua. 

Deben t r anqu i l i z a r s e , pues, los 
aprensivos, y desecbar el temor del 
conta.-io por el agua. 

I.n i-uanto a otros medios, p r o b a 
bles de contagio , como son la loi-be, 
las hor ta l izas , etc.. ya ba tomado 
el A y u n t a m i e u t o todas las m - d r l a s 
precisas que t iendan a imped i r la 
pel igrosa p robab i l idad de contag io 
de e^té t e r r i b l e baci lo del t i fus , que, 
por fo r tuna , no se. ha presentado 
sino en casos aislados y poco n u 
merosos . 

El co r responsa l . 
%VV\%\VV\VV\\\VVV\VVVVVVVVVV\AÂ Vi.VVVVVVVVV% 
E l Narc i so bleu de Wlury l o gas t an 
todas las personas de gus to de l icada 

F r i c c i ó n C E R E O 
C u r a r e u m a t i s m o y toda olana 

de dolores . 

Gompañía del Feppocappil Mí-

m m m i i J I N T E A L E M A N 
R E D U C C I O N DE C A P I T A L 

Rn .vir tud de acuerdo tonurdo en 
junta general ext raordinar ia de accio-
nista.3, cedebrada el IS^ de ..diciembre 
do 1927, y ñor disnosicaón del Oonisé-
JQ de Admin i s t r ac ión , desde esta fe
cha pueden presentar en estas ofici
nas las s eño re s accioanl-stas sus respec
tivos t í tu los , a fin de proceder al nue
vo esitampallado de los misinos. 

Oastr-vUrdia'Vs, diciembre 26 de 
1928.—El presidente del Conseio de 
Administaaciou, M A N U E L M A Z A . 

A R C I L L E R O , I 
Luto» en siete horas. 

Limpieza a seco r á p i d a s . 
Colores »ó!i4os w q jodemoi i 

Un 1 1 ni 11 111 mi ' 

A n g e l R u í z / o r r n i í i 
C IRUGIA G E N E R A L . 

V í a s u r ina r ias .—Secre tas . 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a § j 

Peso, n ú m . 1 . — T e l é f o n o S i S O * , 

http://ar.se
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DE D ! C I E W B R E DE 

L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A 
U n a s u n t o q u e d a r á m u c h o j u e g o . 

E n M a d r i d s e f a l s i f i c a b a n y e x 

p e n d í a n l í t u l o s d e B a c h i l l e r . 
UNA GRAVE DENUNCIA 

iMAURID.—Conocedora Ja Direc
c i ó n de Siegiuinklad de que ú i t i m a -
-finente v e n í a n siendo facil i tados t í tu 
los de badhiJlcr sin necesiidacTíIe' ( im 
el aspirante ee exaTmniaraT" dió I s á 
ó r d e n e s opoirtunas para de c u b r i r a 
las peleonas complicadas. 

Ivl comisairlo de servicios especia
les, don. Samnel M a r t í n , fué encar
gado de realizar las pesquisas nece-
« a r i a s . EBegidos entre su personal 
los agón es m á s apios para ese ser
v ic io , uno d^^I ic is se ñ n g i ó aipodera-
do de u,n supi esto estudiante ll&rna* 
do Angel Vi l la r ru ib ia , se e n t r e v i s t ó 

con el director de una Academia, en 
-quien r e c a í a n sospechas. 

E l «aipodeiraido» p r o c u ' ó celebrar 
entrevistas con el referido d i r rc to r , 
y a mediá-dcs de este mes con igu ió 
eu p r o p ó s i t o . E l direc 'or de la Aca-
deJ^¿a ' lo citó en un café de la c a lb 
de Alca lá , donde estovo e s p e r á n d o l e 
e l agente. E n luga r de acvdi r el d i -
rec 'nr de l a Academia le l l a ínó p^ r 
tcfléifono, y le inidicó que se tras1a-
d ^ r a a otro café de la ca'He dpl A r v 
tnal, donde c e í a q r e p o d r í a n hablar 
con m á * tmnor i j i i dad . 

E L D I R E C T A CAE EN LA 
T R A M P A 

E n l a entrevista se a ^ o r ' ó one el 
« ' ' r ec to r f a c i l i t a r í a un t í tu lo de ha-
c l i l l l e r , s e g ú n el r ' g im^n ant i jmo, 
f i i n que el sol i - l 'ante c e í e b r á ^ a 'exá
menes, y s e ñ a ' ó la cifra 'de 8 pe-
se*a^ como renninera1 á^n. P a r - c i ó 
excesiva la cantidad ál eh^pwis*© 
^naderado, y éste afreció 6.000 con-
vin ip^dn-e , fina^en'e, ccta anma, y 
adv;.rtipndo el director de Ta A^a^e-
t n i a (TWQ no h a r í a l a ' m e r o r ges t ión 
nment/ap j io le pagara. 

A l d í a r-iigu'ente vo'hfero-n a re-
HTiir^e en el misino «i t i o. E l apo
derado dió las 6 000 pesetas y el 
Dombre y d e m á s ci'Wuns'anicl^s do! 
B o í i c i ' a n ^ imaMina^o, qve ora A n 
gel ViUaiirn'biaJReiana. '',o ye l^ t lnus-
ve a ñ o s , natn'íral de dedil lo d i Con--
d ' ido (Toledo). ExiaiA el di'-orfor Vi 
pa r t i da de na^ñ'^noni'o l ^ a l i z ' i / l . g , y 
a d v i r t i ó rme el i n t^psado no t e n í a , 
m á s qve firmar en h1aniro c i ^ r t ' s pa-
ipeT''s one se le e n v i a r í a n pa^a re t i -
Tnr d^l Tiv-tMo+o i ' f l pprtiri 'ados. 
Ofreció el t í tu lo en el plazo i\o un 
me<?. 

r uando el d^^^tor ^on'ahn f l d:-
TI0TO ©1 s e ñ o r P-^r^z Ca4a in'oe- ' tor 
de Po^'^'-'a. nvp sp m a n t e n í a aten o 
a l a e^tnpvisfn ^&^e' 'nvñ mesa Pvó-
y\m, pe anroY-'inó al d^^^^or y , d á n -
dore a conocer. 1° a d v i r t i ó m f*>?r 
p p ' l m de fT"» los b'Wp^is fueran fa l 
sos y le pvío-ió a'1'0 se lo* •^íii>ri'gá*a 
E l sefnr P f r 1 / . 6aja i0vi^ó a los d̂ 5? 
cnntrntantFP a t -a^adr-se a !a TM-
T^'CC'ón de T p ^ ' n ' d o d . donf'p se acla-
r^r- 'o 'a 1pr,"r>',idr<d de l<'s 'b;llr';f>s. 
LASSO CONFJc^A SU C U L P A B I 

L I O A D 
Ê 1 sagaz comisario don S i m n c l 

IVIartín, que ll^vaha l a 3i c ci.^n del 
s s í m f o . i n t e r r o g ó en la r t i , v c / i ó n de 
F c r u r i d a d al d i ^ t o r de la Acade
m i a . L a extraordinar ja reserva ane 
€ n a n i e l Cen'ro se cniapda i m ni de 
conocer textualmente lo i juí «hjo el 
dpfenido: pero per nofc ias par{icu-
l a r r s ^e sahe aue éste es don Eran -
cisco Lanso M a r t í n e z D a b á n , aboga
do y seeretariio de l a Academia qne 
11 - va su n o m h r é . Coon o Y*s -> s c ^ ñ M s 
dpi comipaniio s ' lo se r e f e r í a n a l e r i 
gen de los bil lete-, .para i.vor-gnar 
su f a r d a d , el sefior T.a^so r r : r . i f f 
i ó a re lo? b a b í o r cibido'.^-i n r ó s ' a -
m o y aue i-moraba eran le.Lrítimo-. 
E l romn.cario p r e m i ó entnn-'ps a l 
f innido anod^rr'do ]o« m o ' i v s de ese 
ríW^opvxn* v *rte. s ^ ' n lnmrn te r e c r i ó 
los hechos t a l como quedan oxnues-
1o=. 

Eidad y refir ió cómo h a b í a proroyclo-

nade t í í n l o s j f a l ^ o s j ? ^ di t intas oca
siones. Hace ya algunos a ñ o s pro-
iporcionó u n t í t u lo a u n joven l l ama
do A g u s t í n de Uribe y Alonso Cas-
tr i i l lo . por m e d i a c i ó n de nn profes.yr 
oficiial de Seeretair ía def [ n s i i f i t o del 
Cardenal Cisneros, l lamado Manue'l 
Encinas . T a m b i é n faci l i tó t í t u lo s a 
A l v a r o González , de Huelva. por 
6.000 pesetas; a un m e c á n i j o dentis
ta , l lamado S á n c h e z , de Valencia, 
ipor 5.000; a otro de ^ rri'sraa, profe
s ión , l lamado N.ivaairo, por 5 000. 
J o s é Ferr iots , t aml ' ióu den'ista y va-
í e n o i a n o , a d q u i ü ó otro l i t a ' o en Lié 
mismas condiciones. Otro dpniista 
de Alicante, apelliid i i o Niñoles , y 
últiiinmne.nte Je-:iús Rey. que vive en 
M a d r i d y que pggn por e' t í t u lo 
4.O0O pesetas. A ñ a d i ó ' 1 dfclarante 
que no reonerda ofiros caso.s, au"-
(fue probablemente existen, y que la 
p r imera vez se e n t r e g ó el í í ín ío por 
medaac ión de una pers-na tnnv re-
nocida que tiene un c^'i 'gio le h u é r 
fanos en Murc ia . 

ES DETENIDO DON M A N U E L 
ENCINAS 

'La Poílicía p r a c t i c ó elgijaaa detcn-
dioT.e.-. Dea Manuel Enemas López 
Espincsa, profesor y : ficial del Ins
t i t u to d-1 Cardenal Cisneros, confir
m ó ante el .comisario 'as i -ciar¡• .• 'o-
nes del s e ñ o r Lasso, a ñ a d i e n d o que 
a él se le abonaban can'idadcs pe
q u e ñ a s , y que l a idea de f a - i l i t a r 
los títulf)s se la s u g e t i ó esa persona 
de Murc ia , a la cual se r e f e r í an an
tes, que puso gran in ' .erés en conse
g u i r el t í tu lo para u n s e ñ o r de cua-
irenta y siete a ñ o s l lamado José M i 
r a G a r c í a , vec no de Callosa de Se-
gura (Al icante) , quien se p r o p o n í a 
liaoerse abogado de l a misma mane

ra . 'El referí do ' intermediair io de Mur 
c ia fué qmien p a g ó al .profesor m u 
pesetas y quien le p r e s e n t ó a l s e ñ o r 
Lasso. 

E l de*enido expuso minuciosamen
te la manera de expedir los t í tu los . 
E p u n a hoja de estudios escr ib ía ca
prichosamente las notas correapon--
dientes a las asignaturas de cada 
curso, lo mismo que se suele hacer 
cuando se otorga legaümente el cer
tif icado o e l títullo. Desipucs presen
taba u n a solici tud, t rasladando al 
oíic:al encargado de los t í u!os l a 
d o c u m e n t a c i ó n completa. Este com-
prohaba la legalidad de los expedien
tes y , encont i rándolos apairentementT 
en regla, daba cuirso a la so l ic i tud 
s in sosinechaT que se t r a a ra de u n a 
falsedaiV 

T A M B I E N REY CAE 
L I T O 

ÉN EL CA.T 

Otro, indiividuo l lamado Rey fuá 
deteníido . t amb ién por l a P o l i c í a y pe 
Hieo cupf) am .ras-guardo pa.ra reco
ger el t í tu lo . Ddjo que la h a b í a cocs-
tado 4.000 pese'as. 

T a m b i é n el s e ñ o r Encinas en otras 
declaraciones a ñ a d i ó que una auto-
r idad edes^st ica le yú&ió rí se mos-
ta-ó m u y in tere ada en f á c i S t a r un 
t í t u lo de bachnller. a un m 'chacilio, 
ofreciendo la cantidad de m i l pese
ta?, de las- crafes. per cierto, só lo 
e n t r e g ó quince, duros. 

lEn posteriores decla.raciones el se
ñ o r -Lasso a ñ a d i ó de alles n eves. 
'Dijo que esa porsona de M u r c i a , a 
la que nos hemos referido an'os.se 
dinigio a pl, e n v i á n d o l e una car ta de 
p r e s e n t a c i ó n para u n director de 
o 'ro colegio con qi'iien, por lo visto, 
estaba ya de acuerdo; pero no pudie
ren entenderse, porque conocien 1o 
on ' retanto al r e l o r Encinas, éste 

recia los t í tu los por menos dinero, ' 
E n cuanto at t íLi lo del s e ñ o r Rey, 
estaban t a m b i é n compliiradas otras 
personas que p e r c i b í a ñ t a m b i é n C(> 
m i s i ó n . 

La Po l i c í a c o n t i m í a sus ges'.dones 
activamente. 

P o r a m p l i a c i ó n d e l l o c a l 

y g r a n d e s r e f o r m a s 
L I Q U I D A N 

I M P E R M E A B L E S • A B R I G O S - P I 
J A M A S - CORBATAS - G U A N T E S 
C A L C E T I N E S - M E D I A S - JERSEYS 
B U F A N D A S - P A Ñ U E L O S - M A N 

T A S D E V I A J E 

S E L I Q U I D A N 
E N C E N D E D O R E S - P E R F U M E R I A 
BOLSOS - C A R T E R A S - P E T A C A S 
M A L E T A S Y D E M A S A R T I C U L O S 

P A R A V I A J E 

S E L I Q U I D A N 
L A M P A R A S - C R I S T A L - PORCE
L A N A S - BRONCES - C R I S T A L E 
R I A S - V A J I L L A S - J U E G O S Dtó 

T E Y D E C A F E Y C U A N T A S E X I S 
T E N C I A S N^O H A G O M E N C I O N 

U N I C A O C A S I O N d e a d q u i r i r 

m e r c a n c í a s d e a l i a c a l i d a d a p r e 

c i o s d e a r t í c u l o s c o r r i e n t e s . 

R e b a j a s d e 2 0 - 3 0 - 4 0 y 5 0 0 i o 

J . u c e s o r 
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Les g r a n d e s ' s i n v e r g ü e E z a s . 

U n e s t a f a d o r d e t e n 
M A D R I D . — H a sido doto 

puesto a d isposic ión do la a u T ^ ^ 
jud ic ia l un individuo llamado 
tío F e r n á n d e z , que se pre^ent^k!^ 
las famdias que han perdido ¿ii * 
la guerra de Mamiecos hacdóndoC ^ 
Bar por ellos o por compañeros 
mneiltos qne les asistieron en sy« • 
t imos momentos. u' ' 

De este modo conseguía Com 
quie le diegen a lgún dinero. ^ 

Hoy se p r e s e n t ó a nna mujer llani-
da Petra Jaimenez, que vive en la . 
mietera de Extiremadua a; pero fiié A*' 
eulbiierta la s i ipercher ía , se avisó & ]1 
Pol ic ía y el estafador fué detengo 

U n d e s e p « r e c i d o . 

E l c e l a d o r d e A r b i t r i o s que 
se c a y ó a l a r í a . 

B I L B A O . — E n la madraa-n.da do aver 
se oyeron en las pa-oxiinidades'de'la 
r í a vo<ies d'emandando auxilio. 

De las averiguacnones practicadas 
resulta que se ha notado la do-apari-
<*ión del celador de Arb i t r ios Mimel 
Gallardo, de, ve in t i sé i s años 

Se saipone qaie é^te cayó casualmen
te a la ría. pere<iendo ab aeradlo. 

F l c a d á v e r no ha sido halliido to^ 
da vía . 

I as i m p r u d e n c i a s . 

U n o b r e r o v o l a d o p o r quince 
k i ' o s d e d i n a m i t a . 

O V I E D O . — U n obrero llamado Sa-
lustiano Alvarez Alvarez, de dieciseis 
a ñ o s , que trabajaba en el ferrocarril 
de C-.ijón a Ferrol, transportaba, un 
saco con quinte kilogramos de dina^ 
m i t a . 

E l joven comet ió la imprudencia d* 
encender una. l á m p a r a de acetileno y 
tuvo la desgracia de que el carburo 
produjese nna explos ión , que provocó' 
l a de la dinamita. 

E! cuerpo dlel deserneiado obrero' 
q u ^ d ó horriblemente muti lado. 

M a t a a su esposa. 

Se l e e n c u e n t r a e s c o n d i d a 
e n u n á r b o l . 

A T . 1 C A X T K — D i c e n de Oriluielar 
cuc en el pa r t ido r u r a l de Lo? Des-
¡ .miparaib 's . I lafael l í a s e n ñ a a a , de 
r ú a renta y dn> a ñ o s , que se halla-
h:\ separado j u d i r i a l i n m i e _(le 
esposa, desde l iare tres años . S« 
e n r o i i t r ó ayer, a la salida de m'^f 
ron a q u é l l a . Concf in - ión Costa. ^ 
t r e i n t a y ocho a ñ o s , a la one. des-̂  
pué.s d f ' \ ¡ (den lo d i á l o g o , dió muer-! 
le de va r i a s p u ñ a l a d a s . 

l ' . l agresor huy.'-: pero, cinc0 "0" 
i'a> df-snu-'s. la « i u a i d i a c iv i l lo b¡1' 
lió o r r i i t o eu la copa de un ironii 
dos Ó l i raonei 'o . 

En el Palace H o t e l . 

B a n q u e t e a l o s a v i a 

d o r e s p e r u a n o s . 
•,ce m 

lian 
Bla-

£1* 

^ Í A D Í I I D . — E n el Hotel Pal . 
luí celebrado estn nod ie el H : ' " 1 ! " ^ 
te ofrer-ulo por el m i n i s i r o del ' 
l ú a los avindores-neruauos m 
estado cursando es ludios en 
d r i d y que regresan ahora a 

A l ardo han ido ni ^ n e f ^ J 
P r i n i o d" W'w '•! ;'. ••; i i i r .mle d' U •• . 
fon so. el envbr.ijador dr C h i l e el m ^ i 
n i s l r o del r i ' i ' o u a v . oersoind dO^^ 
l . egac¡ ¡ jn de P a ñ i m Kspana. 
generales Losada > S.oiano. IP~ ^ 
r-oneles K i i u b d á u y B u y l l a . í*1 • 
n ien le coroiud U n rera y g r n " ^ 
mero de aviadores y otras Pel-
na l idades . - . . _ r l l r -

A l . f i n a l se p r o n u n c i a r o n ^ j o _ 
sos e n c o n n á s t i c u s [tara la avia 
peruana . •>*al 
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Información de Barcelona. 

U n j o v e n a p u ñ a l a a s u 

n o v i a y s e s u i c i d a . 

HABLANDO CON LOS PERIODISTAS 
' MADtflTD.—Los periodistas han 

•visitado al conde de Romanones pa- ' 
ra averiguar antecedentes del "gor-
cio" de Navidad. 

E l conde ha dicho que no le ex
trañaría nada que al rnarqurs de 
San Miguel le haya tocado el "gor-. 
do". 

La condesa de Clavijo. que asis
tía a la conversación, dijo que la 
idiosincrasia de su padre es espe
cial, siendo tan reservado, que a 
nadie, ni a su familia, dice nunca 
nada. 

— S i ha jugado—agregó—, ha j u - ' 
gado seguramente el hilletc entero 
y ni) habrá dado participaciones a 
nadie, porque es hombre a quien le 
gusta jugar todo o nada. 

Rl conde de Romanones dijo que 
ésperalbari que el marqués de San 
Miguel viniera a pasar una tempo
rada ahora en Madrid, donde tiene 

;casa puesta, como la tiene en Lon-
«res y en París; pero ahora, con 

freí revuelo que ha habido con mo-
:• tivo de la lotería, es de suponer que 

no venga ni a cobrar el premio, si
no que encargue a alguna entidad 
bancaria de cobrarlo. 
.• Como anécdota que pinta el •ca
rácter reservado del marqués de 
San Miguel, contó el conde de Ro
manones que en una ocasión le to-

| carón a la lotería dos millones de 
;: j-f setas y ni su familia se entero 
•feasta pasado mucho tiempo. 

UNA PARTICiPACION 
VAT/r-MMlLID.—A un industrial 

Sel pueblo de Mota del Marqués le 
han correspondido cinco mil pese-

1 tas en una participación que lle
vaba en el billete premiado con el 

f pep-urdo premio en el sorteo de Na-
yidad. 

LA S U E R T E L E SIGUE 
CHILE.—Se ha comprobado que 

f ti administrador del Casino Espa-
ñol en Iquique, don Ramón Torres, 
ha sido agraciado en ei sorteo de 

• Navidad con un premio do 400.000 
i pesetas. 

E L "GORDO", AL MARQUES DE 
SAN MIGUEL 

PAJIIS.—Al conocerse las noli-
t cias de que el "gordo" del sorteo 
»Ce la lotería de Navidad de Espíi-
trfis había correspondido al marqués 
, <ie San Miguel, que. reside en ésta, 

los reporteros se lanzaron a la ca-

¡le en busca de la información pre
cisa. 

Los periodistas parisinos pusie
ron sitio a la casa del marqués de-
San Miguel y siempre que entra-
ion en ella para preguntar por el 
marques, la servidumbre negó que 
estuviera en casa. 

No por esto cejaron los periodis
tas en sus pesquisas para confir
mar la noticia, y por lo visto uno, 
más afortunado que los demás, lo
gró abordar al marqués de San Mi
guel. 

Parece ser que éste ha confirma-
de que ha sido agraciado con los 
quince millones del "gordo". 

Se muestra, no oibstaule, m u y 
enojado con los periódicos de E s 
paña, por la fábula que han hecho 
en derredor del premio '"gordo", 
atribuyéndoselo todo a él. 

Ha desmentido el marqués de San 
Miguel que el señor Alba lleve par-
t'cipación alguna en el G.G92, y por 
el contrario afirma que el que 11c-
\ a alguna participación es el em-
br.jador de España en París, señor 
Quiñones de León. 

A propósito de esta nueva señal 
de buena suerte del marqués, los 
periódicos dicen que no hace mu
cho, y con ocasión de la temporada 
de carreras de caballos en Deauvi-
Ue. la cuadra del marqués de San 
M%uel g^nó 1.80'0v000 francos y 
«.ue pocos días después, jugando en 
un clui!) de la plaxa de la Concor
dia, levantó medio millón más de 
francos. 

i o que dice el inventor. 

E i a u t o g i r o L a C i e r v a 

MADRID.—01 inventor señor La 
Cierva, interrogado por los periodis
tas, ha manifestado que el autogiro 
del que van a ceJebrairse pruebas en 
Filadelifia es el de su invención. 
' Ha asegurado también el Sr. L a Cier
va que ha logrado resolver el proble
ma de la puesta en marcha del auto
giro, pero no io ha aplicado aun en 
su aparato. 

Ha dicho también que es múy posb 
ble que dentro de tres semanas esté 
terminada la construcción de nn 
aparato destinado a la aviación mili
tar. 

d e t o d o s l o s a r t í c u l o s d e l a t e m p o r a d a | 
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MODISTAS QUE VUELAN 
BAItCELO.XA.—La reina de 

ritodrstas, Palq-uiia Hoig, y las 
lias muchachas que lormaban 
corte, han volado hoy en aeropla
no, invitadas por el Aero Club. 
E L SUPEmOK D E LOS JESUITAS 

E l director general de los Jesuí
tas saldrá para Madrid dentro de 
unos días. 

PRESOS EN LIBERTAD 
Kl capitán general hizo esta ma-

•ñana la visita de cárceles. 
En la cárcel Modelo y como con

secuencia de la visita, fueron pues
tos en libertad varios detenidos. 

Entre los que han sido pues los 
en liióertad se encuentran Domingo 
Alfonso Lozano, Lorenzo Mor y E n 
rique Martí. 

UN HERIDO GRAVE 
E n la barriada de Sans ha sido 

arrollado ¡por una máquina que ha
cía maniobras el individuo Felipe 
Aleu. 

Resultó con gravísimas heridas, 
temiéndose qué íailezca. 

DRAMA PASIONAL EN PLENA 
C A L L E 

En la calle de la Concordia se 
ha desarrollado un suceso de los 
llamados pasionales. 

l'asealban por dich calle los jó 
venes Manuel Hiera, de 2i años, y 
Ramona Márquez, de 19. 

Discutían acaloradamente y de 
improviso él esgrimió una navaja de 
glandes dimensiones, con la que 
asestó a la joven Ramona vacíos 
golpes. 

La chica cayó al suelo derraman
do sangre y, creyéndola muer'a, el 
agresor volvió el arma contra sí, 
inqriéndose una gravísima herida, 
a consecuencia de la cual falleció 
al ingresar en el hospital. 

La joven está gravísima. 
YANGÜAS Y SU ESPOSA, EN BAR

CELONA 
Han llegado, procedentes de Ma

drid, el presidente de la AsamlUea, 
señor Yanguas. y su esposa. 

E n la estación fué recibido por 
sos amigos y autoridades. 

I n f o r m a c i ó n d e C a s t i l l a . 
UNA JOVEN ARROJA VITRIOLO A 

SU NOVIO 
VALLADOLII).—Lna mujer llama

da Dáinesa Movano arrojó a la cara 
de su novio Félix Alíageme un irasco 
que contenía ácido sulfúrico. 

E l novio puiílo esquivar el ilíquido 
y scflameiite sufrió lesiones leves. 

Dáma^a sufrió praves quemadnras 
MUERTO CON UNA NAVAJILLA 
VALLADOLID.-En Valdnnqnillo ri

ñeron Anastasio Pastor y Eugenio 
Bamoe. 

Eusenio dió un s:olpe con una na-
vajilla a su contrincante, malámiole. 

E i Mírendilla. 

Q u i e r e m a t a r y l e 

m e t a a é l . 
BADAJOZ.—Comunican del pue-i 

blo de Mirandilla que entre los pri-i 
mos Dieigo Muñoz García, (a) "Ba
raja", y Bortirio Abadía García, se 
suscitó una riña, y gracias a la in-. 
tervención de la Guardia civil, que 
los condujo a sus respectivos do-; 
micilios, los ánimos quedaron apa-! 
ciguados, al parecer. 

Cuando la Guardia civil regresa
ba al cuartel, se ile presentó in-: 
opinadamente Diego Muñoz, provis
to de una escopeta, y disparó so-: 
bre uno de los guardias, al que hi-t 
rió en iiiia pierna. 

E l guardia herido repelió la agre-
sióu disparando la pistola sobre el 
agresor, que, a su vez, fué herido. 
Este intentó disparar de nuevo, pe
ro los guardias descargaron sus fu
siles sobre Diego y le produjeron 
la muerte. 

E l guardia sufre una herida leve.; 

De Z.rogoza. 

L o s h e r i d o s e n u n 

a c c i d e n t e . 
ZARAGOZA.—Continúan en la 

ciítiica del doctor Lozano los heri-. 
dos en el accidente automovilista 
ocurrido días pasados en la carre
tera de Logroño. 

Aurelio Ruiz sigue en eü mismo 
estado de gravedad, y Andrés Duar-; 
te se ha agravado en sus heridas, 
temiéndose que fallezca. 

E l herido Gregorio Trahogar, quó 
quedó hospitalizado en Algón, ha' 
sido trasladado a la capital, por 
haberse agravado mucho. 

I n í o r m a c i ó n d e 

M a r r u e c o s . 
SOLICITANDO UNA MEDALLA 
MELILLA.—Se ha reunido la Jun

ta 'dte Fomento, acordando solicitar la 
medaJla de oro del Trabajo para el 
antiguo ingeniero" de este puiea-to don 
Manniel Recerra, nombrado reciente
mente jefe de la sección di puertos 
del ministerio die Fomento. 

Sangriento suceso. 
U n h o m b r e muerto de u n 
gerrotdzo. 

ALICANTE.—En la casa fte labor 
«Las Balmeras» se ha desarrollado un 
sarmriento saiceso. 

Un mendiiipo llatmado Calixto Jirné-
ne/, se paiesentó en la finca, insultan
do a la anciana Filomena Baredes. 

Un hijo de ésta, llnnuado Antonáo, 
intervino en defensa de su madre, y 
el mendiíío le acredió, con una navaia. 

Antonio repelió la agresión dando 
nn tremendo garrotazo en la cabeza, 
al mendigo. 

Calixto resadtó muerto en el acto. 

Don Arturo García, 
G e n e r a l de art i l ler ía fallecido. 

MADRID.—Ayer falleció el -ene-
ral retirado de Artillería, don Ar
turo García. 

Hoy se ha verificado el ent-ierro. 
Bresidieron el duelo el hijo del 

finado, el fiscal de la Audiencia de 
Burgos y yarias personalidades. 

A s i s t i e r o n numerosos amigos del 
finado. 

P O L I T I C A _ * • » 
E L PATRON ORO 

MADRID.—A pesair de lo que so 
había dicho en contrario, el ministro 
de Hâ caenda nc ha designado aún los 
técnicos que han de forman parte de 
la. Coimi'S'ion encargada de estudiar el 
Cfitableeimiento en Esipañia del patrón 
oí o. 

E l Consejo Superior Bancaaio se 
reunirá el día 3 de enero, para nom
bra* sus representantes en dicha Co
misión. 

E L DIA DEL PRESIDENTE 
E l presidente del Consejo despachó 

esta tarde con el jefe del Gabánete 
luLplomático señor Montesinos. 

Luego recibió al marqués de Hoyos 
y conferenció con el conde de Guadal-
horce. 

También recibió la visita del gene
ral Sanjairjo. 

Bor la noche cenó en la Legaidón 
del Bern 

Brobablc mente mañana viernes se 
celebrará Cornejo de ministres. 

DOS NOTAS DE LA CENSURA 
En la oficina de .censura han faci-

Ftado hoy una nota, en la que ce 
tiftefi que la Junta de Asuntos Judi
ciales, presidida por el magistrado 
don Edelmiro Trillo, y la de Investi-
;:;>. iones Minerns de Marruecos y Co
lorias, han celeb"1 .'ido varias conferen
cias con el ex minisbro señor Goicoe-
eheta> para asuntos de su' resipeetiva 
competencia.. 

También ha facüitail'o la pensara 
o':a nota relativa al horar'o mercan
til en ¡os e-^tableeimlentos de artícu
los de uso y vestido, recordando que 
las horas de trabajo de-sde primero de 
enero serán las pactadas v oue rigen 
desde 2S de abril del año 1920. 
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Hay que eumenUr la policía. 
D e s p u é s d e l a s e s i n a t o 

d e u n s e r e n o . 
OTROS D E T A L L E S 

VIGO.—Cominúaii el Juzgado y la 
l'olida, praclii-undo cljligencias paja 
-lescabiir a los autores <ie la jnuerte 
del sci ciin efe los uilleres Troiicoso. 
Se ha elevado a piisión e iimumiiii-
cación la d«.tencióri ei'eiiuada durau-
'e la madrugada de ayer de tías m-
¡ividuos, uno de ellos operario de los 
lalleres donde se realizó el crimen, y 
«1 otro, caraxterizado maleante, re-
••lamado varias veces por el Juzgado 
Vufbas fueron vistos el día anterior 
y la noche del suceso 'en unión de 
•;lios dos maleantes, y se sabe el si-
tio donde estuvieron hasta Ja una y 
icdia de la noche; pe.m se iĝ oxa 

dónde estuvieron Jas otras siguientes 
la nocüie del crimen. Ante el juez 

tan Kleclarado boy •muchos obreros 
dé la factorííi. (pie no han dado da
los de interés. 

Parece conipi; biirse que la rauerie 
de Manuel Feiruández Delgado pre-
'•ma todas las características de un 

asesinato, hahicml,. sinlo bárboramen-
"e golpeado en la cabeza ames de ser 
sfixiado. T uego lo manialaion los 
i immales para de.móstrar f̂iie no 
retertdlía-n causarle la muerle. 
La Prensa coiuenta la md.ifensión 

' u que se encuentra Vigo por falla 
'"e Policía, i|>ues se da el caso de que 
• do dispone pura practicar invesli-
aciones criminales de cuatro agen-

'e. Pide, poír tanto, se aumente lo ac-. 
•ial pOantilIa x̂ aré, garantir la segu

ridad del público. 

^oda anulada. 
R.l novio eomete el sacriiegio de 
tirar la Sagrada Forma. 

ALTCAXTK.-Eu el pueh]̂  de Onil 
• c.edeLr?uba una boda, en ¡u que era 
i novio el joven Doroteo ErlTOjaa Dor-
¡da, _ quien sin cree.! se que pudiera 
'r visto tiró de la boca la sagiv̂ lah 
>,ma. 
No, le vió el iacwlote quo olb ¡aba, 
?ro sí una señorita, que recogió dei 
jelo la saguiada forma y se la entre-
ó- al párroco. 
El sacrílejío ha sido detejwdo y la 

.oda anuJiada. 
Se celeibrau actos d'e dcííagi'aviio pa-

a la iglesia. 

I .iformación de Andalucía. 
S a n g r i e n t a r i ñ a e n t r e 

g i t a n o s . 
UN MUERTO Y VARIOS HERIDOS 

ALMIEiRTA.—Por la pn.piedad de 
mi burro so entabló una riñu enire 
los_indiNúluos do una familia do gi-
lauos. 
. L a (luaidia civil ba doten ido a 

Antonio Santiago v Rafael y An
drés Amador. Los tres oslaban he
ridos. 

Además, lia delenidna otms tre-
.•e gitanos (pie jomaran parte en la 
.•ontiouda. resul tando ¡lesos. 

A la pncria de una ciueva-\ivicn-
da quedó muerto , el gitano .luán 
santiago. > en (d intorioi' se encon
traron gravomento .boi'idos a José 
y .Alaría Santiago. 

Todos pcrimecon a una misma 
familia. 
. La BonenuM-ita ba rp.\ng¡dn nu

merosas armas blancas v de fuego. CARRERAS DE PASUJAS 
LA LLVKA.—han colobiado en 

'iibrallar las (dásicas carreras de 
'•abaillos <ie P;iscuas. alleinando ji
netes militares españoles pon los 
ingleses de la guarnición do la pla
za hiigiesa. 
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Ganó la prue-ba el leiiienle esiia-
ñOl Ponce de León. 

El gobernador de la plaza en! ro
gó el premio, consisleule en una 
copa. 

UN {(MADRUGADOR» 
SEVILLA.—Varios amigos marcha

ron hoy a las afueras para tomar ¿1 
sol y aJmorzar en el campo. 

(inundo pieparaban el almuerzo se 
les arotcaron tres hampones, que .sa
caron una . baraja e invitaron a ios 
amigos excursionistas a jugar a las 
<(lres carlitas;). 

Uno ,de los mU€hac.h.os. llamado Ma
nuel Reguero Naranjo, de 21 años, 
rehusó la invitación, diciendo que a 
¡as ut.res c-artitas» sólo jugaban los 
primos, y que. además, conocía, a 
uno de los invitaldoreí?. por lo que co--
legía. quiénes eran sus acompañantes. 

El aludido, entonces, .sacó rápida--
mente un cuchilio, y. exclamando: 
((Toma, para que no me conozcas 
más», le asestó una puñalad;i, hirién
dole de gravedad en el costado, y se 
dió a la fuga. 

N O T A S P A L A T I N A S 
LA REUMA Y LAS INFANTAS 

M Al 'dlll).- —Ksla mañana la ftoi-
na doña Victoria, acompañada de 
las infantas doña CrisMna y doña 
BoaU'iz. vi sil/i el Dispensario Anli-
t'uhorculoso Victoria Eugenia, inau
gurado recienl enien.le. 

.Toiimiuada la visita, marcharon 
las augustas dunnas al Hospil:,l de 
San -losé v Santa Adela. 

REGRESO DELr REY A MADRID 
Ksta noche ha regresado a la 

! orle el Hoy. acompañado del con-
do-de Macopa. 
•j V.iei;e de la finca '"El naslañar", 
donde ha pasado unos días. 

Cosos de teatros. 
Exito de «Parodi y Compañía», 
en Fuencarral. 
LA ADAPTACION DE "BOY", NO 

GUSTA 
Al mil).—Esta tarde se .ha es

trenado en el teatro Infanta Isabel 
la adaptación de la novela did Pa
dre Cíoloma. titulada "Boy", bocha 
por don Manuel Linares Hivas. 
• La obra ha sido aplaudida por 

pura cortesía. 
Linares Rivas no s-alió al esce-

n ario. 
EN EL FUENCARRAL 

Ha constituido uli gran éxito el 
estreno celeinadn esta nuche en el 
Euenca rral. 

Be juiso en escena la comedia có
mica en tres aclos. de ¡a (pie es 
autor el escritor toscuno . Sabat ino 
Li'ipe/. titulada "Parodi y Compa
ñía'", traducida al castellano por 
Tedoschi y Linares Becerra. 

Se trata de una ohra de lino hu
morismo, encargándose de repre
sentar el pagel eentral el insigne 
Moraríp, que ha hecho una verda
dera creación. 

No ero secuestrador. 
S e d e t i e n e a u n p o 

b r e l o c o 
LACERES.—En el pinMu IE Aimyo 

corrió ila voz de alanna entre el ve
cindario de que había llegado ai lu-

• gar un secuesl.rad.or de nifn.s. 
A.I parecer y por lo que i.iictn algu

nos vecinos, el dcsc<ue>-ido intentó 
acercarse a varios pequeñueios,. pero 
éstos, pi esns de gran pánico, huye
ron de él. 

La Benemérita hizo -¡esiinnes y , de
tuvo al suplente secue.-i!adni- ipie re
sultó ser un pobre demente que ba 
quedado puesto a disposición del Juz
gado. 

De San Sebastián. 
O r g a n i z a n d o u n a c o 

r r i d a g o y e s c a . 
SAN SEBASTIAN. I presidente de 

la Asociación de la Prensa de esta 
provincia, que lo es a. la vez de la 
Federación de Asociaciones de Pren
sa del Norte y Noroeste de España, 
iba celebrado una entrevista con el 
empresa.rio de toros, señor Pagés, el 
cual, en nombre de Dominguín, cu
ino arrendatario de la plaza de Gi-
jón. ba (lado toda clase de facilidades 
al periodista, para organizar y cele
brar1 una corrida goyesca en la plaza 
asturiana,, cuyos ingresos se destina
rán a engrosar los fondos de Ja Fede
ración Regional de Asociaciones de 
Prensa, que abarca e ¡ixteresa a las 
provincias de Burgos. Logroño, Soria, 
Pamplona, San Sebastián, Bilhao, 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Santíui'der, Gijón, Oviedo y Corufia. 
'Desde luego—ha manifestado el p'o. 

riodista aludido—se tratará de un fes. 
ti val taurino muy superior a cuantog 
se han organizado con el titulo de 
corrida gojesca. 

T e l e g r a m a s b r a v a » . 
E L V A L E N C I A E M P A T A CON Éjf 

SAGUNTO 
VALENCIA.—Hoy han jugado un 

oartido los .equipos Valencia E. C. « 
» SaRiiuto E. C. ; •• . 

-El encuentro re«uiltó inieresantÍM, 
mo en extremo, resultando los eepu-
pos emnatados a tres tantos 
CHICUELO, MULTADO EN MIL PE

SETAS 
iCORDOBA.—̂ Le ha sido impuesta 

a Chicuelo una mulla do mil pése
las por los incidonlos que provocó 
anteayer en la plaza do Almodóvar. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

Un descarrilamiento en Méjico. 
El gobernador de Chihuahua y 
otras personalidades, heridas. 

MEJICO.—En un accidente ferro-
v.iario ocurrido cerca de Ojínaga, han 
resultado heridos, de aílguna conside 
ración el gobernador de Chiih.uiah.ua 
y J9 personalidades. que le acompa-

Olro asunto de escándalo. 
Buscando al fundador de un 
Banco y siete sucursales 
PARTS.—La Policía ha recibido or

den jadiciial.de proced?r a la busca y 
capituna de un tid Cauch, que hace aí-
grmos años instaló en esta capital un 
Banco y ahrió siete. Agencias en dis
tintos departamentos franceses. 

El tal Gauch se hizo meiecedfor de 
la confianza de algunos incautos, co-
merciante's y paiiiciüai e?. recibiendo 
en sus os.t'a'h-leciinientoá hasta cinco 
millones de francos. 

La deisaai ición . de .Gauch dió qué 
decir a algunos de los depositantes, 
y .ciJxdo a una denuncia, se procede 
ahora a su bx'¿sca. 

La Policía ha practicado hoy un re
gistro en el Banco instalado en la ca
pital, encontrándose con que la caja 
de caudales estaba varía. 

Un descarrilamiento. 
Le provocan unos desconoci
dos, en Los Angeles. 

LOS ANGELES.—Tnos descono-
cldos han. provocado el descarrila-
mienlo del tren exjuc-n enlre Los 
Angeles y ChicagM. 

I'ai'a ello, sollnri.ui los c!avo.s de 
los i'aíles, y al .llegar a esla parle 
/•I ©orivey, se produjo el descarrila- , 
roienlo. 

Aforlunadarnente. el nuiquinisi.r 
detuvo con, gran rapidez el expreso 
y.,ev¡ló una verda:l''i'a ca.láslr'rde, 
pues sólo descarrilaron cuatro uni
dades. 
- Sólo ha habido ocho heridos. 

Las estafas de Kiozt. 
Una Sociedad retira la Re
manda contra el ex mi
nistro. 

I'ARIS.—La. Sociedad de Automóvi
les «Kallner», que fué la prrmera que 
presentó demanda contra ei exminis-
1ro de Hacienda. Klotz. por emisión 

. de cheques sin poseer fondos, ha re-
liiado su denuncia. 

Así lo romunica el abogado defen-
i sor de Klotz, presentando la carta de 

dicha, Sociedad de automóviles, la 
que al parecer dice que presentó la 
demanda porque creía que cobraría 
fácilmente la deuda, pero que luego, 
cu vista de las derivaciones que ro
ma el asunto y el escándalo que se 
es.tá dando, que se decide a retirar 
su acusación contra el exministro. 

I K I U . 
Iban a la población citada para 

inaugurar un nuevo ramal ferrovia-
rio. 
. El maquinista y el fogonero se pre-

cipiiarou por un profundo despeñade
ro, con la máquina, matándose los 
dos. 

Asalto a un laboratorio. 
Los asalíaníes, al verse sor
prendidos, arrojan líquidos 
venenosos. 

-NUEVA YORK.—Un grupo de ban
didos se presentó en un laboratorio 
químico, donde al parecer se guar
daban interesantes fórmulas, de las 
qrre los asaltantes pretendían apOr<. 
derarse. 
. Cuando éstos penetraron en el la-

b,oratorio, se enoontrahan en él tres, 
de los guardianes, los que al verse, 
sorprendidos, intentaron defenderse 
con sus armas. 
. Entonces los asilantes arrojaren 

al suelo unos frascos que contenían 
líquidos venenosos, cerrando la ha* 
hitaeión donde estaban los guar
dianes. 

Estos han . sido hallados inuer-

La Camelotelegrafia. 
Las antigüedades de Marte. 

BELGRADO.—En el diespaeiho de 
la estación de toJegrafra sin hilos de 
esta población se ha piresentado el ari-
ticuario E-laiko Ignatchovitch, quien 
ipdjdió se tiansmiti-ra-a al planeta Mar
te el sigruiente radiogirama: «Habitan
tes planeta Mairte : [ Tienen ustedes 
antigüedades para vender?» 

El ra,d:iotelegirama fué aceptado y 
expedido, desipuéis de pagar el impo
nente la cantidad de 2.0GO dinaxesi 
lirTho anticuario indicó que, en el ca
so d!e que el-mensaje no llegara a ^ 
dc«tinr>. so empleara su importe en 
obras de candad. 

em¡3 Saúl 

C H A M P A G N E 
UNICA ELABORADA CON 

V A L L E , B A L L I N A Y 

E L G A I T E R O 
SU ACIDO CARBONICO 

F E R N A N D E Z , S . A 

V 1 L L A V I C I O S A ( A S T U R I A S ) 

Audiencia del Papa. 
Dice que lamenta el atentada 
de Fachot, 

ROiMA.—El Papa, durante la a-u-
(ddeneia'dispensada a una personalidad 
religiosa, se lamentó muy de veras del 
atentado de que había sido víctima 

. el magistrado francés Fachot-
¿Hoy 4a recibido el Papa, a kns ein-

bajadores de España, Francia y bél
gica, que le fueron a cumplirnentH' 
pam Micitaaio oon motivo áe la í"'"' 
ximidad de Año Nueyo.. 
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LO£ rSLEGRAfVJAS CRUZADOS 
OlM^HkA.—HÍI sido comunicada 

¿i la Prensa tuda una serie do tele-
graTnas ilirigidos al señor Brland. 

su f alidad de presidente en ejer-
c'j r) did "•.nnsí'ijo dé la Sociedad de 
¡Saci'Om -. y que son contes tac ión a 
Ja f'OnoMiieación hecha por éste a 
Jos ré sped i.vos (srobiernos de los te-

• Jegrainas enviados desde Lugano el 
tíía 1.5 de didem'bre,, por el señor 
iBriand. •,• los (iohiefnos de Para
guay \ i- 'divia. 

En I . dos esos telegramas se for
mulan calurosas felieilaciones al 
•iseñnip .1-51-i and y al Consejo de la So-
iíCietíad, por la rápida y beneficiosa 
iniaiial-is a que. tomaron -para que el 

ajfcnnfliHo l'-olivioparaguayo se resol-
bj^iepa paeífieainente. . . 

í)'U.ateniala y Mé.jiei^ se han l i m i -
lado a acusar i-eci-bo de aquella co-
inu n ¡ca>'ión." 
LO QUE PROPONE EL PROTO

COLO 
W A SKI N OTON. — Kl prot-oeolo de 

tronciláa ; r ; i adoptado por el Comité 
•de h. ConfeTemia . Panamericana de 
A.rbiti'aje, y que ha sido sometido a 
la aiprolíaif îpin de les Qdbáefflooa de 
Bol i vi;) \- Píiragna,y, propone, la crea
ción de una Comisiói» integrada por 
nuleve jaeces para que estudie las cau
sas y depure las responsabiHldades del 
conflicto. 
t BoHvia y Paraguay designarán cada 
uno do- jneees?, y los (.inco restantes 
serán tleíiignados por el Comité. 

MAS DETALLES DEL PROTOCOLO 
WASH1XOTON. — La primera re

unión del Jurado que se designo en 
virtuld del protocolo de arbitra>e se 
iclehraiá en Waisihingt.on, con objeto 
de constituárse y proceder a su o.rga-
nizaeión. 

'Se concede a esta Comisión un pla
zo de seis meses para estudiar los'he
chos ocunidos. y las causas que loa 
motivaron, con antenm^d id al ata 
que a.' foitín Vanguar.dia. Podrán ser 
concedidos otroí; seis metees de prórro
ga, si fuese neCresiaiáo. 

Los brabaj(\> de la Comisión «e ür 
mitaiván a estudiar los hechos imne-
ddatajnente relacionados con los en
cuentros de fue-rza^ armadas. 

Una vez realizaiGÍo su cstudüo. la 
Comiiisión suigej'irá los medios para lle
gar a un acimrdo amistoso, y, en H 
CasQ de nue fnensen sus intentos 
eonciliacién. publieará un informe 0-
jando re=iponsíi,b;;'idadcs. de acuerdo 
con las investiigaoiones practicadas. 

M o n t e de P i e d a d de A l f o n 
3 0 X I I I y C a j a de A h o r r o » 

de S a n t a n d e r . 
En la Sucursal (Hernán 6o?a 
tés , número 6) se hacen ex-

^ ch!<í 'te p r é s t a m o s hipo--
tec'arios y cuentas de crédito, 
con g a r a n t í a de fincas; ídem 

» de valores, sin l imitación de 
j ¡ cantidad. Con ga ran t í a perso

na! hasta dos mil pesetas. 
En la Central • Pantín, n ú m e 
ro 1) se hacen p rés t amos de 
ropas, alhajar?, > las operacio
nes del Retiro Obrero Obliga

torio. 
En la Caja de Ahorros, insta
lada en la Su o:-sal, se abona, 
hasta rnii pes-oas, mayor i n 
te rés que en las Cajas locales. 
Los intereses son aboi/iado se
mestral mente, en juliio y enero. 

HORAS OFICINA 
De nueve © una, y por la tarde, 

de tres a cinco. 

l o de « l a Gaceta del Franco» 
H a s i d o d e t e n i d o e l f u n d a d o r 
de « l a I n t e r o r e ^ s e » 

LA DETENCION 
PARIS.—Ha «ido detenido v Encar

celado, por eomplicario en el asunto 
de «La Oazette du Franc\ el sefíor 
Robert Gillot, fundador de <'T.a Tn-
terpresse». 

EL INTERROGATORIO 
PARIS.—El juez instnictor eme en-

úrmle en el «affaire* de «La Oazette 
du Frano- ha interrogado esta noche 
a M. Robert Gillot, detenido, como 
se sabe, en el día de hoy, por creér
sele comp'licad'o en aciuéb 

Oonte^riP''^ n r'vr"nr>1"'1- de! magis
trado, M. Gillot ha dicho cv:-
M. Audibort o ni en le sugirió !a idea 
de procei'rr a la crc;i':''>n de la Inter-
«resse, Sccicidiad anónñna. é cuyo 
frente figutró posterioimente. Ha re-
conofiído cue oaia esa ( '"at-('.n sumi
nistró' fondos la señora H'-nau. 

Luieso fué int^rrao-a Jo M. l)¡;'nay, 
al cvnal iveguntó el juez i ova cierto 
nue pabia arovfcadn fondo-; ite consi-
dera-c-ión a la o:tada EmOT*ey-:i, contes
tando el acusaidb oue no Cira millona-
vio. y que. ñor tanto, no podía haber 
hcho sémeiante cosa. 

El •fOi"i:-ario de PnlV-^a. i.jdic-'al. se
fíor Paehot, visitó al juez ia$t£W&t$ 
dándde cuenta de jos vr - ^ i - o : nrac-
tu-arlof en cabrunos establecimientos 
f.nan^Éfeir'os ''ondle re so&po-habn oue 
' • i señe n. Hanau tenía dei ositades 

- fondos nue se elevaban a la cantidad 
de 40Í).OOO franco^. 

Hasta ahora se knofa lo man^s-
tado a ( ste m-.necto por el señor Pa
ehot al juez instructor. 

Noticies interesantes 
L a e x p e d i c i ó n B y r d a l P o o Sur 

'NCEVA YORK;—Kl coma ndanle 
Byrd. jefe de la expedición a;! Tolo 
Sur que tiene por objeto realizar ex-
ipl o i-a orones potr {iciu eila l egii ón y co-
•locar. Ja ha «de ra norteacne.ncana, 
ci^üuiiica .jior te'lo^'iafía sin bficÉ, 
desde el ^.Gi^ad cíe Ijfcieva Yofrk>i, 
al N?w Yoñk Timey». lo siguiente: 

(cHcimos logrado llegar & la gran 
bar::ra de hléilo aníveriosa. Ella -̂ e 
nos presenta como una' escollera de 
•mayor altura que los máe files de 
nuesíro barco. 

En es'e día de Navidad, agradeci
dos y orgullosos, damo-s cuenta, de 
que hemos podido llevair la bandetri 
norteamericana varios centenares do 
nfóHag más al Siur de 1c que lo lia-
ibía eido hasta ahora. 

Nos en con t ram os a 2.400 mállas 
de la más próxima morada humana, 
en la única zona del Mundo en Va 
qn_g un barco puede navegar jx tal 
disiancia de la civilización^» 

Comunica, además, que aún tarda
r á varios días on podrr desembarcar 
en I r bahía de lás Baillena- a can
sa de Ice hielos. 

El parte de anoche. 

L a e n f e r m e d a d d e l 

R e y d e I n g l a t e r r a . 
LONDUKS.—Kl parte de osla nn-

che ila enenta de que el Rey ha pa
sado el día menos tranquilo que lo* 
días ú l lhuos . cnii la pa rl ico la ridad 
de que el enfermo parece no que
rer trvmar alimenlos. 

Ha perdido fuerzas, pero la fie
bre es menor y el pulso se sostiene 
normal. 

CUANDO EMPEORO EL REY 
L O N l ) i ; i : s . - - r n alto palatino ha 

manifestado Que el i etmee^o en la en-
•fermedadi del Rey Jorge se experi
mentó en ba p-amda noche y se agra
vó baistante diiirante el día. 

Sin emibargo, añade el palatino, las 
noticiáis del boletín no han eaiiis^d > 
'soiTatesa. pueis &e trata n-o de una re
caída, sino dle una simóle oKcilación 
ya prevista por la ciencia. 

I n f o r m a c i ó n d e A m é r i c a 
LA CANDIDATURA DE VALEN-

ZUELA 
MlvíTCO.—Se dice que el señor 

borneo Ortega.'fiscal general du-
r í ñ t e el mándalo del ex presidenl.-
1*3uliar(an Klías dalles, va a ser nom-
hrado ministro de Méjii-o en la Gfan 
Bretaña , en susl i lución del señor 
Valenzuela. que actualmenle desem
peña (ÍÍ!-lln cai'K". 

I;:s!e últiimo p resen ta rá en segui
da su candidatura para la Presi
dencia de la lícpública. 
EOW ABOLIDAS LAS EJEGUCiONES 

¿UIYIARISÍFVIAS 
¡ME.I bG( >. - ®j presidente de la Re-

.nút-lica. señor Porles (341, ha flr-
niacin un decrelo aboliendo las eje-
c u c i o n e s su m a r í s i ríi a s. 

Portes Gil ha ordenado a los Jff« 
fes militares que todos los elemen^ 
h < rebeldes detenidos por ellos sean 
tnlregados a las auloridndes j u d i 
ciales, para (pie se instruya el co-̂  
nes.ponaiente proceso. 

UNA DECISION DE BOLIVIA 
BUENOS AlRlvS.—Eí conesponsa. 

<le «La Prensa» en Salta, cercano a 
los territorios bolivianos de Yacuiba 
Y Villa- Montes, informa que las auto-
i i da des de Boilivia han secuestrado a 
todos los ciuiJadanos argentinos con
ductores de carros y camiones que 
pasaban por aquella región. 

F.,1 (¡obierno argentino, ya cmerauo 
de lo sucedido, todavía no ha presen
tado su protesta oficial. 
EL SEÑOR MENDEZ VIGO ME

JORA 
SANTIAGO DE CHILE.-Se en

cuentra va casi restablecido el ex em
balador de Esrpaña en esta capatat A 
nuevo embajador de su país en la tia-
bana, señor Méndez Vigo. 

El señor Méndez Vigo, , antes de 
p t í t m Pa-ra Cnba, tiene el pvoposito 
de vVdtar varias cuildades del ^ 
paia ay.iociar las condiciones en cpie 
se desenvuelve la: colectividad espa
ñola. 

d e l e x t r a n j e r o . 
UNA EXPOSICION 

1 1SBOA.—Se ha inaugurado boy 
en el Círculo de Bellas Artes la ex
posición de cuadros del pintor por-
tugués, Eduardo Malla. 

Entre la cnlección de obras ex
puestas hay muchos cuadros de per
sonalidades españolas , piuladas por 
el expositor durante su estancia en 
la corte esuañola . 

SUSPENSION DE UN SERVICIO 
M'EYA DELL—Ochido a eslar 

bubierto de nieve el aei-ridromo de 
ésta localidad, la aviación inglesa 
ba suspendido el Iraslado de refu-
riados. 

Un ifteendio. 

U n h o m b r e c a i b o n i -

.A1ADRID (cualro madrugada;.— 
A las tres y media de la madrugada 
se declaró un incendio en el solar 
señalado con el número 14, do Ja 
calle de Béjar, barrio de la Ouin-
dalera. 

E l sereno dió aviso a los bombó
las, quienes -no bien comenzaron 
sus trabajos hallaron el cadáver de 
un hombre carbonizado, que se sos
pecha sea el guarda del solar. 

El incendio dió lugar a una gran 
alaima en el barrio 

El juez de guardia se personó en 
el Migar del suceso y ordenó el tras
lado \iel cadávei al Depósito judicial. 
Cosa que acaba ifi verificarse en este 
nonrento. eualro de la madrugada. 

El incendio ha quedado localizado. 

R V C I O T R E 
SANTANDER-MADR! D 

Salidas: 
Ripido 9,50 
Correo 18,10 
Mixto 7,20 
ITranvía (Bárcena) 15,45 

Llegadas: 
Rápido 19,55 
Correo .., 3,5 
Mixto 18,40 
Tranvía (Bárcena) 9,3^ 

SANTANDER-BILBAO 
Salidas: 

Correo 8,15 
Exprés (Hendaya) ~ 13 
Correo 14,40 
Discrecional 17,40 

Llegadas: 
Correo 11,12 
Exprés 12,24 
Correo (Hendaya) 
DiBcrecional 21,17 

TREN PROVINCIAL 
Salida íhasta Marrón) 18,46 

Llegada (de Gibaja) 
SANTANDER-LIER GANES 

Salidas: 
Correo 
Idem 
Discrecional • 
Id. (con trasbordo en Orejo) 
Idem 

Llegadas: 
Discrecional 
Correo (con trasbordo en Orejo).. 
Correo 
Idem 
Discrecional (trasbordo en Orejo) 
Idem 

SANTANDER-ASTILLERO 
Salidas: 

Tren-tranvía 

9,41 

8,55 
12,15 
15,15 
17,40 
20,35 

8,23 
11,12 
13,8 
15,23 
18,8 
20,4 

10,15 
13,10 
15,50 
17,5 
19,30 
21,40 

Llegadas: 
Tren-tranvía . 11,501 

14,50 
16,62 
18,32 
20,56 

SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas: 

Correo 
Idem 
Discrecional 

Llegadas: 
Discrecional . 

SANTANDER-OVIEDO 
Salidas: 

Correo 
Rápido-correo 

7,38 
11,30 
14,20 
18 

8,45 
13,18 
16,8 
19,50 

8,20 
13,30 

Llegadas: 
Rápido-correo 16,25 
Correo 20,53 

SANTANDER-LLANES 
Salidas: 

Discrecional 16,15 
Llegadas: 

Discrecional 11,21 
SANTANDER-CABEZON de la SAL 

Salidas: 
Correo 7,30 
Tranvía 11,50 
Mixto 19,15 

Llegadas: 
Discrecional 9,21 
Tranvía 12.53 
Mixto : 15,39 

(Domingos y días festivos.) 
SANTANDER-TORRELAVEGA 
Salidas: 

Discrecional 14,30 
Llegadas: 

Discrecional 20,25 



L A V O I D i C A N T A B R I A 

28 D E D I C I E M B R E D E 1928 

cióri del curso osrolar presente. 
Al felicitar al s e ñ o r Cucs la U r -

celay, d i reé lor de dicha Escue la , por 
ios l isonjeros é x i t o s alcanzados, 
nos complacemos muy mucho de 
(pie se vayan intensificando estu
dios de tanta importancia en nues
tra provincia. 

Hacemos extensiva a lodo el per
sonal nuestra f e l i c i t a c i ó n . 

l a ^ o n n r c i ó n m a r í t i m a . 

A c e r c a d e l a t r u c h a d e m a n 

E n sus interesantes estudios sobre parí ¡rular m a r í t i m o lan inte
resante como el que sirve de t í tulo a estas l í n e a s , el pnil'rsur M. Nall , 
Hablando del c r e c i m i e i í t o .y modo de vida de relerido pescado, dice:' 

"Si los caracteres exteriores en la Irm ha de mar difieren gran-
fiemente, su crecimiento y modo de vida varía en una escala pafecl-
< a. Desde For l hacia el Norte, en la costa nrienlal de la Kscocia , te-
[•emos la t ípica trucha de mar m á s p e q u e ñ a , de b á s t a n t e menor c r e -
Cimiento y con pocas joiMiadas de desove en su lia¡bor, aun al fin de 
su vida. No llega a una larga exis lencia: cinco o seis a ñ o s la" h a 
cen una I rucha de las m á s viejas , y su ú l t i m o t a m a ñ o es re la l iva -
mente p e l p i e ñ o . 

Puede haber el "record" • raro d- 'una Irucha de mar de 10 l ibras 
ea lay y otro de 14 en Fort , pero normalmente el peso de cuatro o 
tonco li'bras es excepciunal. 

E1 tif)0 del inlei'ior de los m o r i t a ñ ó s del Oesle es por el estilo üñ 
Ja costa oriental, a e x c e p c i ó n de qué erí aquel distrito exisle un n ú -
mero bastante mayor en t a m a ñ o y edad. 

Puede ser dehido tal hecno a la menor actividad de pesen, va que 
en la parte oriental predominan las redes y en la occidental la c a 
n a ; pero, de cualquier forma, en r | Ewe, por ejemplo, se capturaron 
lía ipoen dos peces de quince a ñ o s y se encontraron otros de ocho y 
aun mas . - ... 

E l oez m á s grande p e s ó trece l ibras y media, desde el vecino 
.Wester Ros Carrón." 

De este estudio ha reproducido extensamente "Induslrias P e s -
iiueras la mayor parte de las sabias observaciones del profesor Nall. 

S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 
E S T A M A T R I C U L A 

Í)E F R A N C I S C O G A R C I A : 
«Magdalena R. de García», de Avi

les a Barcelona. 
"Antonio Garc ía" , en Bilbao. 

«Fnamcisco García», en Gijón. 
COMPAÑIA SANTANDER1NA: 

Kp-efta Labra», en Tounay Charente. 
" P e ñ a R o c í a s " , en Vigo. 

D E L U I S LIANO: 
((José», de Hnelva a Gante. . 
«Esles», en Ardrossan. 
«Cantabria», en Ayr. 

D E A N G E L P E R E Z : 
«Emil ia S. de Pérez», de Rotter-

dar» n Spezia. 
«Alfonso Pérez», de Vanoonver ai 

¡Lisboa. 
E L T I E M P O 

Parte del Semáforo: 
Ventolina del Sur . Marejadilla del 

K O . Cielo casi cubierto. Horizontes 
nubosos. 

.Ly*¡ Ubservatorio Central: 
No es de esperar cambio impop-

1: ntc de tiempo en veinticuatro ho
j a s . 

M A R E A S PARA HOY 
Pleamares : /Í'!5 m. y 4'4Í f. 
Baijamares: 10'36 m. y 11"! t. 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
Btmnes entrados: 

"Cabo Roca"', de Bitbao, con c a r 
ga general. 

P r í n c i p e de Astur ias" , de Castro 
r e d í a l e s , con mineral . 

"Cabo Santa Pola", de Bilbao, con 
carga general. 

"Granford", b r i t á n i c o , de L i shoa , 

"Jan", d a n é s , de Londres , con 
ibarga general, de t r á n s i t o . 

••Rermcano", de Guetaria , con 
Sñ'!' '•on. 

"Toñ ín" , de Gi jón , con carga ge
neral . . 

"Gijón", de Bil'bao, con carga 
general. 

Despachados: 
"Gaibo Ortega 1"-, a Barcelona, con 

carga general. 
'"l^ermeano", a Bilbao, en lastre. 

. "Toñ ín" , a Bilbao, con carga ge
neral . 

"Gijón", a Rihadeo, ídem. 
"María Santiuste", a Castro U r -

í l i a l e s , ídem. 
"Carmen" a Aviles, ídem. 

E L " O R C P E S a " 
E l día t del p r ó x i m o enero se es

pera en nuestro puerto el correo 
i n g l é s "Oropesa", procedente de 
Co lón , puertos del Perú , Chile , R a -
ba-'a v otros americanos. 

F o n d e a r á en el sitio de costum
bre y una vez terminadas las ope-

11'- raciones de desembarque y descar
ga saldrá el mismo día con rumbo 
sa L a Pal l ice-Rothel le y Liverpool . 

L#t L A E S C U E L A P R O V I N C I A L 
D E P E S C A 

Tiernos recibido la ".Memoria" CO-
rrespondiente al curso de 1927-28 
-ne la Escue la a i r ¡Iba anunciada, que 
fué leída por el secretario de d i -
( ha Escue la durante la inaugura-

D E B A R C E L O N A 

CaterioT (partid») . . . . . . . 
imorlisable, 1920, part 

i 1917 » 
t 1926 i 
« 1C27 (o. I.) 
• 1937 (i . i.) 

Acciones 

DU22 M I » 

75 40 
9ñ 25 
92 00 

CCO 00 
90 20 

l t2 30 

125 60 
118 6) 
89 40 

76 10 
K 3 00 
73 35 

100 59 
71 15 

1C3 35 
69 25 

102 00 
ooo es 
000 CG 
24 15 
29 85 

146 75 
614 25 
118 55 
85 65 
32 3 0 

OOt DC 

75 91 
95 30 
92 2 i 

0CO 0) 
91 60 

103 25 

125 8-) 
118 8) 
89 33 

76 75 
lf53 íO 
73 25 

100 85 
71 65 

103 66 
69 25 

102 00 
eco oo 
1C4 CO 
24 10 
29 8 1 

1 4675 
6 1325 
118 45 

85 63 
32 25 

000 Cl 

trajes de aguas; delantales 'de; 
lavaderos; toldos para ferroca
rri les , camiones y muelles; lona 
de todas clases en ancho; efee-; 

tos navales, e t c é t e r a . 
J U A N D E B I L B A O Y G O Y O A G A 
Deusto ( V i z c a y a ) . — T e l é f . 5-90. 

c R V Z A 
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La bebida higiénica por excelencia. 
Algunos eníusiasías llegan a lla

marla E L PAN LÍQUIDO 
Nada mejor, ni más agradable, 
cuando es servida fresca; ninguna 
otra bebida fortalece y alimenta t 

como una buena cerveza. 

elabora en todas sus fábricas, las 
selectas clases DOBLS-BOCK, 
IMPERIAL, ALEMANA y estilo 

| MUNICH. La exquisita cerveza de 
t bsrril, se sirve en todos los cafés 
i y bares de Santander. 

P E D I D L A S I E M P R E I 
I 

Hidroeléctrica Ibérica, 5 por 100, 
1925 94. 

Altos Hornos de Vizcaya, 6 por 100^ 
104. 

ü l c a n t » 
AadsJuces >•• 

Obligaciones 
Hortes, primera 

» t 6 por 100 
á-stnria*, primer» 
Valencia^Nort© . . . .r 
AlicanteB, plimera 

* 6 por 100 ... 
I n d a í u c e s , 1.», •/• fijo » 9 por 100 .. . 
rraaatlántlcaB 5 1/8 1C25 
Suriaa, 7 ñor 100 
franco» (París) 
Eib ras < 
Hajcog » 
Dollars 
Franco» sidzoji 
FVancoi belga» . . . . . . . . . . . 
L iras .. . .. 
r iorinei . . . t!.̂  -mmi » • < 

B I L B A O 
Tlnnco de Bill>ao, 2.̂ 00 pesetas 
Lianco Urqnájo Vaaicongrado, 360. 
Ferrocai-ril Madrid, Zaragoza y Al i 

cante, 593. 
Idem del Norte de Fítoafi^ 628. 
Elecbra dle Viesgo, 580. 
>'ndroelé( tri^i Éspiañola. 208. 

- Mináis dol Riff, nominativas, 670. 
Marítima d^l Neirvión, 730. 
Ma-TÍtftna Uni<m, 205. 
Siderúrgica, 123. 
Petrólecis. 148. 
T'nión lleiS'inem Española, 93. 
Unión F^pañola de Explosivos, fin 

enero, 1.180. 
O B L I G A C I O N E S 

Feivroc-ai'''il del Norte do España, 
pnimera, 76,80. 

Idem id. íld. 6 por 10O, 103. 

• E M A D R I D 

A • 
* 8 
U i 
• »• 

CÍA 26 

E ... 
D .... 
O .. 
B 
A 

D 

B 
A 
H y Q 

laanH-iiaabl», 1B30. F .. 
% > 
9 s 
5 S 
9 * 
9 > 

TBIT 
igsfl 
I k i l ( c i.) 
19S7 (a, i.) 

CédU:«t 
SE ^i '^^easri í - i por loe 
B a 6 ». » 
a v > > 
ih--- --v 'réám> Local.. . . . 
T>«Nr¿*o L o c í l , 6 por 100 
14. G, 7 iziedio por. 100 

» 
9 

— 1 

3sAf<s d« Espafía ...... 
8. Ei3pano-Americ»no 
S. !:f;ol de Credite 

Central 
Fabscoi 
dBUÉaf^rá (p/ciercate»/ 
T*Í«?6UÍ<J»I 
tfort» 
éJle*Bt« < ... 

Obligación** 
iaucarera (sin estarap.) 
AJioantes, primer» .t... 
l íortes , primera 
áiBturia», primera 
ííort«, 6 rjor 100 
á.sturiana Je Minas ••• 
Hidroeléctrica Español» 

(• por 100) 
Cédula» argentinas .. . 
iVanoo» (Parí») ,. 
Libras 
Doilam 
ÉLtrcci . . . 
Lára» „ . . . ... 
Tranco» BUIZOS 
f r s a t o i belga» . . . . . . . . . . . 

75 8? 
35 80 
75 90 
75 
75 9) 
75 '30 
75 00 
00 00 
94 9} 

.£4 91 
94 90 
75 10 
75 0¡) 
91 75 

1C3 00 
90 26 

1Í3 15 

93 50 
99 90 

111 95 
¿00 00 
102 20 
OtO 00 

CIA 27 

75 8> 
75 8> 
75 9) 
75 9) 
75 9) 
75 9> 
75 0^ 
95 0) 
95 01 
26 C(í 
95 QJ 
95 0) 
95 0 ) 
92 5) 

If 3 0fl 
90 55. 

1.3 2} 

94 00 
93 93 

112 03 
oo;ooa 
102 2S 
oco o í 

586 00 
ÍO0 0J 
423 0t 
2o0 CC 
241 Oí 
OüO 00 
100 CO 
cno ce 
596 C0 

(0 00 
339 00 
10 00 

ccoo 
103 00 
1C4 0C 

t m OQ 
oro oe 
24 05 
29 76 
0 00 

6 135 
00 C0 

C00 ( 0 
oo M 

582 05 
000 00 
42 í 09 
2J0 ca 
00=) 0Q 
030 00 
1̂ 0 00 
628 00 
594 00 

00 00 
340 50 
00 00 
00 CO 

rOO 00 
OJO DO 

000 «0 
2 735 
24 i 9 
29 ¿5 

coo 00 
o os 

C0 60 
¿OO 00 
30 d i 

Teatro Pereda.—Compañía lírica "dH 
Antonio M. Alvarez.—A. las seis y p í 
cuarto y a las diez y cuarto : «Les ca
marones», «Poca pena» y cuarto acta 
de «Don Juan Tenorio ). 

Gran Cinema.—De seis y media 9 
diez: «El sargento Malacara» (diez 
partes). Acompañamiento a toda or-< 
qmesta. 

Salón Reina Victoria.—De seis v me
dia a diez: «Su mayor victoria» y una 
cómica en dos partes. 

Cine Popular Reina Victoria. — D é 
seiis y c-uar.ito a once. PrograíVia mons
truo : «Su mayor victoria» (siete par
tes). «El la.d'rón blanco» (cinco partes^ 
y «Así en la tierra como en el cielo», 
(cómica, en dos partes). 

Pabellón NarKon.—De w****! a oncel 
«El sargento ^laJacara» (diez partes) 
y una cómica. 

Cinama de Bonifaz.—Desde las sie-
tif menos cuairto. (Viernes de moda): 
«Se necesitan dos muchachas», y una 
cómica. 

¿ C a l l o s ? 
E n tres días extirp* to tahneni» ta3&9 
T durezas, ojos de gallo y juan»t*S 
«1 patentado UNGÜENTO MAGiCGk) 

Rechazad las lmltacicne«. 
%n farmacias y droguería», 1,§l plMb 

Por correo, 2 pesetaj. 
F A R M A C I A D E L P U E R T O . — P U * 1 

San Ildefonso, núm. 6 . — M A D a i S j 

B r , í k m i l B a r c f i 
Enfermedades del e s t ó m a g o , f í f g « 9 # 
o intestinos. C i r u g í a de la especia-* 
lldad. Rayos X . Medicina generala 

Consulta dp 9 a i y de 4 a 6.-
T e l é f o n o s 2019 y 3060.-Pe8O, »,* fe 

• 2 saM | OÍ 
i 
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A Ñ O I I . - P A G I N A t í 

Y 
—Construcción garantizada. 
,V«ntaB al contado y a pla-
BO%, Departamento especial 
S« reparacione», Constrnc-

_ lontafié»*, «&11« Fede
r é 

«SOLDADITO ESPAÑOL». MAQUINA «SMiger , buen trico, contr.do o plazos. In-
Oiga este nuevo disco de estado y presentación, toda formes esta Administración. 
impresión eléctrica, de gran prueba y garantía, -.onde- . . -

lía en 100 pesetas. Vargas. 
IV, tercero. 

QUINCE PALABRA, 9 M PESETA!, 

CADA PALABRA MAS. CINCO cétfU • 

(inolufd# 9l Impueeto del Tlmtefy , $ 
| i 

• 

actualidad. Ortega, óptico, 
Burgos, 1. 

fiLA PUNTIDA». Todo «6 y 
96. A. Mazariegos (subida 
Residanci* ém Padre» 

VENDO mostrador de már
mol, con crstalera y lunas, 

metros largo." Fonda trei 
Cclirecos. Astille ro. 

CASA PACO. Tejidos. San 
tander. No comprai paño», 
lantasíae. lana» y noyedad«T 
til» visitar ««ta Casa* 

«LA MAR». Este acreditado 
ooniercio ha recibido infini
dad de jn^uptep para Reyes. 

su exposición antes de «LA ALMONDIGA» 
compa-ar. Gran sección de Mueiie, 32. Teléfono 27-62. 
0,95. I Precios de los vinos geneio-

• sos desde esta fecha: Mos
catel Victoria, los 16 litros, 

MAGNIFICO gramófono, al
ta voz, con veinte discos^sé" 
vende. Infomiarán: San Si
món, 19, carbonería. 

BUENA OCASION. Vendo 
o traspaso fonda y eâ a de 
huéspedies, inmejoral I!P? con
diciones, buena clientela : un 
despacho de carnes, Plaza 
Mercado, 8 y 9, y otro en 
Cuan"n:zo. Fo ida CebreCo^, 
Astillero. 

BONITO PISO, sitio cén
trico, pleno sol, buena casa, 
excelente vecindario, vendo 
inmejorables condiciones.- , g ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Informes Administración. 

POR NO PODÉH atender 
negocio tvaepa-so local r-spa-
CQ.OBO, sitio muy CéntiivÓ, 
potia renta. Informéis: 1^ 
món, 9,* cuarto, izquierda, 
ííueve a doc 

PETROLEO superior para desde 20 pesetas. Jerez Oro 
estufas, sin humo ni olor. 
Pedro Oaisado, Evirgos 30. 
Droguería y Perfumería. 

RADIOTELEFONIA: üiti-
mas creaioione^ norteameri
canas. Receiptores, material 
de montaje y accesorios. 
Metalúreioa. Muelle, 1. Te
léfono 2622. 

PISO muy céntrico cedería 
comprándome mobiliario por 
trasladarme empleo. Kenta 
doce duros. Informes: Bur
gos, 30, primero. 

HUDS0N coupé, siete asien
tos, a toda prueba, se ven
idle barato. Informarán: Ex
posición Fiat, Muelle, 17. 

¡Superior, desde. 25. Ver-
mouth Selecto, desde 20. 
Blanco Nava, desde 18 nes.e-
tas. Manzamlla Herédelos 
de ' ArgÜp.so. d^sde 32 pese
tas. Aceilmias Finas Sevilla
nas, diez kilos, pesetas 17,50. 

Arcas para caudales y caja» 
rtmrales Máxima seguridad, 
rrocios BÍIÍ compotencia _en 
Igiialii»'1 -̂ a calidad y tamaño 

F d catálogo á 

185, BILBAO Apa * 

MECANOGRAFÍA, — Eñif-
oau^a método al tacto; co
pias a máquina; precioa eco
nómicos. « La Ideal »< gan 
f rancisco, SI. 

X (..AU RENCE KIRBY, 
proresor de ingié». Segi*-
jiundo Moret. 10, cuarto.: 

PENSION cora pa c ba. ti al o 
esmerado, teléfono, baño ; 
desde 5 pesetas. Informes 
Admá nis tración. 

CASA paaticnlar dieséa uno 
o dea buéspedes, en familia. 
Precio módico. Piuamenor, 4, 
eatresuelo. 

VISITACION F. T0L08A. 
Profesora en parto». Pracid"' 
cante masajista. Hoepedaj^i 
embarazadas. Florida, •» 
Santander. 

Beprcisenl inte : José María 
Barbosa. Gistcerdars 7, • 2.° 

SE VENDF. o-abrnete de pp-
íral, armario dos hin?s. la-
vpibo, • cama, idos mesitas, 
'semim'evo. Arcillero, 23, 
entresuelo. 

FSTIIFA^ P-TROLTO dev 
dp CINCO DUROS. L ^ me
jore'?. L. del Barrio y ('. 

ALMONEDA. — (amas, .ol 
choneiS, lavabos, mesas, si* 
lian, maquináis de coser, gra
mófono, mampara. Arciile-
ro, 23, bajo. 

PRECIOS de fábrica man
tas, paños, géneros de pun
to, paraguas, trincheras. 
Antieua Casa Baraja, Ribe
ra, 13. 

TODAS LAS NIÑAS saben 
f̂ ne su sombrero está en 
casa de Sáncheat. Amó» áe 
Escalante, %M 

ALQUILO amuebladoi fio-
te lito Sardinero y piso» ciu
dad, muy rjoleado* Rasilla, 
Doctor Madrazo, 1, dupli
cado (portería). 

LOCAL.—Se alquila una bar 
bitación del piso segundo 
Plaza Vieja, 4, para oficina. 
Informarán piso segundo de 
dich . casa. 

SE ALQUILA piso tercero, 
con cuarto de baño. Aveni
da de Alonso Gullón, nú
mero 20. 

CONTABLE. — Importante 
indai'stria en pueblo de esta 
provincia necesita contable, 
con amplios conocimientos e 
inmejorables referencias. In^ 
fon 1 re s Administ rac i ón. 

REPRESENTANTES, uno 
cada provincia, que quieran 
hacer pronto Capital, acti
vos, solventes, para negocio 
nuevo, mucha venta, necesi
tan se.—L. S. 

• 
• 
• 

4b 

ALQUILO primer piso amue
blado, con bañó, muy eco-
cómico, y' casa amueblada 
en la aldea. Tigera. Hernán 
Cortés, 8, cuarto. 

ce T D A C D A O A ,i„u«¿« u ,Q SE ALQUILA local para t* SE TRASPASA negocio, bue-, ^ jnfoTmar4a. padill». f0. 
ñas condiciones, sitio cén-1 escritorio. 

DESINFECCION POR ME-
DIO DE GASES ASFI
XIANTES.—En dos horas se 
matan toda clase de bichos 
vivientes, y en los comercios 
de peletería y tejidos sei 
dest ruye la polilla. Ilazón: 
Cuesta de la Atalaya, 11, 
panadería. 

PAPEL PARA ENVOLVER, 
ge vende, por arrobas, «x Ki 
Administración é« dst* iS^ 
riódico. 

f 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 * 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 * * 9 9 9 9 9 Q W 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 m • » ^ » « > » » # < » » ^ » » ^ » ^ ^ » ^ # ^ ^ » » » » » » » » » » » » < » » » » » » » » » » » » « ^ ^ ^ 

LIBRO DE VENTAS U OPERACIO 
NES COMERCIALES 

I Las industrialeiS de esta capital y 
pfals í'gregados, Peñacact;llo, Cueto, 
San Homán y !\fon!e. obligados a lle
var el Libro de Ventas, presentarán 
en es:ta Admimstración, dentro del 
próximo mes de enero, deí-l1,:!ración 
juraiia, por dupld.(ado, del volum'en de 
ventas u operaciones que a; rojen sus 

,reisipeetivo-s libros en 31 de diQieinbve 
actual, devolviéndase a los interesa
dos un ejemplar sellado, que les ser
virá- de ici^guardo. Deberán t.on--:4gnar 
•en dreho libro la sisyuiente dilisencia : 
«Se hace constar que la serie de ven 
tas y opcu a-J.onecí correspondiente al 
año 1928 suma un imperte tota! de 
pesetas » 

Les contiibuventcr- no exceptuados 
• del Libi o de Ventar y que llevan sus 
pibves con arreglo al Código de Co
mercio iciebidainente legalizados, pre
sentarán igualmente declaración jura
da, por duplicado, del volumen de 
operaciones que arrojen sus libros. 

Ksta Administnaciión llama la aten-
¡C-ión muv esr.ei'ialmente a todos los 
industriales obüaaldbs a llevar el ci
tado libro, la obligación en que 
tán de dar cumplimiento al servicio 
citado dentro del mes de enero pró
ximo, en evitación de las sanciones 
que inexcueablelmente se ^ aplicaran 
transcurdldto qne sea ese plazo a jos 
que no pirasenten dicha declaración 
jumada, cuya multa oscila entre 50 y 
500, pesetas'. 

Santander, 27 de diciembre d_e 1928. 
•KJ -Wrninistvador de Rentas publicas. 
Paulino Vega. 

:•: recetan los médicos de las clnao 
partos del mundo, porque quita «I 
dolor, las acedías, las diarreas m 
iHloa y adultos, el enfermo ooms 

fnáe, digiere mejor y se «wtr», 
suraüdo'las Infiírrtiáílwi 

SECCIÓN DE RflUSSCA 
lista tarde', a las siete y rnedia. 

nenpará la Iriliuna (le este Alfiioo. 
para primuneiar su primera confe-
riMicia acerca fléi l'olk-liMe arago-
liétT, ¿1 ni'lable iimsic-i'ilogo don ATi-
guel Anuiudas muir-, fe'x iiiaesim 
dé ca [lilla de la S. í. ~M . de la Sen 
y dirGctor de la F.scuela de Música 
dé Zai'agnza. 

Cus . ejemplos práct icos se rán 
acompañadíis por el ronferenrianl e 
y ejecutados por el beneflcindov te*3 
mu- de está b Cj don Paulino 
Sáey. Calvo. 

Las inviiarinnes de sefnu-;! p"- ' 
dráu ser rec igiiias cu la cMiiserje-
ría di- la Sociedad. 

SERVICIO METE0K0 LOGICO ES-
PAÑO L (Observatorio M Santander]) 

Observaciones realizadas en 24 ho
ras hasta las seis de la tsírd^ de aye* : 

Presión barométrica media en mib-
metros. 766,0. 

Tendencia barométrica 5 las 18 ho
ras de ayer, bajando. 

Temperatura máxima, 15,2. 
Tldenn mínima, 8,6. 
Viento dominante, en calma. 
Fuerza media deL viento en m.: por 

segundo. 0. 
• Lluvia caída (litró-s por m.), 0,0. • 

Sol eficaz, 5 horas. 

principales del rnunife 

VVVA/VVVVVVVVV\VVVX\VVVVVV̂  

F e r r o c a r r i l e s 

A las Compañías 
de los mismos reclama 

m o a , Calderón, núm. 17 . 

i K ^ y a 1 ? ^ I 
J'Sran Hotel. — Café Restaurant. 4 
• JULIAN GUTIERREZ J 
• Máquina iamericanS "OífifN | 
5 ga" para la producción del ielai % 
• í é expréss . Mariscos variados. < 
J Servicio elegante y m o d e r s á 4 
• para bodas, banquetes, et^ 4 
J Plato del día: Manos de ^ S r - j 
^ do Ftiojaí 4 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • j f e » 

P o r 1 . 2 0 0 p e s e t a s 
CASA COMPLETA 

Dormitorio, comedor, despacho o $ata.-
Total. dieráotihó piezas grand'es.. 

MUEBLES CASA TOLEDO 

C o m e d o r i n d e p e n d i e a t e 
4 M a g n í f i c a t e r r a z a p a r a 
• c o m i d a s . 
• s í s t o » ! ! » , • S 

fcomQrerds para é t f \ o £ 9 

e i S C A R N A C I Ó N _ 
M é n d e z de L a r r o s a 

3 H e r n á n C o r t é s ^ . ^ r a K 
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i 
i 

COMPAÑIA DEL P A O F I C O ! 
P r ó x i m a s s a l i d a s d e l p u e r t o d e S a n t a n d e r 

J P M U HABANi 
J Vapor «'Oropesa", el 20 de enero, 
J Vapor "Orbita", el 3 de febrero. 
• Vapor "Oroya", el 17 de febrero. 
• Sig-uiendo vía CANAL D E PA^K* 
X MA a Cristóbal (Colón), Balbo* 
• (Panamá), Callao, Moliendo, Arin 
% c», iquique, Antofagasta, Vuipa-« 
• Cftíso v otros pueftOP ti* P^rú, 
% Chile y Amórtea Central. 
• Admiien pasajero» de pimierfif 
X segunda y tercera clase, g carg*. 

Creólo «n %eeo»*m ola»* pare 
Habana, Incluidos impuestos» 

PESETAS 6G5'2i. 
Estos buques disponen de cama
rotes, salón comedor y amplia» ^ 
cubiertas de paseo para los vi*- • 

jeros de tercera clase. É 
Para más informes, dirigirsí I * 

sus agentes en Santander, y 
HIJOS D E BASTERREOHEA, I 

Paseo de Pereda, ».-Teléf. 3441, 4 
.l'eiegramas y tHlefoneBi.**i 

BASTERBjííGHEA, i 

• 

Z 

I 

Vapores Corrcoa Espaüoles 

Directo: ESPA55A-NEW YORK, Rielo expedieioaes al año. 
Rápido: NORTE D E ESPAÑA A CUBA y MEJICO, caLoVce expedi

ciones al año. 
Expréss: MEDITERRANEO A L A ARGENTINA, doce expediciones 

al año. 
Línea: MEDITERRANEO, CUBA y NEW YORK, catorce expedicio

nes al año. 
Línea: 'MEDITERRANEO A PUERTO RICO, VENEZUELA y C 0 -

J LOMBÍA, catorce expediciones al a 
Z Línea: MEDITERRANEO A FERN 

lll(>-. 
t ANDO POO, doce expediciones al 

año. 
Línea: A FILIPINAS, tres expediciones al año. 

SERVICIO TIPO GRAN HOTEL.—4T. S. H.-RADIOTELEFONIA.-OR
QUESTA.—CAPILLA. E T C . . E T C . 

Para informo?, a las Agencias de la Compañía en los principa
les nuertos de España. En Barcelona, oficinas de la Gempañia, Pla
za de Medinaceli, 8. En Santander: señores HIJO DE AMGEL P E R E Z 
Y COMPAÑÍA. Paseo de Pereda, 3G. 

f 
I 
t 

f 

I 
s 
t 
• 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
WEBÍ Río dé Tanéiiro, Santüí, MontevMéü, 

B U E N O S A l 
• 
± PoTf Stanley, Magallanes, Coronel, TalcabuanU y Valparaíso, i l i a F l ^ 
Z da SANTANDER el día 12 do enero el rápido y lujoso. yapQE comeQ 
| " O R D U Ñ A " 
• 96 tres hélices y 25.000 toneladas de desplazamienftj. 
% Admite pasajeros de lujo, primera, segunda y tercera clase.—Viaje 
• de turismo alrededor de América del Sur.—Precios económicos. E n 
% tercera clase, para Montevideo y Buenos Aires, en camarote fiercfr-' 
• do, pesetas 648-50, incluido impuestos. 
• Para toda clase de informes, dirigirse a sus agentas en Santande?; ^ 
i BEÑORE3 HUOS D E BASTERREGHEA.—PASEO D E PEREDA, i , • 
• t 

v i & a m s c o s i c o a 

i . . LINEA D E CUBA Y MEJICO 
Próxima» salidas de Santander (salvo oontlngenolas)] 

% Vapor "ALFONSO XIII", el 19 de enero. m m 
• " "CRISTOBAL COLON", el 14 de febrero. 
± " "ALFONSO XIII", el 12 de marzo. 
• " "CRISTOBAL COLON", el 7 de abril, 
t " "ALFONSO XIII", el 3 de mayo. 
• " "CRISTOBAL COLON", el 29 de mayo. 
T " "ALFONSO XIII", el 24 de junio. 
• Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destinó i Hí>5 
% Sana y Veracruz. Estos buques disponen de camarotes de puatrá 
• iiteras y comedores para emigrantes. 
X Precio del pasaje en tercera clase ordinaria: 
T Para Habana, pesetas 535, más 20,25 de impuestos; total, 655,25. 
• Para y.eracruz, pesetas 585, más 13'50 de impuestos; total, 598'50j 
• LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
2 E l día 5 de enero de 1929 saldrá de Barcelona el vapor "REINA j 
• VICTORIA EUGENIA", admitiendo pasajeros de todas clases con * 
% destino a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires. 4 
• • Precio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos destinos, ín-; « 
• cluído impuestos, pesetas 563,50. < 
T Para más informes y condiciones, dirigirse a sus agentes en San^ 2 
• lander, señores Hijo de Angel Pérez y Compañía, Paseo de Pere- ^ 
^ ida, 36. Teléfono 23^63.. Dirección telegráfica y telefónica: Qelpéraz? 4 

• • • • • » » • » • » • • • » • • • • • » • » • » » » • • • • • • » » » • • • • • • • » • • • • • » • • • • • • » < 

N u e s t r o t e l é f o n o e s e l n ú m e r o 1 5 - 5 5 

_ 2 3 DE DICIEMBRE DE 

í í 

> 

L I N E A D E C A B O T A J E t 
D E l 

X J s g B S & B V a P o r e s C o s í e r o s , , S . & \ 
t Servicio SEMANAL, de vaporei entre loa puertos dé SANTAIsjnFD >. • 
1 SAJES, San Sebastián, BILBAO, GUON, MU S E L , Aviles, San J x , ^ ? - t 
• Nieva, Pravia, Luaxca, Navia, .Tapia, Ribadeo, Vegadeo, Fez y Vive I 
X y viceversas ro' % 

X Dinffirse a los AKentea1 
Z SANTANDER: Fernando taróla., BILBAO : Acha y Arr«ni,i 
• Calderón, W, !.• PASAJES: Puy y Latarnünrim l 
X Teléfono 18-62. G U O N : José FemánderSuiz • 
• ^ « . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ ^ ^ ^ 

" Corapafiíajaílera s o t a y a z n á k 
Servicio regular y rápido de cabotaje coa saH-

das fijas de Santander todos los lunes. 
SALIDA hEGULAR 

E l día 31 de diciembre saldrá el vapor 

I R A T I 
para Ferrol, Conma, Villagarcía, Vgo, Sevilla, Bonanza, Cádiz, Huelva 
51álap:a, Almería, Cartagena, Alicante, Valencia, Tairagóna y Barcelona'. 
También se admite carga para Marruecos y todos los puertos de JLspafia. 

Par» informes, dirigiTse al Agente en Santander: 
JESUS GARCIA CASTILLO*—Méndei Núftez, 12, primefo.—Taléfono S4-M 

G A B A R R A D E ^ 0 T O N E L A D A S 
T _ j _ UFMnF L U C A S C A S U S O 

B U E N U S O VCilUC m ^ l ^ i a í v o 

Compagnic Genérale Transatlaníiquc + 

RAPIDOS A CUATRO HcLICES para t 
A B A N A Y V E R A C R U Z l 

! I 

SALIDAS FIJAS B E SANTANDER E L Bt S K SANA B E S 
'^IKXIQUE"'. el 22 de enero. 
"CUBA", el 22 de febrero. 

Par» Habana, Para VeríeWBfc 
m m m * v ' - - Pía», ^ta, ptae, 
^ Ü mmJSi ¡ . • • « « > i 666 3» 598 
WM fo« demág gtiCBf» l « » SSmp.' 645 26 588 
DESCUENTOS SOBRE PRB6ÍOS D E TARIFA. EN PRIMERA T «1» 

SÜNDA GLASE, A FAMILIAS D E T R E S O MAS PASAJES ENTERO®, I 

t 
t 

SOMPAÑIAS D E TEATRO , TOREROS, PELOTARIS, FUNCIONARIO^ 
ESPADOLES Y SUS CAMELIAS, COMUNIDADES B S L i a i O g A l f 
LOS B I L L E T E S D E IDA Y V U E L T A . 

Viajes frecuente», rápidos y directoí» I JBurdeai t W 5 * 5 ^ 
(Franela) y a Plymouth (Inglaterra)? 

Estos hermosos buyues disponen de: íjamalroTgi l e f, í , T y 1 35» 
• ífetas, con lavabos de Rgua corriente, 'amplios salones ü eome^* 
X ?«í con servioío de cainarero» y cocineros españoles para Jo» 6Sâ  
• flores pasajeros de tercera ordiinariia.: Para reserva de pasaje 6 
X «íirga, cualquíel Informé qua interese a los pasaijeroa par í Sfi» 
• baca y Veracm» y detalles de todos Jos servicio» de e»t* SomWf» 
X ftia, dirigirse 1 lo» consignatarios en Santander, UiAsl i s JXMSi XB* 

OTO» Paseo Sle Peíeda. 25. bai'?. Teláfono 10-68; 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • > • • > • • • • • • • • • • • • • • • • • > • • • • • • 

A v i s o a l p ú b l i c o 
•ueblas nuevo*. 

N A S A H A R T I N B l 
Hés barato, nadie. Par* f v ^ 
t s í dudas, consulte preclSfc 

0DAN D E HERRERA, S. 

A V I S O 

i 
• A ^ A A A A A. A 

Se encuentra en Santander el señor 
ínisipecibor del Banco Hipotecario de 
España. Paira concertar operaciones» 
dirigirse al agiente, don Cayo Ponibo 
Quintana]. Plaza Vieja, 4, segundo. 
Teléfono 24-66. 

P O L L O S 

enfermos 
«mraa con G A L L I O L , preciado fcoa 
Diploma de Honor en la Expoaícióa 
A»turiana (1928). Venta en Farmaciai 
f Droguería* a 1,80 peaetar. caja— 
Mueatras e informe*: LABORATORIO 

G. CUEVAS. Grtuella (Viztaya). 

V i u d a d e S I S N I E Q A 
Almacén de cristales y lunas. 

Pis'pojos biselados de todas las medi
das. Letreros en ciristal. Grabados, 
marcos y molldiuras del país y extran
jeros. Despacho: Amos de Escalante, 
núm. 2. Alnia,cén: Cervantes, núm. 21. 

Teléfono 23-23. 

Puede usted adquirMa en las JB* 
¡Siacíonea y puestos siguiente»: 
W.m E L FERROL.—Celestiino. Coro»» 
. düra, San Franciisco, 28. 
EN BARCELONA.—Sociedad Eíp»» 

ñola de Liíbrería, Biblioteca de !• 
Estación dei Norte, 'kioscQ "Ü 
Carmen". 

EN MADRID.—Galle de Alcalá: klo'í' 
oo de Teófilo Gómez, frente *! 
Teatro Alkázar; Mariano Marttei 
frente al Teatro Apolo; J . Sári* 
chez Herrero, frente al númerí 
57, y M. Ontañón, frente a "L»Í 
C.alatravas". Y Socredad Espafto* 
la de Librería, kiosco de " E l i4* 
beral'. Puerta del Sol, 
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PHILIPS ARGENfA 
D E C R I S T A L O P A L I N 

A L U M B R A D O M A S H E R M O S O Y M A S D E C O R A T I V O 

E S P E C I A L P A R A C O M E R C I O S C A F É S . C A S I N O S Y S A L O N E S 

U M A L T f A R I N A 
ImuortamísliDO 

C H A N O L E R lm8Df!lll | isi | |1B 

Dice Pablo Rada, representante para España 
de los automóviles CH^NDLEft: 

No p a g u e n por los c o c h e s m á s de s u v a l o r 

En este nuevo tipo de coche, encont -arán ustedes 
calidad, elegancia y econDmfa capaz de com

placer al más exigente automovilista. 

;• Agente para Sao- I n p a o H p l H a ^ t i l l n P t o í e CaflaííO, 3 
'ander v su píovmcia: LUuao uüi uaoiinu telefono 1926 

1 1 T a c ó n d e G o m a ? 

V 
W I N G F O O T 

«1 «límento ideal de los nfAoc, puei 
li perfecta nutrición y de* mtoIIo del bebé, evitando los terrible! 

ittttornos digestivos. Droguerías, far-
maclai y tiendas de ultramarinos.— 
Fabricado por L A B O R A T O R I O H A 

L O N S O — R e i n o s a . 

TOS, TQBEROÜLOSIS, BRONQUITIS, 
COQUELUCHE, GRIPPE y BRONCO-

PNEUMONIAS se curan asando 

i - B E R T O J L -
Cura mejor que ningún otro preparado. Es 
el antiséptico ideal del aparato respiratorio. 

DEPOSíTA-RíO* PÉREZ DALMOLÍNO 

l 
• 

l 
i 

X 

E s u n t a c ó n d e 

u n a v e z . 

A g e n c i a e x c l u s i v a : 

G. RODRiaUEZ PRIETO 
PUERTA LA SIERRA, 5 

S A N T A N D E R 

i n ú n d e s e en L A V O Z ^ D E C A N T A B R I A 

F I A T 
E X P O N E S U S N U E V O S M O D E L O S 1 9 2 8 \ 

Y R E D U C E S U S P R E C I O S 

L E A U S T E D E N N U E S T R A S 
P L A N A S D E I N F O R M A C I O N 
T E L E F O N I C A L A S U L T I M A S 
N O T I C I A S D E E S P A Ñ A Y E L 
: : : : E X T R A N J E R O : : : : 

S A S T R E 
8e reforma y vuelve toda 

te prendas para s e ñ o r a ( b e c a c n 
castre) , caballero y n i ñ o . Preelo» 
- o o n ó m i c o s . 

Segismundo Moret. 12. cegunOo 

\ P i ¿ t á n r * r k K a r 1 r ^ que las ruejo fes cámaras frigo-
| - i - ^ t - C l p i i J U d U U ríficas que a la medid t se cons-
| truyen ea Espaaa, so a las que hace U Casa de 

| A í f r e d o d e t a T o r r e G e n e r a l E s p a r t e r o , 3 
5 

t 
" P u r g a n t e 1 9 1 9 ' 

L o s n i ñ o s l o t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a } 

8 0 L O C U E S T A 3 0 C t N T I M O S D» w w n ' t m n i t * , v imgu 

J N u t v o c o u p é 5 0 9 d o s p u e r t a s 

i P e s e t a s 6 , 2 6 5 ( f r a n c o I r ú n ) 

LA ELEGANCIA UNIDA A LA COMODIDAD ^ 

E x p o s i c i ó n y O f i c i n a s : M u e l l e , 2 6 ^ 

& C A R G O DE J U L I O P E R E Z ALONSO 
C4LIB DE BDRGOS. 22 Y 24.-TELEP0N0 2837 

G R A N D E S R E B A J A S E N L O S S E R V I C I O S F U N E B R E S 
Coche fúnebre , con dos caballos 15 P t a i . 
Co&he f ú n e b r e de preferencia, con 'dos caballos 25 
Coche fúnebre , con cuatro caballos 40 
Carroza con seis caballos 76 " 
Carroza estufa, con ocho caballos 100 " 

Con las mismas diferencias en el resto del servicio, tanto en f é 
retros como en arcas de gran lujo. 

C A R R O Z A F U N E B R E A U T O M O V I L PARA T R A S L A D O S . 
A 60 C E N T I M O S K I L O M E T R O . 

C A J A S DE R E S T O S A 10 P E S E T A S . T R A M I T A C I O N GRATUTT» 



L E A USTED NUESTRA AMPLIA 
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INFORMACION TELEFONICA 

L A V O Z 
C A N T A B R I A 

DIRIJANSE A ESTE PERIOÜICQ 

MENCIONANDO EL APARTADO 62 

En el cucrtel de Exploradores. 

C o n f e r e n c i a d e d o n V e l e n l í n R e -

m ó n L a v í n d e l N o v a l . 
E n el cuartel de los Exploradores 

dio anoche su anunciada conferen
cia sobre arquitectura montañesa el 
joven , y iprestigioso arquitecto don 
Valentín Ramón Lavín del Noval. 

Asistieron el presidente del Alto 
Patronato, don Manuel Prieto L a 
vín; los señores Astaburuaga y Ló
pez Dóriga (don Alberto) y jefes e 
instructores de la tropa, además de 
numerosos exploradores. 

E l señor Prieto Lavín pronunció 
unas elocuentes palabras previas 
saludando al conferenciante, cuya 
presentación consideró innecesaria, 
por tratarse de una ipesonalidad tan 
conocida en la Montaña y fuera de 
ella, de un arquitecto de grandes 
prestigios, que ha consagrado al 
estudio sus años mozos y a qui'en 
Santander debe gratitud por la la
bor de propaganda que de sus be-
Ue^ás arquitectónicas y naturales 
ba hecho, sirviendo de amable y 
culto ciceroni a los extranjeros de 
calidad que nos han visitado. 

Éx'horta a los exploradores a gra
bar bien las enseñanzas que van a 
reciíbir, pues serán lecciones de un 
sabio y un artista que ha llegado 
a la cúsipide y podrán servirles de 
mucho para andar el difícil cami
no de la vida. 

E l señor Lavín del Noval habló a 
continuación. Lo hizo en el estilo 
sencillo y claro de cátedra, po
niendo al alcance de las inteligen
cias infantiles sus enseñanzas, re
huyendo el empleo de tecnicismos 
v aclarándolos con definiciones exac 
tas cada -vez que el curso de su 
disertación le obligaba a emplear
los. 
""Así cumplió de modo admirable 

el anuncio que hizo, al empezar su 
conferencia, de hablar de los mo
numentos, casas y construcciones 
existentes en la Montaña y de los 
caracteres que los distinguen de los 
demás. 

Como prolegómeno de su confe
rencia, leyó algunos trozos de los 
Jibros del arquitecto don Elias Or-
lir de.la Torre, editados por la ex
celentísima Diputación provincial, 
elogiando calurosamente al autor 
como a uno de los arquitectos más 
especializados y competentes en ar
quitectura, montañesa. 

Recogiendo palabras del señor 
Prieto Lavín, dijo que es muy útil 
que los exploradores que recorren 
la provincia en sus excursiones y 
ique tienen un espíritu atento y ob
servador conozcan los caracteres de 
t«, arquitectura regional, ¡para que, 
conociendo los monumentos de la 
Montaña, aprendan a amarlos Y 
puedan servir de guía a quienes les 
pregunten. 

Recuerda palabras del sabio don 
Augusto G. de Linares y de don 
Luis Hoyos Sáinz para -delimitar la. 
Montaña y las descripciones que hi
cieron don Angel de los Ríos y Pe
reda del panorama magnífico que 
se contempla desde Peña Labra, en 
lo alto del collado de Piedras Luer. 
gas. 

Entrando de lleno en materia, di
ce que las primeras noticias de 
construcciones de los cántabros se 
refieren a los siglos del "VI al IX, 
\pues en los tiempos prehistóriicos 
vivieron los hombres en cuevas co
mo la de Altamira. y podemos su
poner que después construyeron 
chozas, luego edificios de piedras 
sin unir ipor mortero y posterior
mente, durante las guerras soste
nidas por los godos, es de creer 
que los pobladores cántabros se 
agrupasen ¡para su defensa alrede
dor de la construcción que sirvie
ra de albergue al jefe, y que en
caso de ataque se reunieran en el 
castillo, en el reducto preparado 

para la defensa. 
Conservamos las ruinas de uno 

en San Vicente de la Barquera. De 

él se conservan los muros, el arran
que de los arcos y algunos arran
ques de la bóveda. 

La verdadera arquitectura empie
za con la invasión de los árabes en 
España. Debieron entonces los go-
GOS de refugiarse en la Montaña. Da 
ios edificios de entonces sólo aon-
servamos la iglesia mozárabe de 
Lebeña, recientemente reconstrui
da. Se distingue por sus arcos de 
herradura, sus bóvedas de cañón, 
que no tienen arcos cruzados, y sus 
capiteles. 

En los siglos XI y XIT, meijora-
dos los medios de vida se conocen 
las armas de fuego y 'e l adelanto 
sci refleja en la construcción. 

De ese tiempo son las torres de 
defensa que se encuentran en San-
tUIana, en Heras y en otros pun
tos de la provincia. Presenta como 
ejemplo el conferenciante la torre 
Ce E l Merino, en Santillana, donde 
ahora está instalado el museo, to
rre que consta de tres pisos, con 
puerta muy pequeña, ventanas tam
bién pequeñas en el primer piso, 
adecuadas para defenderse de los 
hombres enemigos y del frío y el 
c í lor; torres coronadas por una te
rraza rodeada de almenas. 
• Posteriormente se trató de ador
nar estas torres construyendo en 
las esquinas cubos, que son unos 
cilindros de piedra que se ven tam
bién en los cerramientos, de las 
grandes fincas. 

E n el orden religioso se cons
truían iglesias como las de Santi1-
llana y Castañeda, de estilo romá
nico, que se caracteriza por el em
pleo exclusivo del arco de medio 
punto—media circunferencia—y las 
bóvedas de cañón—semicircula
res—; las columnas son gruesos 
rilindros iguales en toda su longi
tud, apoyadas en grandes bloques 
de piedra- y terminadas en la par
te superior por capiteles, que se 
van ensanchando y que daban mo
tivo para ornamentaciones. E n la 
iglesia de Castañeda, los capiteles 
están ornamentados con animales, 
flores estilizadas y escenas bíbli
cas. E n casi todos Ibs arcos hay 
greca—o moldura—que recorre to
da la extensión. E l crucero de la 
iglesia es una bóveda—una media 
naranja—y existen arcos tapiados. 

Al misimo tiempo que se edificaban 
estas iglesias románicas, en las ca
sas, perdildo el temior a la guerra, de
dicados sus moradores a la agricul
tura, se cambia la orientación arqui
tectónica. Tienen forma rectangular 
con más fondo que frente y todas 
ellas presentan el característico sopor 
tal y la soilana o balcón corrido de 
madera. 

Sigue al estilo románico el estilo 
gótico del que no hay en la Montaña 
ejemplares tan perfectos como de 
aquél. Los tenemos, sin embargo, en 
algunas igüesias como la de Santoña 
con crucería, arco ojival, columnas 
más finas y más altas con capiteles 
ornamentados exclusivamente con flo
ra y mucho más reducidos de masa 
porque el arco ioue viene a apoyar
se sobre él es más fino. 

El estilo gótico ha dejado en las 
viviendas montañesas pocas huellas. 
En San Vicente y en Saníiilana hay 
alligunas reminiscencias que se obser
van también en la casa de. Corro tín 
San Vicente de la Barquera, con mol
duras que recorren las ventanas y 
por debajo de ellas, o una columnita 
dividiendo las ventanas. 

Lo que denominamos estilo regio
nal se forma en los slcrlos XVTI y 
XVIII . Se forma en eíl Renacimiento: 
el soportal tiene arcos de piedra; la 
solana en vez de un canecillo de 
madera tiene dos o tres: la balaus
trada tiene talla y son torneados o 
tallados todos los balaustres. 

Sigue hablando el señor Lavín 

del Noval de los elementos que ca
racterizan e'l estilo regional. Dice 
que desde el siglo XV no hay casa 
montañesa de noble que no tenga 
escudo do armas en la fachada o 
en los muros cortavientos, situa
dos a ambos lados de la solana. 

Otro elemento típico de las ca
sonas montañesas es la portalada 
que procediendo de las épocas do 
guerra tiene a los lados grandes 
cubos con almenas y aspilleras. E l 
Renacimiento llega a hacer en las 
portaladas obras de verdadero 
arte. 

Otro elémento son los esquinales 
con escudos y rematados por una 
bola de piedra, de los que hay be
llísimos ejemplares en Selaya y 
I iérganes. Describe el conferen-
(iante la Cruz de Rubalcaba, acon
sejando a los muchachos que le 
escuchan que paren su atención di 
ella. 

Habla después del glorioso ar
quitecto montañés Juan de Herre
ra, autor del Monasterio del Esco
rial y cuyo estilo tiene muchas afi
nidades con el montañés por sus 
bolas, cercos a la ventana y sobre 
todo por sus mismas proporcio
nes. 

Cita la iglesia dé Escalante como 
tipo de iglesia de las característi
cas del estilo de Juan de Herrera. 

Habla después de cómo los se
ñores montañeses, al construir sus 
casonas, conservaron las torres, 
adosando a ellas la vivienda o ro
deándolas, caso este último el del 
palacio de Soñanes, de Villacarrie-

do construido por un arquitecto 
italiano, en el que, la escalera o c ^ 
pa el lugar de la torre. c u ^ 

A continuación describe brovp 
i.u-nte el palacio de Elsedo en Í T 
manes, más completo v más seño 
nal, de composición más pintorer 
ca. L a torre es bellísima y adosa 
dos a ella están los demás elemen 
tos de Ui casa y la capillTi, con re~ 
miniscencias barrocas. 

Pasa a estudiar el estilo barroco 
del que se encuentran muestras en 
la capilla de Santo Torihio. de Lié-
bana. y en los altares de muchas 
iglesias de la Montaña. 

Como elementos que se encuen
tran también en las construcciones 
montañesas, señala los balcones de 
pulpito, los tejadillos sobre balco
nes laterales y otros. 

Trazado el tipo de casona mon
tañesa, dice que en la provincia es' 
general, pero que las condiciones 
climatolóigicas han motivado la va
riación en la colocación y propor
ciones de los distintos elementos. 

Habla de los bellos ejemplares de 
casonas montañesas que se encuen
tran en Cabuérniga. especialmen
te en Barcenilla. y termina reco
mendando a los exploradores que 
en las excursiones que realicen por 
la provincia, con el corazón limpio 
y sano, se detengan ante esos mo
numentos, palacios y casonas, pa
ra conocer y admirar los tesoros 
de arte que ia Montaña encierra. 

Bl señor Lavín del Noval fué fe-
licitadísimo por su hermosa confe
rencia. 

La reforma de les costumbres. 

U n p r o b l e m a d e g r a n t r a s 

c e n d e n c i a n a c i o n a l . 
Un ilustre periodista: el director 

de «La NaJciión», don Manuel Delga
do Barreto, sostiene desde hace tiem
po—creemos que (cLa Acción» reco
gió los .primeros razonamientos de 
esta campaña—que es una medida 
urgente la reforma de las costum
bres. La campaña se ha abierto pa
so franco en una gran parte de la 
opinión española y periódicos de 
gran ascendiente populair como «He-
rafldo de Madrid» la recogen y apo
yan en aJlguno de sus importantes 
extremos. 

Y está bien. «La Nalción» sostiene 
que (muestra vida de trabajo está 
sometida a una absurda -eglamen-
tación antieconómica y antiihigiéni-
ca y, por añadiiidura. en contrapó-l-
ción con el horario que rige ' n todo 
el mundo. Acabamos de trabajar 
tao-ide, sin el espacio suficiente para 
el descanso y las distracciones; co
memos a horas inverosímiles, sali
mos de los espectáiculos a las tantas 
de la madrugada y desaiproveoha-
mos el tiempo en jornadas fraocjo: 
naldas con perjulicio de nuestra sa
lud y sin ventaja para el bolsillo n' 
paira la economía nacional...» 

E l prime* paso de la reforma ha
bría de ser el de conseguir la más 
perfeicta unificación én la conducta 
de todas las oriranizaciones sociales. 
Que la Sociedad de Detpendientos 
de Comeraio. de Barcelona, por 
ejeniplo. consiguiese, no sólo una 
adecuada reforma del horario de 
trabajo, sino también el absoluta 
cierre de los establecimientos, en do
mingo, no representaría un gran 
progreso de la obra, que aspara a 
más amplias reailidades. 

Oreemos que la gran conveniencia 
econóimlica y social que alienta en el 
propósito seguirá una espaciosa tra
mitación. Y no precisamente porque 
sea confusa la finalidad, sino por 
&=te decidido encogimiento de hom
bros con que los españoles observa
mos nuestros problemas. Pero oree
mos también que en los Comités pa
ritarios está el canee por donde pue
de llegar a la vida esrañola esta re
forma de tanta trascendencia. Los 
Comités paritairios pueden ser el ins
trumento de tanteo, dond« una razo

nada exposición de puntos de vista 
equilibre la cuestión y la haga apli
cable y sencilla. 

lEs preciso, antes de nada, que el 
problema sea visto con cariño por 
las clases sociales organizadas. Sin 
este trdunío, el de la campaña que 
los periódicos sostengamos había de 
señalarse desde el Poder Público, y 
no es justo tampoco llevar radical
mente al país a una_ nueva regla
mentación de sus actividades y sus 
gustos sin señalarle antes, minucio
samente, el régimen a que ;scTe quie
re llevar. Asi opina también «La 
Nación» y así han de opinar todas 
las gentes de buen juicio. 

iModiestamenté — tan modestamente 
que sólo hablamos poir ementa propia 
y sobre una insicnificanle inici 'l—. 
nósotrofe nos adiheHmos a Ia campa
ña. iCreemos eñegamente que eo« 
esta reforma de costumbres el pue
blo español pndria intensificar el be
neficio de su capacidad productora. 
Y más aún; que en el nuevo ambien
te creado, serían posibles otras rec-
tiñeaciones sociales de índole moral, 
tan urgentes como que amenazan a 
los más hondos sentimientos y a las 
más puras tradiciones del país... 

M. 

Institución Reina Vic
toria 

Además de los donativos que se 
han publicado figuran hoy los si
guientes: 

Doña Lisarda Ocejo de Santiago ha 
hecho un donativo de 25 pesetas. 

Las señoritas María Luisa y María 
del Carmen Pereda Corcho han en
viado 20 vestidos, 7 camisas, 8 bra-
guitas y 3 enaguas. 

Doña Josefina de la Sierra, 6 cha-
quetitas de punto. 

Las niñas Asunción. Carmina T 
María Taño Suárez y Carmelina Ta
ño Gutiérrez. 12 abrigos y 5 camise
tas. 

Se reciben los donativos en la lus-
titución. calle de la Concordia, v en 
casa de la presidenta señora de Pere
da Elordi, Burgos, 7, tercero, izquier
da. 
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